




UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 






























DIFFERENTIATED BODIES: CONSTRUCTION OF OTHER POETICS  
 
Dissertação apresentada ao Instituto de Artes da Universidade 
Estadual de Campinas como parte dos requisitos exigidos 
para obtenção do título de Mestre em Artes da Cena, na área 
de Teatro, Dança e Performance. 
 
 
Dissertation presented to the Arts Institute of the State 
University of Campinas in partial fulfillment of the 
requirements for the degree of Master in Performing Arts, in 






ORIENTADORA: ANA CRISTINA COLLA 
 
ESTE TRABALHO CORRESPONDE À VERSÃO FINAL  
DA DISSERTAÇÃO DEFENDIDA PELO ALUNO DANNY  
GABRIEL PEREZ NANCLARES, E ORIENTADA  
























1. PROFA. DRA. ANA CRISTINA COLLA 
2. PROFA. DRA. ANA MARIA RODRIGUEZ COSTAS 
3. PROFA. DRA. LUANA SATURNINO TVARDOVSKAS  
 
 
Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena do Instituto de Artes da Universidade Estadual de 
Campinas.  
 
A ata de defesa com as respectivas assinaturas dos membros da comissão examinadora encontra-






















À Cristina Nanclares, minha mãe, meu motivo para estar de pé, a melhor das mestras... e porque 























À Cristina Colla, minha orientadora, por aceitar minha proposta e por acreditar nela, por 
tanta calma que me deu, pelas suas palavras sempre tão oportunas... e porque sem ela esta história 
nem teria terminado.  
Às Professoras Ana Terra e Fernanda Magalhães pela sua leitura generosa, pelos seus 
aportes tão delicados e respeitosos, por ajudar-me a dar sentido ao caos.  
À Professora Luana Saturnino pela sua amabilidade e sua disponibilidade.  
À Professora Raquel Scotti Hirson também pela disponibilidade e por sacudir meu corpo, 
tirando-o da sua zona de conforto, permitindo o nascimento de “Paul”. 
À minha Irmãzinha Natalia, por ser meu apoio incondicional, por respaldar-me em cada 
aventura que tenho decidido empreender, ainda quando isto implique distanciar-nos fisicamente, 
porque sua presença dá muito sentido à minha vida.  
Ao Emmanuel, e ao Rafael, meus Sobrinhos, por darem-me o privilégio de ser seu tio, por 
sempre receberem-me com os braços abertos quando retorno à casa, pela vitalidade. 
Ao meu Pai Gabriel, minha Irmã Yudy, meu Irmão Jhon, minha Sobrinha Allison, minhas 
Primas Johana y Laura, meu Cunhado Julián, sua Mãe Dona María Eugenia, minhas Tias 
Marleny, Nohely, Uva, Patricia e minha Sogra Dona Fabiola por darem-me seu apoio de tantas 
maneiras, e por seguir-me em cada uma das minhas loucuras. 
 Ao Juan Camilo Morales, my company, por estar aí, por ser a calma no meio da tormenta, 
por ser a tormenta, pela sua presença e seu amor, que têm sido fundamentais em todo este processo. 
Também à sua família, que tem me acolhido de maneira tão fraterna apoiando-me constantemente. 
 Às minhas melhores amigas Amarilla, Natty e Shiro, por ajudar-me a atravessar a 
obscuridade e dar-me luz nos momentos mais difíceis, pelos sorrisos, pelos abraços e por serem as 
melhores. 
 Á Elisa Abrão, Thiago Cancelier e Luciana Mizutani por adotarem-me e converterem-
se no meu lugar seguro, meu lar, o primeiro ano não teria sido possível sem sua ajuda e sua 
companhia.  
  
Aos Professores e às Professoras da Pós-Graduação por compartilhar comigo seus 
conhecimentos, pela paciência que tiveram com minha condição de estrangeiro e durante o período 
da fratura: Marcelo Lazzaratto, Renato Ferracini, Matteo Bonfitto, Holly Cavrell, Isa Etel 
Kopelman, Vilma Leite, Cassiano Sydow, Veronica Fabrini e Eduardo Okamoto, entre 
outros.  
Às minhas companheiras e companheiros por tantos momentos maravilhosos e 
inesquecíveis em cada uma das disciplinas e fora delas, pelo muito que me ensinaram e pela ternura 
com que me acolheram: Zeca Nosé, Isabella Amaral, Igor Nascimento, Larissa Santana, 
Andressa Moretti, Valquíria Viera, Nicole Blach, Ysmaille Ferreira, Raíssa Costa, Raíssa 
Guimarães, Luis Eduardo Gasperin, Luciana Mitkiewicz, Maria Renata Furlanetti, Junior 
Romanini, Camila Damasceno, Ana Carolina Araújo, Harianne Eva e tantas e tantos mais com 
quem cruzei nesse caminho.  
Ao Gyl Gyffony, à Lis Nasser e à minha querida alemã Isabel Thaler por serem meus 
cúmplices, meu pano de lágrimas, meus colegas nas boas e nas más.  
À Sandra Parra, também companheira neste caminho, pela delicada, meticulosa e 
enriquecedora revisão que fez do texto, ele ficou bonito demais graças a seu carinhoso e impecável 
trabalho.  
Ao Juan David González pelo impulso, por ajudar-me a dar os primeiros passos, porque 
sem sua ajuda teria sido impossível que este projeto tomasse forma.  
Ao Lume Teatro por abrir-me as portas, acolher-me e dar-me o prazer de criar na sua sala 
de trabalho, que afortunado sou!  
Às Professoras Mariana Baruco, Sílvia Geraldi e ao pessoal da Secretaria da Pós por 
serem tão incrivelmente diligentes e colaboradoras com minhas múltiplas inquietudes, e meus e-
mails mal escritos todo este tempo. 
Aos meus colegas, amigxs e companheirxs do Mestrado em Estudos Interdisciplinares da 
Subjetividade em Buenos Aires, Argentina, pelos múltiplos e enriquecedores intercâmbios que 
realizamos e que possibilitaram a transformação minha e deste projeto.  
  
À Roxana Bernaule pelos encontros, a sinergia, sua incrível disposição para trabalhar e 
sua vontade de continuar transformando o mundo. Também por apresentar-me à Companhia de 
Teatro Babilonia e permitir-me falar dela na pesquisa. 
À Lilith Natasha Border por compartilhar comigo sua tenaz história de vida, pela 
disposição para colaborar com cada um dos meus mil pedidos e por brigar de tantas maneiras com 
o sistema. Também por apresentar-me a Otredanza Companhia Artística LGTBI e permitir-me 
falar dela na pesquisa. 
À equipe de trabalho da Corporación Casa Taller Artesas, especialmente à sua diretora 
Ana Cristina Galeano, às Professora Juliana Castro, Dora Zamudio e à Oficina de Desenho 
Visual de jovens com deficiência intelectual, por desenhar as belas imagens da capa e de cada um 
dos separadores das capítulas.  
Ao Elkin Muñoz, ao Jonathan León, e novamente à Natty Torres por ajudarem-me com 
o conteúdo gráfico e visual do texto, por serem meus amigos e estarem dispostos a fazer parte deste 
projeto desinteressadamente. 
Aos estudantes de Artes Cênicas das turmas 017 e 018 com quem fez PED, por acolher-me, 
por confiar em mim e por tantos momentos divertidos.  
Ao Lucas Reitano, à Gabriela Dória e ao Pablo Gea por abrirem-me as portas das suas 
casas quando cheguei no Brasil, fazendo menos traumática a transição.  
A tantos e tantas amigas que me brindaram apoio emocional e inclusive econômico em 
diferentes momentos difíceis que atravessei, me motivando sempre a continuar na luta e confiando 
muito mais que eu mesmo nas minhas capacidades: Dalia Moreno, Victoria Becerra, Diana 
Osorio, Leidy Osorio, Yuliana Gallo, Daniela Hernández, Jaisson Restrepo, Natalia Giraldo, 
Diana Gallego, Astrid Muñoz, Leidy Aristizabal, Paola Montoya e o grupo de  “Amigos que 
amo”, entre muitos e muitas mais às que peço perdão por não mencionar seus nomes. 
À Red MacroUniversidades de América Latina y el  Caribe pela bolsa outorgada para 
realizar o intercâmbio acadêmico na Faculdade de Filosofía e Letras da Universidade de Buenos 
Aires. 
  
O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
























Intitulado "Corpos diferenciados: construção de outras poéticas”, o projeto tece uma reflexão 
acerca dos corpos diferenciados, aqueles que têm sido categorizados como anormais e que fogem 
do padrão e dos conceitos de normatividade impostos social e culturalmente. O olhar está centrado 
no corpo trans e no corpo deficiente, perguntando-se pelas maneiras as quais eles constroem outras 
práticas e poéticas partindo da reinvenção das suas corporalidades e imaginários, e como o artista 
da cena consegue dialogar com estes processos e reinventar elementos e ferramentas que 
problematizem, diversifiquem e transformem seu trabalho artístico. O desenvolvimento desta 
pesquisa permitiu a construção da palestraperformance “Peles”. 
 


















Titled “Differentiated Bodies: Construction of other poetics”, the project weaves a reflection 
regarding differentiated bodies, those that have been categorized as abnormal and that escape the 
mold and concepts of normativity imposed socially and culturally. Its focus is centered on trans 
and disabled bodies. It asks for the ways that they construct other practices and poetics departing 
from the reinvention of their corporality and imagination, and how the artist of the scene achieves 
dialogue with these processes and to reinvent elements and tools that problematize, diversify and 
transform their artistic practices. The development of this investigation permitted the construction 
of the conference performance “Pieles” (Skins) 
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Buenos Aires, 1 de novembro de 2018. 
 
Querido Emmanuel, meu sobrinho, Micróbio. 
Talvez você não consiga entender muitas das coisas das quais eu vou te falar nesta 
longuíssima carta, mas pode ficar tranquilo, eu também não consigo entender tudo, muitas coisas 
ainda estão no universo das sensações e outras tantas estão sendo processadas pelos filtros 
racionais. Acredito que nós dois teremos de voltar a ela múltiplas vezes na vida para redescobri-la 
e encontrar sentidos para tantas palavras, conceitos, emoções e discussões que aconteceram no 
percurso deste texto. 
Escolho você como meu interlocutor direto pelo motivo da tua condição diferenciada na 
vida, aquela que tem uma marca física em forma de cicatriz na base das suas costas, à qual você já 
renegou tantas vezes e à qual, estou seguro, vai renegar muitas mais na adolescência quando isto 
de ser diferente te gerar distanciamentos, tratamentos especiais, rejeições, zombarias e conflitos 
com o teu próprio corpo.  Mesmo que eu queira, não posso evitar que você passe por esse processo, 
e isso me gera uma forte dor, mas você pode ter certeza que vou estar aí para te acompanhar, te 
escutar e te abraçar tantas vezes quanto seja necessário. Vai ser difícil, mas tenho certeza que você 
vai encontrar a maneira de se reinventar e de viver com completa dignidade sua vida. 
   Vai chegar um momento em que você vai se cansar de escutar a mesma história uma e outra 
vez nas reuniões familiares, e de ver como sua mãe, seu pai e eu choramos contando para 
desconhecidos o difícil  processo da sua gestação e as múltiplas dificuldades que tivemos de 
atravessar emocionalmente como família depois de escutar os pareceres médicos. Mas sua história, 
igual a da um sobrevivente, merece ser contada uma e outra vez para não corrermos o risco de nos 
esquecermos dela, e também porque cada vez que o fazemos encontramos novos sentidos e 
aumentamos nossa gratidão à vida por podermos ter você conosco. 
Também existe a possibilidade de que você não queira mais falar desta situação para não ir 
pelo mundo sendo visto e tratado com pena ou tristeza, e isso é totalmente digno de respeito, por 
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isso aqui não vou falar demais nem darei muitos detalhes íntimos, porque não tenho certeza de se 
você quer ou não que mais pessoas conheçam esses detalhes. Vou falar neste momento de como 
foi que soubemos que você seria diferente, e a maneira como isso mobilizou a todos os que 
estávamos perto, porque quando a diferença é reconhecida e assumida ela transforma, transtorna e 
reconfigura. Nada pode ficar igual. 
  Nas consultas de pré-natal dos primeiros meses da sua gestação os médicos notaram que 
você não estava crescendo como deveria. Acharam isso estranho mas pensaram que, como sua 
mamãe é baixinha, você também poderia ser. Ela não ficou muito convencida e, junto com seu pai, 
decidiram procurar outro diagnóstico, e foi assim que chegaram a um obstetra que falou para eles 
que você apresentava o “sinal da banana”, o que significava que teu cérebro tinha uma forma 
diferente, e isto levava à suspeita de espinha bífida. 
Essa suspeita nos fez ir a um outro consultório para fazer uma ecografia especializada que 
aclarou as dúvidas, ao mesmo tempo que nos encheu de medos, incertezas, tristeza e, finalmente, 
coragem. Efetivamente, você tinha espinha bífida. Sua coluna vertebral apresentava uma anomalia 
na zona sacrolombar, um mielomeningocele, o que podia significar que você nasceria com uma 
perna mais curta que outra, ou que não pudesse caminhar, ou que tivesse polidactilia ou 
hidrocefalia, entre muitas outras possibilidades. 
A recomendação do médico foi interromper a gravidez. A diferença, a anomalia, tinha sido 
identificada e precisava ser eliminada, porque não sabíamos o que estávamos encarando, e frente 
ao desconhecido o melhor a fazer é isso: evitá-lo, distanciá-lo, apagá-lo. Ou pelo menos é isso o 
que “os normais” pretendem que acreditemos. Nós, a partir desse momento, decidimos ir na 
contramão e começamos a nos preparar para te receber nas condições que fossem, sabendo 
claramente que tua presença e teu corpo alterariam completamente nossa história. E assim foi. 
Ainda hoje consigo lembrar da sua mãe chorando inconsolavelmente e abraçando a barriga. 
Que momento difícil! Mas a decisão estava tomada e dois meses depois você já estava entre nós, 
porque claro, se a gravidez não foi normal o parto também não poderia sê-lo. Dadas as condições 
médicas da sua mãe, que tinha pré-eclâmpsia, a gravidez teve de ser interrompida com apenas 7 
meses. No hospital, falaram para seu pai que eles tentariam salvar as duas vidas, mas que não 
estavam seguros de poder fazê-lo. 
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A boa notícia é que eles puderam. Imediatamente depois que você nasceu, foi levado para 
cirurgia para fechar o buraquinho nas suas costas, e logo foi para a sala de prematuros, onde ficou 
mais algumas semanas sendo um bebê canguru1. Daí para a frente você nos presenteou com muitas 
surpresas, nos ajudando a reelaborar os conceitos de capacidade e possibilidade. Não imagina o 
quão lindo foi ver você engatinhar, depois parar sobre os dois pés, e finalmente caminhar. Chorei 
muito esse dia. 
E é por isso que eu amo sua cicatriz, porque ela é uma marca cheia de histórias e significado, 
porque de outra maneira você não estaria aqui conosco. O que me faz pensar em um trecho de 
Fractura, um livro do Andrés Neuman, que o Juan me deu de presente e que a última vez que eu 
estive na Colômbia você me pediu para ficar com ele, lembra? Olha que bonito: 
“O senhor Watanabe contempla esse catálogo de instrumentos derrubados. Se agacha para 
os examinar e os pendura. Nenhum parece ter sofrido danos irreparáveis. Agora bem, se corrige, 
até que ponto um dano é reparável? Não valeria a pena fazer algo diferente? Por que disfarçar os 
estragos em seus banjos e não os integrar na sua restauração? Todas as coisas quebradas, pensa, 
têm algo em comum. Uma fenda as une ao seu passado. 
Acaricia, um por um, os instrumentos que se salvaram do desabamento. Tem a convicção 
de que os objetos que estiveram a ponto de quebrar-se por qualquer motivo – de resvalar, cair, 
partir-se, chocar-se com outros – ingressam em uma segunda vida. Em um estado anfíbio que os 
torna significativos, impossíveis de se tocar como antes. 
Daí, talvez, sua crescente admiração pelo kitsungi. Quando uma cerâmica se quebra, os 
artesãos do kitsungi inserem pó de ouro em cada fenda, sublinhando a parte onde se quebrou. As 
fraturas e sua reparação ficam expostas ao invés de ocultas, e passam a ocupar um lugar central na 
 
1 O Método Canguru é uma estratégia aplicada em casos nos quais o  bebê nasça prematuro (antes de completar 37 
semanas de gestação) e/ou com baixo peso (menor que 2.500gr), e precise ficar internado em UTI neonatal. Ele consiste 
em a mãe (e posteriormente o pai) colocar seu bebê recém-nascido, que tem de estar de fraldas, sobre o peito, pele com 
pele, porque a temperatura dessa zona do corpo proporciona condições ótimas para a finalização do desenvolvimento. 
Este método promove, "a partir de uma abordagem humanizada e segura, o contato pele a pele (posição canguru) 
precoce entre a mãe/pai e o bebê, de forma gradual e progressiva, favorecendo vínculo afetivo, estabilidade térmica, 





história do objeto. Pôr em destaque essa memória o faz mais nobre. Aquilo que sofreu danos e 
sobreviveu pode considerar-se então mais valioso, mais belo” (NEUMAN, 2018, p. 24-25)2 
Talvez você ache que sua história é mais uma de tantas que andam por aí soltas, e  sim, 
pode ser, talvez ela não seja tão especial como parece, mas eu acho que está em cada um de nós a 
decisão de encher de ouro, ou não, as fendas que temos no corpo e dar um lugar de relevância e 
significância para aquilo que atravessa nossa existência, nos constitui e nos faz diferentes, tendo 
nesse processo a possibilidade de detalhar motivos, momentos, circunstâncias, sentimentos, 
aflições e reflexões. 
De fato, aqui eu vou te expor a minha existência e vou te falar de como o processo de 
encará-la me levou a me reconhecer outro e, a partir desse ponto de vista, me permitiu estabelecer 
conexão com a alteridade de tantos outros e outras que têm já caminhado este trajeto ou que estão 
na mesma procura que eu. 
 Mais antes de falar de mim e das alteridades com que topei vamos falar mais um pouquinho 
sobre você e esse assunto de dar um lugar privilegiado para sua experiência pessoal. Um dia, em 
Campinas, fui assistir uma peça chamada Blank, do dramaturgo iraniano Nassim Soleimanpour. 
Essa peça é bem peculiar, porque não é um texto terminado: o ator que está em cena, e um 
espectador aleatório que vira personagem, finalizam a peça preenchendo os múltiplos espaços em 
branco que o dramaturgo deixou, para assim construírem uma história ou um sentido. 
 Lembro de um trecho que falava que ainda que a gente acredite que a história pessoal da 
vida não é especial ou transcendental, ela é. Não se trata de uma competição para determinar quem 
sofreu mais ou quem teve de passar mais momentos difíceis para ser uma “pessoa melhor” hoje. 
Se trata de entender que cada experiência é tão única, íntima, particular e cheia de tantos níveis, 
matizes e colorações que merece ser contada, porque tem algo para dizer ao mundo que, em sua 
louca pressa, não pode deter-se para compreender a diferença que representamos cada um de nós. 
Portanto a tarefa é nossa, fica nas nossas mãos a decisão de abraçar aquilo que nos tem constituído 
 
2 Para não perder o fluxo da leitura, em atenção ao formato em que se apresenta o texto, se propõe que as citações na 
introdução não sejam realizadas com o tamanho e a diagramação exigida pelas normas ABNT. Também em atenção 
ao fluxo da leitura, a transcrição dos textos em sua língua original se encontra no Apêndice, ao final desta dissertação. 
Para a presente tradução, ver Apêndice, p. 169. 
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como diferentes, raros, especiais, estranhos ou como cada um prefira se nomear, e dar-lhe um lugar 
digno. Assim como Susy Shock, que em seu poema “Yo monstruo mio”, diz: 
 
(...) Eu, reivindico meu direito a ser um monstro. 
Nem varão nem mulher.  
Nem XXI  nem H2O. 
 
Eu, monstro do meu desejo, 
carne de cada uma das minhas pinceladas, 
lenço azul do meu corpo, 
pintora do meu andar. 
Não quero mais títulos que carregar. 
Não quero mais funções nem tabelas onde me encaixar 
nem o nome exato que me reserve nenhuma ciência. 
 
Eu, borboleta alheia à modernidade 







Poeta da barbárie 
com o húmus do meu cantar, 
com o arco íris do meu cantar, 
com meu adejo: 
 
Reivindico: meu direito  a ser um monstro 
Que outros sejam o Normal! (SHOCK, 2011, p.12-13)3 
 
A mesma Susy fala que ela é uma trava sudaca, o que quer dizer que ela é travesti e latino-
americana. Duas características ou atributos que têm sido infinitamente usados como pejorativos, 
mas que ela adota como próprios e identitários, reivindicando seu sentido e significado. Ela, além 
de ser poetisa, é atriz, cantora e escritora. Tem um livro de contos maravilhoso para crianças 
chamado Crianzas. Depois te leio alguns dos seus contos. 
 
3 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 169 - 170.  
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 Voltando para a história daquela peça, nesse dia, no teatro, eu me ofereci para ser a 
personagem e falei de muitas coisas pessoais, expondo algumas intimidades, só que escondido, de 
alguma maneira, atrás da brincadeira que a peça propunha. Não era eu, de verdade. Mas hoje quem 
escreve esta carta sou eu, e desta vez vou me dedicar o tempo necessário para detalhar muitas 
coisas, porque não dá para continuar vendo as coisas por cima, a gente tem de dedicar nosso tempo 
para voltar àquelas vivências que marcaram e viraram o rumo de alguma maneira e mergulhar 
nelas, permitindo que o corpo inteiro faça parte deste re-conhecimento para poder entender de 
algum jeito o que nos trouxe até este momento da vida. 
 Esta é minha maneira de processar, o que não quer dizer que tenha que ser a sua também. 
Você, tal como o Senhor Watanabe, o homem do romance que te falei alguns parágrafos trás, pode 
decidir não contar para mais ninguém detalhes sobre sua situação e renunciar ao fato de que as 
pessoas te definam pela tua história de vida. Todos nós, de alguma, maneira fazemos isso quando 
topamos com alguém que tem uma condição diferenciada, criamos uma história sobre os difíceis 
momentos que essa pessoa teve que passar e adotamos um tratamento especial. 
 No romance, este homem foi vítima dos bombardeios atômicos de Hiroshima e Nagasaki 
em 6 de agosto de 1945, mas decide deixar para trás este acontecimento e não permitir que ele seja 
um fator determinante para constituir sua identidade e suas relações interpessoais. No próximo 
trecho que vou citar para você, essa situação fica claramente exemplificada. Quem fala é a 
namorada dele, que descobre por acidente a história, um tempo depois de já estarem saindo juntos. 
“Yoshie me explicou que não queria de modo algum reduzir sua identidade a essa tragédia. Que se 
o tivesse contado para mim antes, teria condicionado toda a relação. E que ele se negava a viver, e 
também a amar, sendo uma vítima para os demais. Já tinha sofrido o suficiente no passado, me 
disse, para também sacrificar o futuro. Se ele se sentia saudável, com forças e desejos de viver sua 
juventude, por que teria de apresentar-se ante o mundo como um perpétuo aleijado, como alguém 
incapaz de reconstruir sua própria vida? 
É claro, insistiu, ele admirava aqueles que tinham decidido contar ou escrever suas desgraças, 
deixando um testemunho daquilo que tinha ocorrido. Mas me perguntou se não me parecia injusto 
subestimar aqueles que tinham conseguido deixar o trauma para trás. Todos aqueles que tinham 
lutado por sair da dor e começar de novo. 
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Seus argumentos me pareceram muito convincentes. Cheguei à conclusão de que não somente 
mereciam meu respeito, como também meu aplauso. De que sua resistência a falar era uma forma 
de dignidade e fortaleza. Quem podia saber melhor que ele, a própria vítima, qual era a reação mais 
apropriada? 
(...) Do pouco que Yoshie chegou a contar para mim em outras ocasiões, chega à minha memória 
outra noite (...) Era verão. Fazia esse calor que acaricia. Ele levantou a cabeça e se imobilizou. Me 
apertou o braço com força. E me disse que as estrelas cadentes o assustavam. Muito surpreendida, 
perguntei para ele por quê. Ele respondeu que se pareciam muito com as coisas que cruzavam o 
céu antes de ele cair em cima de você.” (NEUMAN, 2018, p. 53-54)4 
 Acho que este último parágrafo resume com muita beleza aquela sensação que quero te 
passar, e além disso tem tudo que ver com o tema que motiva a escrita desta carta/texto. Para muitas 
pessoas, as estrelas cadentes são símbolos de beleza, romantismo, sonho e augúrio de boas novas, 
porque se supõe que, se você consegue ver uma, pode fazer a ela um desejo. Mas a experiência 
pessoal do Yoshie, ainda que ele seja um personagem de ficção, vai em contraposição àquilo que 
está instaurado como normal e normativo, o que não quer dizer que ele está errado ou equivocado. 
Isto nos permite pensar e refletir sobre as maneiras como as construções de realidade e de verdade 
estão intimamente ligadas às vivências pessoais e às circunstâncias particulares de cada corpo. 
 É uma única pessoa, sim. É um caso isolado, sim. Os cientistas vão dizer que não pode ser 
tomado como evidência porque a amostra não é representativa, sim. Mas a singularidade de cada 
um de nós e das nossas experiências subjetivas nos outorgam licença para dizer não, essa não é a 
única possibilidade nem a única maneira possível de ser, fazer ou sentir. Essa generalização não 
me acolhe e não me representa, e isso também está bem. 
 Mas atento, meu amor. Eu não estou querendo dizer que então porque a gente é diferente e 
construímos, a partir de nossas especificidades, um jeito especial de olhar o universo, que então 
podemos ir por aí impondo para os demais nosso ponto de vista como o único, o verdadeiro e o 
absoluto. Não, porque então estaríamos caindo na aplicação da mesma estratégia totalizadora que 
criticamos e da qual estamos tentando ficar longe, começando a reproduzir suas lógicas castradoras, 
absolutistas e desrespeitosas. 
 
4 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 170 - 171.   
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 Vivemos em sociedade, em coletividades, e por isso continuamente estamos em um jogo 
de negociação sobre aqueles princípios que vão permitir que possamos conviver uns com outros 
sem nos matarmos. A casa, a escola, a rua, cada espaço em que estamos têm suas regras, também 
conhecidas como leis, que nos indicam a maneira correta de nos comportarmos e nos relacionarmos 
para garantir que tudo aconteça em ordem. Muitas dessas regras nós as aprendemos e repetimos 
como papagaios, sem nos determos para pensar se tem ou não sentido fazer as coisas como as 
fazemos. Simplesmente assim é, e para nos evitar dores de cabeça desnecessárias o melhor é seguir 
a rota indicada. Sem pensar é mais rápido. 
 A proposta que te faço neste momento é que pensemos um pouquinho, que não sejamos 
como robôs e que nos demos à tarefa de tentar entender o que acontece ao nosso redor, à frente dos 
nossos narizes, atrás das nossas bundas, acima das nossas cabeças, embaixo dos nossos pés. Eu já 
comecei faz tempo, e mediante esta carta estou te convidando para que, a partir do teu lugar e de 
uma maneira simples, você também faça o mesmo exercício, se aventurando a descobrir coisas que 
te permitam transformar a relação com as outras pessoas e com os espaços que vai habitar. 
 Para continuar falando desse tema, vou te mencionar agora um senhor alemão muito famoso 
e que tem um sobrenome muito estranho. Na verdade, vou te mencionar muitos mais, como também 
senhoras, mas este é o primeiro e por isso é necessária a explicação. Vamos chamá-los dessa 
maneira, de senhor e senhora, aludindo a essa tradição que temos na Colômbia de nos referirmos 
às pessoas mais velhas ou mais sábias educadamente. Não é sarcasmo nem ironia, é respeito e 
admiração por seu trabalho.  
Ele é o Friedrich Nietzsche, um filósofo. Eu não sei muito bem quem é ele, ainda que se 
suponha que, neste “mundinho” acadêmico do qual eu faço parte agora, eu deveria conhecê-lo 
como se fosse meu melhor amigo, o meu primo mais próximo. Mas não é assim, e não tenho 
vergonha de reconhecê-lo. Já aconteceu muitas vezes na minha vida de, por querer ser incluído 
numa conversação ou discussão e não me sentir ignorante, falei que “sim” para coisas das quais 
não tinha ideia, deixando que as outras pessoas supusessem que eu sabia, e permitindo que esse 
feio hábito continuasse propagando-se. 
 Porque é feio criar suposições, isso limita as relações e nos priva da possibilidade de 
interagir verdadeiramente com a outra pessoa, construindo relações horizontais que facilitem a 
troca. É feio chegar a um lugar cheio de preconceitos e não se tomar o tempo para conhecer aquelas 
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pessoas com as quais vou trabalhar, pois suponho que elas estão ao “meu nível” e são elas que têm 
de encontrar a maneira de me entender. 
E claro, o que acontece é que todos entramos na mesma brincadeira e começamos a mexer 
a cabeça devagarinho e escrevemos no caderno tanto como podemos, deixando que o outro se 
imponha e que se continue perpetuando esta chata tradição acadêmica. 
 Eu acho muito engraçada essa cara de interessantes que fazemos, falando que sim com a 
cabeça, quando realmente não temos a menor ideia do que é que a professora ou a palestrante está 
falando. Parece como se não saber algo fosse um delito ou uma coisa negativa, quando realmente 
o que temos diante de nós é uma possibilidade para aprender coisas novas, mobilizando e 
diversificando antigas informações. 
 Lembro bem que, quando cheguei ao Brasil, tinha a firme intenção e o propósito de saber e 
conhecer muito mais sobre meu tema de pesquisa, mas na aula de Pesquisa em Artes me encontrei 
com a eventualidade de que não saber poderia ser mais interessante e gerar mais potências no 
momento de elaborar meu plano de trabalho, e portanto na construção e desenvolvimento do 
mesmo. Foi um choque, uma contradição que me tirou o chão, um momento de instabilidade que 
me gerou muitas incertezas, mas eu decidi aceitar esse momento como um ponto de virada para 
começar a reelaborar, ver e entender meu projeto por outros ângulos, outros pontos de vista. 
Pesquisar, estudar, aprender e criar são ações cotidianas e inerentes ao trabalho de qualquer 
artista e regularmente estão relacionadas com adquirir conhecimentos. Sempre se quer saber mais, 
é uma espécie de obsessão que  nos mobiliza, pois o “senso comum” indica que quem sabe mais é 
mais inteligente e pode ter um melhor status dentro dos círculos acadêmicos e artísticos. Os projetos 
se formulam contemplando pontos de chegada e possíveis variáveis, as hipóteses são formuladas, 
as estratégias definidas e as intervenções planejadas com o fim de acrescentar o domínio e a perícia 
do tópico que nos interessa, queremos aprofundar para conhecer mais do mesmo e poder falar, 
argumentar e intervir com maior certeza e propriedade. 
Mas que acontece quando se chega ao campo de trabalho a partir do lugar do não saber? 
Que pode suceder se nem tudo está definido? 
É claro que tem de haver alguns pressupostos iniciais, um ponto de partida que permita 
gerar uma posição e um jeito de abordar o tema de pesquisa, mas ditos pressupostos não podem ser 
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entendidos ou assumidos como camisa de força, não se pode pretender que as coisas aconteçam 
somente de uma maneira e determinar a priori o curso dos acontecimentos, pois assim se estaria 
excluindo o fator surpresa, que é o que permite diversificar os percursos, a exploração e construção 
de múltiplos sentidos da mesma coisa. 
Hipótese, etimologicamente falando, significa tese fraca, ou seja, é uma tese que está em 
incubação e que precisa receber diferentes tipos de nutrientes para engordar, se fazer mais forte 
para poder enfrentar os diferentes obstáculos que o mundo apresenta e passar a outro estado - que 
bem pode ser do estágio inicial para o desaparecimento, ou então evoluir como a larva que se 
converte em borboleta e empreende o voo. O importante é que exista mutação, que aconteça uma 
transformação e que aquilo que serviu como semente agora vire em árvore, fruta ou flor, as 
possibilidades são múltiplas, ao mesmo tempo que infinitas, e a única forma de estar perto de 
conhecer-lhes é gerando um espaço para o imprevisto, um espaço vazio. 
Vazio que deve ser entendido não desde o lugar da inutilidade senão assumir – lhe como 
uma carta aberta poder ser enchido de diversos materiais, tendo espaços disponíveis para a 
construção de novos princípios que mobilizem os já existentes, reativando a capacidade de surpresa 
é propiciando momentos para que o mundo nos atravesse e transforme. 
Eu te mencionei o Senhor Nietzsche e acabei indo para outro lugar. Perdoa, Micróbio, 
começo a falar, fico emocionado e me vou pelas ramas. Mas aqui estamos novamente, voltei. 
Cursando uma das disciplinas na Argentina, tive que ler um texto dele que achei fantástico, 
ainda que saiba que não consegui entender tudo completamente, porque nele são trabalhadas muitas 
noções ainda desconhecidas para mim. É como quando você me fala de super-heróis ou de Star 
Wars: no começo eu posso seguir a tua ideia, mas depois de um tempinho estou mais perdido que 
um gato latindo. 
Eu gostei muito de conhecer este senhor através deste texto, que é pequeno e tranquilo. 
Também porque senti que tinha muito a ver com o que eu estou pesquisando, e além disso dialoga 
com as reflexões que andam rondando pela minha cabeça. Achei que era uma maneira perfeita de 
me aproximar dele. O título é “Sobre verdade e mentira no sentido extra-moral”, e quero partilhar 
contigo alguns dos achados que realizei para poder continuar falando disso, de viver em sociedade, 
e desse assunto das regras que cumprimos sem saber bem porquê. 
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A primeira coisa que achei interessante é a maneira como ele fala dos homens que se 
apropriam do intelecto como sua tábua de salvação, pois como já te falei antes temos sido levados 
a acreditar que aqueles que têm mais dados e informações são mais inteligentes, e por causa disso 
conseguem ter um melhor status social, garantindo a própria sobrevivência nos diferentes circuitos 
aos quais pertencem. 
Mas a realidade é outra, pois quem vive e encarna a experiência no próprio corpo consegue 
ter um conhecimento mais profundo e verídico daquilo que esses homens falam, protegidos e 
seguros, na comodidade de suas poltronas, conseguindo muitas vezes lhes contradizer, embora eles 
continuem achando que têm a razão. Olha o que o Senhor Nietzsche fala: 
“O intelecto, como um meio para a conservação do indivíduo, desdobra suas forças mestras 
no disfarce; pois este é o meio pelo qual os indivíduos mais fracos, menos robustos, se conservam, 
aqueles aos quais está vedado travar uma luta pela existência com chifres ou presas aguçadas.” 
(NIETZSCHE, 1999, p. 53-54) 
Gosto muito dessa imagem dos chifres e das poderosas mandíbulas, pois me leva a pensar 
em nós como monstros, assim como a Senhora Susy Shock. Monstros que vamos adquirindo ou 
ganhando uns caninos mais afiados, umas garras mais poderosas, um couro mais resistente em cada 
batalha contra aqueles que nos olham através do microscópio. É como se fôssemos pokémons que 
vão evoluindo. 
Os intelectuais, ao contrário, “(...) estão profundamente imersos em ilusões e em imagens 
de sonhos, seu olho apenas resvala às tontas pela superfície das coisas e vê ‘formas’, sua sensação 
não conduz em parte alguma à verdade, mas contenta-se em receber as estímulos e como que 
dedilhar um teclado às costas das coisas.” (NIETZSCHE, 1999, p. 54.) Não entram no jogo, não 
metem a mão na massa, permanecem na beira do mar e não se unem à brincadeira que está 
acontecendo entre os corpos e a água salgada, perdem toda a diversão. 
O conhecimento que elaboram é puramente racional e distanciado da experiência sensorial. 
Seu corpo não está presente. O outro não existe, preexiste. E por isso não é preciso conhecê-lo. 
Mas a verdade é que vivemos em sociedade. E para que isso possa acontecer, construímos pactos 
ficcionais que nos permitam viver dia após dia com esse outro que não cabe dentro do meu universo 
nem da minha visão lógica das coisas e dos acontecimentos. Elaboramos “tratados de paz”. 
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Esses tratados incluem a construção de conceitos, de verdades, das quais já falamos um 
pouquinho em termos de leis, e que nos ensinam e indicam as maneiras corretas de fazer as coisas. 
Combina-se que tal coisa é positiva ou permitida e tal outra é negativa ou proibida. E na maioria 
das vezes esses combinados estão literalmente por cima de nós, acima de nosso alcance; eles estão 
predeterminados e nós os absorvemos das tradições culturais, nós os aprendemos e repetimos de 
forma automática, até que acontece algo que põe em xeque tal situação e nos leva a elaborar 
perguntas e a problematizar. 
O assunto parece complexo, mas ele é bem simples e se apresenta em todos os vínculos que 
estabelecemos cotidianamente, nos quais de uma maneira ou de outra sempre existem relações de 
poder. Pense por exemplo em uma situação em casa, com sua mamãe ou seu papai, na qual eles te 
pedem para fazer alguma coisa de tal maneira, mas você não concorda e se opõe a isso, dando 
argumentos e explicando as razões que você considera justas, tentando chegar a um acordo com 
eles, até que, finalmente, no melhor dos casos, conseguem combinar uma maneira de fazer as coisas 
que seja aceita pelas duas partes, ou você termina fazendo como inicialmente eles te indicaram, 
ainda que não você não o perceba. 
E também pensa na seguinte história que vou te contar. Quando você era muito pequeno, 
num dia em que estávamos brincando, você me falou que nós dois éramos irmãos-gorilas-
namorados, sem se preocupar o mínimo que fosse se aquilo seria incoerente, absurdo ou esquisito. 
Na tua cabecinha infantil e no universo que você tinha construído até esse momento da vida, não 
existam preconceitos ou juízos que te fizessem pensar se tal relação seria ou não possível existir na 
vida real; nesse momento te ocorreu que isso podia acontecer, e juntos brincamos sem problema 
nenhum. 
Agora, veja só: com a primeira situação que eu falei, de você enfrentar uma decisão tomada 
pela mamãe e pelo papai, queria te exemplificar isso que eu te disse, de como o poder estabelece 
para nós maneiras “corretas” de fazer as coisas e nós as respeitamos, em maior ou menor medida, 
embora procuremos de alguma forma modificar esses procedimentos em atenção às nossas 
sensações e percepções que muitas vezes vão na contramão do indicado ou suposto. 
E mencionei a situação dos irmãos-gorilas-namorados para te falar de como esses 
mecanismos normalizadores de comportamento que começam desde cedo a operar sobre nossos 
corpos, muitas vezes sem que possamos percebê-los, começam a nos encher de “lógica”, de 
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“verdades”, e nos levam a pensar de maneira ordenada cada coisa que fazemos, detectando 
qualquer anormalidade e tentando ao máximo possível corrigi-la ou apagá-la. Por isso hoje que 
você está um par de anos mais velho e tem um pouco mais de vivência no mundo, não passaria 
pela tua cabecinha de Micróbio que nós dois possamos ser essas três coisas ao mesmo tempo, 
mesmo que na lógica de uma brincadeira. 
  Você já aprendeu muitas “verdades” sem se precaver. Elas estão por toda parte. No 
colégio, em casa, no parque, na casa do seu avô, no sítio. Penduram-se de fios invisíveis e podem 
ser facilmente engolidas. E você ainda vai aprender muitas mais. É assim. Só acho importante te 
dizer, usando as palavras do Senhor Nietzsche, que “todo conceito surge da postulação da 
identidade do não-idêntico”, e que nessa medida a construção desse conceito, dessa verdade, exclui 
e segrega certos pontos, setores e corpos que, consequentemente,  ao não se adequarem àquilo que 
pensa a maioria, começam a ser entendidos como “mentirosos” e portanto a ser excluídos. 
A diferença existe, é evidente, convivemos com ela diariamente de muitas maneiras, mas 
no momento de combinar conceitos para poder conviver em comunidade, homologamos em uma 
palavra ou categoria todas as unicidades, as especificidades e as características particulares de cada 
corpo, diluindo as subjetividades e condenando as multiplicidades a se encontrar em um único 
lugar e uma única forma de verdade. 
Mas o que é a verdade? Esta é a resposta do Senhor Nietzsche: 
“Um batalhão móvel de metáforas, metonímias e antropomorfismos, enfim, uma soma de 
relações humanas que foram enfatizadas poética e retoricamente, transpostas, enfeitadas, e que, 
após longo uso, parecem a um povo sólidas, canônicas e obrigatórias: as verdades são ilusões, das 
quais se esqueceu que o são, metáforas que se tornaram gastas e sem força sensível, moedas que 
perderam sua efígie e  agora só entram em consideração como metal, não mais como moedas.” 
(NIETZSCHE, 199, p. 57) 
E ainda que saibamos isso, continuamos comerciando com essas moedas como se elas 
fossem de ouro, porque as verdades nos geram segurança, nos evitam a angústia de tentar entender, 
pensar ou refletir sobre aquilo que está ao nosso redor e que não nos pertence, que é desses outros 
territórios e que decidimos deliberadamente evitar, mas que localizamos em um lugar onde seja 
possível vigiar-lhe e controlar-lhe. 
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Minha hipótese, querido sobrinho, é que fazemos isso porque quando pensamos no outro 
nos vemos obrigados a  pensar em nós mesmos, e essa é uma tarefa nada fácil que não queremos 
fazer por medo de assumir que talvez não sejamos tão diferentes como parece, e que finalmente 
não somos tão normais como achávamos, por medo de nos encontrarmos com coisas que talvez 
não saibamos como encarar, e por medo de nos toparmos com velhas feridas que em algum 
momento da vida preferimos ignorar. 
“Se tivéssemos em cada parte nossa uma percepção sensível de natureza diferente, 
poderíamos perceber ora como um pássaro, ora como um verme de terra, ora como uma planta; ou, 
se um de nós percebesse uma excitação visual como vermelha, se outro a percebesse como azul ou 
se, para um terceiro, fosse uma excitação auditiva, ninguém diria que a natureza é regida por leis, 
mas contrariamente a conceberíamos somente como uma construção altamente subjetiva” 
(NIETZSCHE, 2001, s.p.) 
Neste momento da minha vida, no trânsito que me encontro, eu tento tanto quanto possível 
ampliar minha percepção e me abrir para que novas e diferentes experiências transtornem meu 
percurso e me façam mais dúctil, mais maleável, sabendo que esta é uma tarefa igual à de Sísifo, 
interminável. Tento ser como uma pipa que, dançando com o vento, sobe e desce 
intempestivamente, conseguindo ir a múltiplos lugares. 
Por isso sai da Colômbia, deixando a comodidade da minha casa, minha língua e meus 
costumes. Por isso me apartei do calor que tenho com você, sua mãe, seu irmãozinho e os outros 
membros da família. Por isso escolhi me deslocar, e ainda que morresse de saudade de vocês, os 
sucos naturais e as sopas, cada segundo no Brasil e na Argentina valeram a pena porque me 
permitiram re-conhecer-me, reinventar-me e re-configurar-me. 
E todos esses processos somente foram possíveis depois de decidir pesquisar sobre os 
corpos diferenciados. Decisão que tomei graças ao fato de que em algum momento topei com 
pessoas diversas, “anormais” e abjetas, que me interpelaram e mobilizaram os cimentos da minha 
chata, hipócrita e fantasiada normalidade, levando-me a reconhecer-me como diferente, e 
presenteando-me com uma nova pele mais sensível, permissiva, acolhedora e flexível. 
É a partir dessa pele, que com os anos e as experiências se tem feito mais grossa e extensa, 
que abraço tua diferença e a celebro, meu amado niño. 
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Esta carta apenas começa. Ela, igual a nós, irá mudando durante o transcurso, o formato não vai 
ser sempre o mesmo. Por momentos vai parecer um artigo, por outros uma dissertação, e por outros 
um diário pessoal. Tem de tudo um pouco, mas você pode ficar tranquilo porque eu vou estar 
sempre atento a te ajudar a seguir o fio. 
Quero somente te fazer mais alguns esclarecimentos: 
- Dado que aqui falamos de respeito pela diferença e de subjetividades, a linguagem vai ser 
inclusiva em termos de gênero e diversidade sexual, o que quer dizer que em alguns momentos vou 
falar em feminino, em outros em masculino e em outros, para evitar falar de um gênero ou outro, 
vou usar um “e” ou um x. Por exemplo, posso dizer “esse dia estávamos juntas”, “todes queremos 
bolo”, ou “elxs gostam muito dançar juntxs”. Não vai ser o tempo todo, para não nos enlouquecer, 
vou ser sutil, mas vai acontecer, porque é importante que comecemos a nos sintonizarmos com o 
chamado que fazem aquelxs que não se sentem nomeadxs nem representadxs pelos discursos que 
sempre priorizam aos homens e ao masculino. Não escolho somente uma possibilidade porque acho 
que a vida mesma apresenta tal situação para a gente, nunca vamos nos sentir completamente 
incluídos, alguns espaços vão permitir que isso aconteça mas outros não, e é bom estarmos 
preparados para isso. 
 Também acho legal fazer isto porque vai exigir que você, e quem mais tenha acesso a este 
texto, fique muito atento na leitura para poder perceber as mudanças, e aliás vai fazer que você 
pense sobre si mesmo em neutro ou no feminino. É uma maneira de chamar a atenção. Coisa que 
aconteceu comigo infinitas vezes quando cheguei no Brasil, que não parava de me surpreender ao 
descobrir que muitas coisas que para o espanhol são masculinas, para o português são femininas 
ou vice-versa. 
Por exemplo eles se tocam el nariz, trepam a las árvores, pintam com las cores, tomam el 
leite, leem las mensagens e dançam el samba. Engraçado, não? Então eu decidi brincar um 
pouquinho com isso e levar essa diferença além, então mais para a frente você vai se deparar com 
o fato de que esta carta tem capítulas, não capítulos. 
-  Algumas páginas vão estar viradas. Minha sugestão é que você deixe o texto na direção 
que ele está e seja você quem se mobilize para conseguir continuar a leitura. Sigo tentando 
encontrar maneiras de manter tua atenção acordada e de fazer com que a leitura não seja somente 
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uma experiência que envolva os olhos e o dedo que passa as páginas. Eu quero que seu corpo 
inteiro participe desta viagem. 
- Prepara um lápis e algumas cores. Por aí, de vez em quando, você vai se encontrar com 
uma folha que vai ter uns riscos e uma palavra - talvez eles se assemelhem a partes de um corpo, 
mas seria melhor que você desse uma interpretação livre. Fique à vontade para desenhar partindo 
da palavra e das linhas existentes o que você quiser, e depois colorir. Se quiser me mandar fotos 
do resultado, eu adoraria. 
Estas folhas também cumprem a missão de interromper a seriedade e a densidade que vão 
gerando tantas palavras juntas, algumas das quais são bem difíceis de entender. Por isso sugiro que, 
se em algum momento você ficar cansado, pode procurar a folha seguinte e desenhar 
tranquilamente, sem se preocupar com a ordem que os numerinhos impõem. 











As coisas pelo seu nome 
 
Esta primeira capítula vai ser a menor de todas. Ela realmente era uma introdução, mas 
como me demorei tanto tempo falando com você nas páginas anteriores, decidi que ela mudasse de 
identidade e ascendesse à categoria de capítula. Aqui fundamentalmente vou te falar da importância 
de chamar as pessoas e as coisas pelo nome próprio, sem parar a reparar o que fica mais confortável 
para você. A ideia clara é escutar aquilo que tem para me dizer a outra pessoa e não chegar a ela 
desde o lugar da suposição. Lembra que já te falei muito do feio que é fazer suposições. 
 Vou te propor uma coisa. Vamos deixar o resto desta página em branco para descansar um 
pouquinho os olhos, e imediatamente depois vamos introduzir uma dessas folhas para desenhar. 
Acabando seu momento criativo vem então o conteúdo da capítula. Combinado? Se quiser fazer 































Numa declaração pública acontecida no período de eleições presidenciais do presente ano, 
um ex-presidente da Colômbia se referiu à população LGTBIQ+5 como “não heterossexual”. Cabe 
pensar que talvez ele estava tentando ser respeitoso e procurou a maneira mais “politicamente 
correta” de nomear todos aqueles corpos dissidentes da normatividade heterossexual, encontrando 
nesse “não” um lugar neutro que acolheria todas as diversidades e que fosse inclusivo, mas o certo 
é que ele não fez mais que evidenciar o profundo desconhecimento que até hoje algumas esferas 
sociais têm sobre o longo, difícil e inclusive sangrento processo que estes corpos têm atravessado 
para serem reconhecidos, respeitados e  nomeados do jeito que eles querem ser nomeados, 
respondendo à construção da sua identidade e à sua postura política. 
Ninguém quer nem merece ser nomeado partindo da negação de uma norma ou de um 
suposto padrão a seguir. Tal situação é algo tão extraordinariamente absurdo como pretender falar 
dos não brancos, as não homens, os não ricos, os não deficientes e assim sucessivamente. Dessa 
maneira estão sendo apagadas as histórias de vida, o contexto do qual eles vêm, as particularidades 
que têm permitido que cada um destes corpos tenha um lugar de reconhecimento e participação 
dentro da sociedade, por mínimo que ele seja, pois com certeza não foi fácil se assumir fora do 
molde, se assumir como diferente e romper preconceitos, superando rejeição em muitos espaços e 
contextos, começando pela família, que pode ser talvez a mais dolorosa de todas. 
Cada pessoa quer ser chamada por seu nome, cada pessoa constrói uma identidade e quer 
ser reconhecida por ela, sem importar que ela seja ou não politicamente correta para as outras 
pessoas que se negam a reconhecer aquilo que sai da sua zona de conforto. E há momentos em que 
não dá para ser correta, há momentos nos quais é necessário e urgente romper com o estabelecido 
para conseguir ser, estar e participar, para poder ser vista, incluída e respeitada como ser humano 
independentemente da preferência sexual, da identidade de gênero ou das particularidades 
funcionais do corpo. As diferentes e as dissidentes somos mais que isso, somos mais que um pênis, 
uma vagina, uma cadeira de rodas ou uma cor de pele. Somos mais que simples categorias que 
ajudam a engrossar o rótulo das “minorias” e que podem ser reduzidas contundentemente em um 
“não”. 
 
5 A sigla é amplamente discutida em relação à quantidade de letras que devem ser incluídas nela. No caso deste texto 
será utilizada LGTBIQ+, considerando que o “q” e o “+” acolhem todas aquelas expressões e corporeidades que não 
conseguem se sentir incluídas nas outras categorias, quais sejam: Lésbicas, Gays, Trans, Bissexuais, Intersexuais, 
Queer e mais. O “t” se nomeia apenas “trans” porque assim são contemplados transexuais, transgêneros e travestis. 
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Diariamente homens e mulheres trans enfrentam a cansativa tarefa de repetir e tentar validar 
uma e outra vez seu nome social e sua história de vida, tendo que justificar sua construção corporal, 
contar seu processo de transição e validar sua experiência ante tal ou qual pessoa que acha que ela 
está doida, que está doente ou que precisa de Deus, nos melhores casos, pois existem também uma 
série de perguntas íntimas e incômodas em relação aos genitais, ao prazer e às preferências sexuais. 
Quantas vezes uma pessoa cis teve de enfrentar este tipo de situação? Quantas vezes um 
homem cis heterossexual teve de explicar as razões pelas quais gosta de mulheres, ou foi 
interrogado sobre as maneiras em que tem prazer com seu pênis? 
A situação não é muito melhor para as pessoas com deficiências físicas, cognitivas ou 
sensoriais, ainda que claramente haja outra série de conotações e de preconceitos. Para muitas 
delas, logo de início o jogo já está perdido, porque as pessoas acham que, por terem características 
físicas diferenciadas em alguns casos, e cognitivas em outros, são estúpidas, não é possível se 
comunicar com elas e têm de ser tratadas com pena. 
A relação sequer se iniciou e já está enviesada, pois claramente não é fácil se comunicar 
com essa “inválida” ou com este “retardado”. Adjetivos que são usados sem nenhum tipo de reparo 
e sem nenhum tipo de reflexão prévia. Como pode alguém chamar outra pessoa de “inválida” e não 
se tocar sobre o peso da palavra? In-válida. Podemos realmente categorizar a uma mulher 
cadeirante de inválida somente porque não pode mexer suas pernas? 
Tão naturalizados estão tais comportamentos e atitudes excludentes e desrespeitosas, que 
dificilmente as pessoas se detêm para pensar sobre as maneiras como sistematicamente segregamos 
à diferente, e como continuamente lhe outorgamos um lugar de sub-cidadã, pois ela não é o 
suficientemente normal para ser tratada como um par. Por isso não tem importância se a chamo 
pelo seu nome social ou simplesmente falo a bicha, o viadinho, o travesti, o bobinho, a aleijada ou 
a muda. O traço diferenciador se estabelece como identidade e faz com que desapareça a 
subjetividade, o que essa pessoa é. 
 
A deficiência como identidade fixa anulará as demais identidades ao ponto de apagar 
inclusive os nomes próprios. (...) Já me perguntaram em várias ocasiões a propósito de 
palestras ou jornadas nas quais tenho participado, “como lhes chamamos então?” Pelo 
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nome, essa é minha resposta. Essa criança efetivamente tem um nome (...) Parece óbvio, 
mas não é. (ARGELINO, 2014, p. 157)6 
 
Tem uma historinha muito graciosa de uma ex-estudante colombiana, que permite ilustrar 
de uma maneira bastante tranquila tal situação. No nosso país, as pessoas com síndrome de down 
são chamadas coloquialmente de “mongolas” ou “mongólicas”, jeito bastante grosseiro de se referir 
a elas, embora seja o mais popular. Mas aquelas que querem ser um pouco mais amáveis as chamam 
de “especiais”. Os coleguinhas da escola sempre perguntavam para ela: “Você é especial?” E ela, 
de uma maneira completamente ingênua e sem prevenção, respondia: “Não, eu sou a Paulina”, 
porque ela achava que eles não sabiam seu nome. 
 
Foi a Sandra Sarabia que comecei a escutar, e se escutavam os tombos de um corpo no 
chão, e a Sandra Sarabia que gritava “Sou Sandra Sarabia”, e os botones – os polícias – 
que lhe diziam “Dale, puto. Fala o teu nome!” e ela respondia: “Sou Sandra Sarabia” 
- “Fala o teu nome!” 
- “Sou Sandra Sarabia” 
Quer dizer, a identidade não se negocia, de jeito nenhum, né? (WAYAR, 2018, p. 39)7 
 
Pedir para ser chamada pelo nome com o qual cada uma se reconhece parece à primeira 
vista um assunto trivial, mas a situação é muito mais delicada, profunda e vai além de um capricho 
pessoal.  Estamos falando de reconhecimento social e, portanto, de participação e de incidência em 
espaços e contextos acadêmicos e laborais em condições equitativas. 
A Professora Luma Nogueira de Andrade, da Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira, primeira travesti Doutora no Brasil, versa sobre o tema da seguinte 
maneira: 
 
O nome ser negado significa o não acesso aos espaços educacionais. Portanto, se trata de 
um direito fundamental que é a educação. Tenho que ter o mesmo acesso à escola como 
todas as pessoas neste país, considerando as minhas singularidades (...) O lema 
fundamental da educação é a inclusão. Não é incluir despindo as diferenças. Pelo 
contrário. É incluir aceitando e respeitando as diferenças. Para respeitar e tratar bem as 
 
6 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 171. 
7 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 171. 
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pessoas trans é necessário, primeiro, o respeito à sua identificação, que é o nome. O nome 
pelo qual eu me identifico é o nome pelo qual eu existo. (MARTINELLI, 2018, s.p.)  
 
Não reconhecer a identidade da outra é uma forma de violentá-la. É uma forma de negar-
lhe sua voz e de limitar o desenvolvimento das suas capacidades, dos seus interesses e das suas 
necessidades, e ao mesmo tempo de marginalizar-lhes, relegando-as a cumprir um limitado tipo de 
papéis e de funções sociais. Por essa razão, muitas pessoas com deficiência intelectual ficam a vida 
inteira sendo as crianças amadas da família que não podem fazer nada além de atividades 
terapêuticas ou de entretenimento, e muitas mulheres trans acabam chegando às ruas para trabalhar 
como prostitutas e tristemente encontrar a morte. 
São múltiplas e aterradoras as histórias de pessoas trans que dia após dia morrem no Brasil, 
país com maior quantidade de crimes de ódio por homofobia no mundo, e que mata mais pessoas 
trans. Segundo estatísticas recentes, a cada 19 horas morre uma pessoa LGTBIQ+. O panorama 
não é muito alentador em outros países da América Latina. Natalia Salas, mulher trans colombiana, 
afirma que “nós, mulheres trans do nosso continente, esperamos viver até uma média de 35 anos, 
a menor expectativa de vida que qualquer grupo populacional possa ter.” (VALDIVIESO, 2017, 
s.p)8. Uma realidade cruel, crua e aterradora com a qual convivemos diariamente, mas que 
tristemente não conseguimos dimensionar. 
Quem define o que é normal? Processamos de alguma maneira a informação que recebemos 
cotidianamente? Qual é nossa posição ética e crítica frente a essa informação? Ser diferente é 
realmente uma oposição à normalidade? Ou é uma possibilidade de entendê-la de outro lugar? 
“Em 1971, a edição de suplemento do OED [Oxford English Dictionary] definiu 
heterossexual como ‘pertencente a ou caracterizado por relações normais dos sexos; opp. a 
homossexual’.” (McRUER, 2015, p. 6), e também “a OED define corpo-capaz redundante e 
negativamente como ‘ter um corpo capaz; p. ex. alguém livre de deficiência física, e capaz de 
realizar os consequentes esforços físicos [que o corpo demanda]; com saúde corporal; robusto’.” 
(McRUER, 2015, p. 7)9. 48 anos depois, tristemente, ambas as definições têm vigência em muitas 
 
8  Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 172. 
9  Traduções livres. Para ambos os textos originais, ver Apêndice, p.172.  
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esferas e espaços sociais, que continuam propagando discursos e práticas de discriminação e 
segregação, valendo-se  deste tipo de informações sem fazer nenhum tipo de contextualização, nem 
gerar qualquer tipo de juízo crítico. 
Ser normal se estabelece como uma obrigação implícita, um padrão que é preciso cumprir 
para se poder aspirar a se encaixar em outra série de categorias e papéis sociais. O primeiro para 
ser aceita é esse, a normalidade, por isso compulsoriamente tentamos entrar nesse molde, pois os 
outros são subsequentes, se desencadeiam ou se abrem se cumprimos o primeiro. É uma porta de 
entrada em direção a ter relações sociais equilibradas, aceitação familiar, estabilidade laboral e 
respeito na comunidade. O Senhor Robert McRuer, no seu livro Crip Theory (2006), fala de como 
é que o capitalismo neoliberal contemporâneo nos tem feito acreditar que ser heterossexual e 
fisicamente capaz são duas categorias às quais aspiramos chegar voluntariamente, quando na 
verdade existe uma série de pressões e poderes sociais e culturais que nos levam a querer ser assim, 
a desejar esses estados de “calma e equilíbrio” nos quais não precisamos nos preocupar por aquilo 
que acontece com os diferentes, enchendo-nos de indiferença. 
Mas qual é a origem desta indiferença? Onde se fundamentam essas permissões de 
normalização para categorizar à outra como anormal e para não nos preocuparmos pela sua 
singularidade? O caricaturista argentino Juan Matías Loiseau, conhecido como Tute, sintetiza de 
uma maneira simples mas com muita contundência uma resposta a estas perguntas: 
 
                                                                                               Figura 1. Fonte: Domínio Público  
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Nossa linha de pensamento se constrói na relação com os diferentes contextos e círculos 
epistemológicos com os quais crescemos interagindo. Somos educadas para “aprender nomás”, a 
formação do senso crítico não faz parte do programa educativo de muitas escolas, colégios e 
universidades nas quais nos formamos em um saber técnico, sendo enchidos de informações que 
posteriormente vão permitir que cumpramos com tarefas e papéis sociais. Aquilo que o Senhor 
Paulo Freire chamou de pedagogias bancárias (FREIRE, 2017, p.79 - 85). O objetivo sempre é ser 
a melhor e se destacar, pois isso vai garantir que se tenha mais sucesso na vida, o que nas nossas 
sociedades capitalistas e produtivistas é o mais importante. 
Nessa corrida não há tempo para se pensar demais, nem para lidar com a diferença e com 
as particularidades de um corpo “esquisito” que não está nas mesmas condições que o meu. O 
melhor e mais fácil sempre vai ser se aderir à maioria e repetir como papagaio as informações que 
a sociedade assume como verdades, como dogmas. 
Muitos comportamentos são mecanicamente aprendidos e, dessa forma, naturalizados. 
Jamais paramos para pensar se aquilo que eu estou fazendo pode ou não violentar alguém, pois na 
medida em que o aprendo como natural e normal, não reflito sobre os ecos que isso pode gerar 
além de mim mesma; como não fomos tocadas ou sensibilizadas frente a tal ou qual tópico, não 
paramos um segundo para pensar se o discurso que usamos diariamente carrega ódio, discriminação 
ou desrespeito. Crescemos com a ideia de que existe uma única, universal e “correta” forma de 
fazer as coisas, ao mesmo tempo que entendemos que tudo o que não faça parte desses padrões é 
ruim, doente ou distorcido. Mas o que é certo é que tem muito mais daquilo que está na frente do 
nosso nariz, que cada uma de nós constrói um conceito diferente de normalidade e que não existe 
somente um jeito de entender ou assumir a vida, o viver. 
Kim Zuluaga, mulher trans colombiana famosa por ganhar uma medida cautelar para ir ao 
colégio com uniforme feminino, fala que para ela “esto es normal, aunque para mucha gente sea 
un escándalo” (RAMÍREZ, 2014, s/p). Ignacio Daniel Lledó, integrante da Companhia Danza 
Mobile, de Sevilla, Espanha, em uma entrevista que me concedeu, afirma que “la discapacidad es, 
pues, no sé, otra forma de vivir, otra forma de vida, otra forma…” (ARQUIVO PESSOAL, 2013, 
s.p.) 
Ela e ele, nestas curtas falas, apresentam espontânea e genuinamente seu ponto de vista, seu olhar, 
a sua própria maneira de entender e definir sua realidade, que é a sua normalidade, deixando clara 
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a importância de entender o contexto no qual se desenvolvem as situações, e do respeito pela 
subjetividade  na construção desses conceitos  universalizantes com os quais elxs são definidxs, 
julgadxs e excluidxs cotidianamente. Os corpos diferenciados geram outras poéticas, outras formas 
de normalidade que não se importam em não fazer parte do tradicional e merecem e precisam ser 
contempladas. 
Na peça BR Trans, do ator cearense Silvero Pereira, se vê uma camiseta com a legenda 
“ninguém precisa ser trans para lutar contra a transfobia”, que aparece o tempo inteiro, ainda que 
jamais seja referenciada ou utilizada como objeto cênico. E não precisa. As histórias que são 
narradas e desenvolvidas magistralmente pelo ator deixam bastante claro porque ela está ali. 
 
 
                                                                                 Figura 2. Fonte: Domínio público  
 
Eu me senti bastante mobilizada, senti que era uma mensagem dirigida para mim e que 
minha pesquisa fazia sentido. Eu não sou trans e também não sou uma pessoa com deficiência, 
como já tinha dito anteriormente, mas isso não me impede de falar destas duas peles. Não pretendo 
representar nem dar voz para aqueles corpos. Eles claramente podem fazê-lo e de fato o fazem, o 


















Encontro potências poéticas transformadoras e de resistência nesses corpos que diariamente 
brigam com as normas de um sistema que não os acolhe, e ao qual eles combatem com a sua 
existência e sua insistência, pois também fazem parte, continuaram sendo e por isso merecem ser 
vistos com dignidade e respeitados. Corpos que combatem à homogeneização e que constroem 
estratégias para continuar no interminável jogo de resistência contra estas máquinas sociais e 
culturais cheias de tradicionalismos sem sentido, discursos de dupla moral e práticas de ódio e 
exclusão que os oprimem e segregam cotidianamente. 
No meu caso em particular, minha resistência se constrói a partir do meu trabalho como 
artista da cena, por isso através dele adoto meu lugar de fala, partindo da minha própria e íntima 
experiência como diferente e com a diferença. 
 
Um dos equívocos mais recorrentes que vemos acontecer é a confusão entre lugar de fala 
e representatividade. Uma travesti negra não pode se sentir representada por um homem 
branco cis, mas esse homem branco cis pode teorizar sobre a realidade das pessoas trans 
e travestis a partir do lugar que ele ocupa. Acreditamos que não pode haver essa 
desresponsabilização do sujeito do poder. A travesti negra fala a partir de sua localização 
social assim como o homem branco cis. Se existem poucas travestis negras em espaços de 
privilégio, é legítimo que exista uma luta para que elas de fato possam ter escolhas numa 
sociedade que as confina num determinado lugar, logo é justa a luta por representação, 
apesar dos seus limites. Porém, falar a partir de lugares é também romper com essa lógica 
de que somente os subalternos falem de suas localizações, fazendo com que aqueles 
inseridos na norma hegemônica sequer se pensem. (RIBEIRO, 2017, p. 83-84) 
 
As artistas da cena, como sujeitos de poder, temos uma grande e transcendental 
responsabilidade social com nosso trabalho, e por isso é tão importante e determinante a maneira 
como o posicionamos politicamente numa sociedade que continuamente quer silenciar as vozes 
das dissidentes e das que se atrevem a pensar e agir diferentemente. 
Eu penso, sinto e ajo diferentemente e tenho a liberdade para fazê-lo, outras não podem, e 
por isso aproveito esta localização social com que a academia me brinda para lutar para que a cada 
dia possam existir mais espaços para aqueles corpos diferenciados que diversificam a existência, 
expandem os limites e “incomodam”, gerando mobilizações na chata, estática e inexistente 








Capítula 2  
Corpos transgressores. Corpos que transformam 
 
Pero a veces el acento extraño no tiene otra atracción 
 que la sonoridad de lo distinto que nos lleva a otros mundos, 
 que nos hace recorrer lugares desconocidos. (RIVAS, 2017, p.11) 
 
E como vai até agora, Micróbio? Tenho certeza de que você está um pouquinho perdido 
entre tanta coisa falada, mas como te disse antes, eu não vou te deixar sozinho. Tem muita teoria. 
Sim. Eu sei. Mas a academia é assim. A verdade é que muitos preferiríamos nos dedicar 
completamente ao trabalho prático, e poder assim falar muitas destas coisas através dele duma 
maneira mais divertida e agradável, mas o certo é que devemos também fazer esta tarefa para ter 
uma memória material daquilo que impulsionou nossa procura, e para dar suporte à construção de 
teoria na nossa área.  
Esta segunda capítula vai começar com alguns dados históricos da vida de quatro grandes 
artistas do final do século XIX e começo do XX, que revolucionaram a arte com suas propostas 
consideradas como loucas, incomuns e irreverentes no momento em que foram realizadas, abrindo 
caminhos para muitas propostas vanguardistas que ainda hoje tem vigência.  
Minhas professoras me recomendaram para tirar eles desta capitula porque já se falou muito 
deles em inúmeros textos, mas eu não segui suas recomendações porque gosto muito do trabalho 
deles e da maneira como romperam os paradigmas, e também porque tenho certeza que para você 
vão ser uma completa novidade, e eu vou adorar redescobri-los tomado pela sua mão.  
Vou te falar de várias Senhoras e Senhores, e seguindo as excelentes indicações das minhas 
professoras, esta vez sim, vou partilhar contigo duas experiências completamente atuais de artistas 





















Arte e contexto têm uma relação simbiótica e de co-dependência. São duas forças que, ainda 
que por momentos se rejeitem ou repudiem, sempre se complementam, e por isso é impossível 
pensar uma sem a outra. 
Historicamente, diferentes expressões e movimentos artísticos têm surgido como uma 
resposta ou uma consequência das condições políticas, econômicas, sociais e culturais do contexto 
dentro do qual estão inscritos, bem seja para afirmá-lo ou para negá-lo. Mas também é claro que, 
em outras circunstâncias, o procedimento tem se vivido ao contrário, ou seja, a arte  algumas vezes 
entendida como  meio ou ferramenta e outras como fim mesmo, tem sido responsável pela 
transformação das realidades às quais está circunscrita, mobilizando processos de reconstrução do 
tecido social, ao mesmo tempo que dos imaginários de corpo, tempo e espaço.  
São muitas as obras de arte que conseguiram revolucionar os círculos sociais e artísticos 
dentro dos quais tiveram nascimento ou foram produzidas, construindo controvérsias e abrindo 
espaços para todo tipo de discussões poéticas, estéticas, filosóficas e até políticas, impactando 
outros públicos e cenários além dos que estavam nos teatros e nos museus. 
Com certeza os rompimentos se deram em um primeiro momento nos contextos próprios 
da arte, mas depois a discussão se ampliou para outros círculos e esferas sociais. As vozes 
defensoras das tradições e da técnica se fizeram sentir, tentando conservar princípios de ordem, 
harmonia e composição, fechando toda possibilidade de diálogo, e julgando radicalmente tudo 
aquilo que não se encaixasse dentro dos parâmetros da normalidade. 
Um dos casos mais importantes e transcendentais na história das artes plásticas foi o 
protagonizado pelo Senhor Marcel Duchamp e sua “Fonte”. No ano de 1917, o artista levou para a 
exposição da Associação de Artistas Independentes de Nova York um mictório, que foi assinado 
pelo pseudônimo “R. Mutt”.  
 A “Fonte” evidentemente foi rejeitada pelo comitê do evento, que argumentou que tal objeto 
não podia ser considerado como arte, gerando todo tipo de reações de escândalo, ainda que fosse 




Figura 3. Fonte: Micha L. Rieser/Wikimedia Commons 
 
Múltiplas discussões tiveram lugar depois do acontecimento, algumas das quais ainda são 
vigentes. Elevando um objeto comum ao nível de uma obra de arte, o Senhor Duchamp deu origem 
aos ready mades, modificando a partir desse momento a concepção universal daquilo que podia ser 
considerado como artístico, permitindo desde então a inclusão, uso e tratamento de materiais não 
convencionais na produção de peças de arte. 
 
Muito conhecida como referência para uma produção contemporânea a denominação: 
‘ready made’ foi criada pelo artista francês Marcel Duchamp, que deslocava objetos 
comuns, com ou sem modificações mínimas, para dentro de espaços museológicos. 
(PELED, 2007, p. 1724) 
 
A forma tinha sido rompida, portanto o conteúdo tinha de se modificar consequentemente, 
não podia continuar sendo igual, a emergência desse elemento novo e diferencial provocou uma 
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ressemantização dos conceitos e das práticas, que a partir desse momento estabeleceriam outras 
relações para além das propriamente artísticas.  
A ação gerada pelo Senhor Duchamp extravasou a esfera mesma da obra como objeto para 
ser contemplado ou admirado, e estendeu a discussão para repensar o contexto no qual estão 
inseridas as peças de arte, ao mesmo tempo que os conceitos estéticos de beleza, fealdade, e a 
relação que x espetadxr cria com eles em relação ao prazer ou à satisfação. “Duchamp, sozinho, 
demonstrou que é inteiramente possível algo ser arte sem ter qualquer relação com o gosto, bom 
ou ruim.” (DANTO, 2000, p. 21) 
  O propósito do artista distava radicalmente desta ideia tradicional, o fato de incluir este 
objeto “não artístico” na exposição tinha uma intenção crítica e política extremamente clara e 
elaborada, tendo algo para dizer sobre a maneira como se estava produzindo arte nesse momento 
histórico nos Estados Unidos, o Senhor Duchamp gerou uma estratégia clara e contundente para se 
fazer escutar. 
 
Um aspecto forte do gesto determinado de submeter o urinol era ‘deseuropeizar’ a arte 
americana – fazer com que os americanos apreciassem suas próprias realizações artísticas. 
Mas isso significava que os Americanos tinham que ver um artigo de encanamento como 
arte, mas não necessariamente como belo do modo como obras de arte têm 
convencionalmente sido vistas. (DANTO, 2000, p. 23) 
 
Aquilo que o Senhor Duchamp tinha para dizer foi escutado e gerou eco pela maneira 
diferente como foi dito, pela plataforma escolhida para fazer sua colocação e estabelecer um lugar 
de referência que sacudisse os corpos, as consciências e suas formas comunicativas e de expressão, 
um ponto de excisão entre um antes e um depois que se começou a construir a partir desse 
momento, dando nascimento a propostas vanguardistas que abriram os panoramas para outras 
possibilidades de conceber, entender e fazer arte.  
Se ele tivesse tentado fazer o mesmo utilizando as linguagens tradicionais, não teria podido 
causar um impacto tão real, contundente e transcendental. 
Tal foi também o caso do Senhor Alfred Jarry com seu Ubu rei, que sacudiu e revolucionou 
a história do teatro europeu. A peça desenvolve as aventuras de um militar polonês que, inspirado 
por sua mulher, mata o rei para poder ascender ao trono, começando assim um período de tirania 
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durante o qual sobe descaradamente os impostos e, abusando do poder, realiza inúmeros atos 
cruéis. Finalmente o filho do rei morto volta para recuperar o trono e Ubu consegue escapar ileso 
em barco, junto com sua mulher.  
  A estreia de Ubu rei, em 09 de dezembro de 1896, gerou muita polêmica, resultando numa 
temporada curtíssima de apenas duas apresentações. 
 
[...]. O estardalhaço gerado pela estreia leva a muitas discussões entre os estudiosos [...]. 
As discussões que cercam as vaias na estreia em 1896 se dão em duas visões: uma, pela 
moralidade, outra pela estética. Com relação à moralidade, por pôr em cena a palavra 
merdre e chocar um público refinado, além de pôr em cena a personagem de Ubu com 
seus valores “anti-burgueses”. Com relação a estética, o que me parece mais lógico, pelo 
fato de surpreender por resoluções tão inaceitáveis para as duas correntes teatrais que se 
afirmavam naqueles anos: o naturalismo e o simbolismo. (SCHEFFLER, 2009, p. 4)  
 
 Figura 4. Fonte: Domínio Público.  
 
Ainda que fosse um contexto histórico e espaço-temporal completamente diferente, é 
visivelmente claro como os rompimentos conseguiram superar a esfera artística ou da obra de arte 
e se expandiram à própria sociedade, que manifestou seu descontentamento e indignação pela 
inclusão de personagens que não reproduziam ou representavam comportamentos e tradições da 
classe burguesa, e que realizavam críticas e sátiras tão diretas sobre a soberania e o poder. O público 
não conseguiu dialogar com aquilo que estava no palco. 
Desde sua fala inicial a peça gerou escândalo: “merdre” é a primeira palavra dita por Pai 
Ubu, e a primeira estocada que recebem os espectadores. Não bastando o argumento e a estética da 
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peça, o dramaturgo decide incluir uma palavra grosseira como porta de entrada, ferindo a 
susceptibilidade de um público culto e educado que não concebe como aceitável tal tipo de 
linguagem. A intenção de construir o desconforto é clara e levada a sério em todos os sentidos.  
A proposta construída pelo Senhor Jarry não se encaixava nos pressupostos estéticos 
estabelecidos naquele momento histórico e aprovados como certos, corretos ou verdadeiros. O 
tratamento que ele deu para o corpo e para o trabalho do ator fugia do padrão e se aventurava na 
construção de outro tipo de corporeidade mais perto do teatro do absurdo e das vanguardas 
surrealista e dadaísta, ainda que estes conceitos ou concepções não aparecessem até várias décadas 
depois. “Ele substitui as convenções vigentes, rejeita a cena naturalista, propondo uma nova forma 
de atuação aos atores que atuam assemelhando-se a marionetes”. (SCHEFFLER, 2009, p.6). Seu 
trabalho irreverente e arriscado foi visionário e abriu caminho para o desenvolvimento do teatro 
moderno e inclusive do teatro contemporâneo. 
 
Ubu torna-se o personagem da vida de Jarry. Personagem da vida em dois sentidos: 
literário e pessoal [...]. Essa contaminação do ficcional para a vida e fusão da arte com a 
vida pessoal será exaltada anos mais tarde por Breton e outros artistas das vanguardas do 
século XX e encontra, de certa maneira, uma correlação com propostas simbióticas de 
performers a partir da segunda metade do século XX. (SCHEFFLER, 2009, p.7) 
 
A filosofia de vida particular dx artista e seu posicionamento político e estético atravessam 
e definem seu trabalho criativo, através do qual ele expressa sua maneira de ver, fazer e entender 
o mundo. É uma ação que acontece em dois sentidos, pois tanto o contexto como x artista se 
transformam nessa relação recíproca, na qual cada vez é mais difícil definir os limites.    
Na história da dança moderna, é um grupo de mulheres as encarregadas de gestar, construir 
e defender a transformação das práticas corporais que o balé tinha regularizado e institucionalizado 
como normais, belas e aceitáveis no Ocidente. O grito construído por estas bailarinas precipitou 
uma série de mudanças na maneira de entender o corpo, o treinamento, a expressão e as relações 
com outros corpos, com as condições espaço-temporais e, inclusive, com a tecnologia. 
 
Encerrando-se o século XIX, houve algumas mulheres que desafiaram essas identidades 
femininas típicas, indivíduos que desenvolveram carreiras como solistas e, mais tarde, 
lideraram seus próprios grupos. Mulheres que trouxeram novos significados à dança e 
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questionaram, através de sua arte, suas relações culturais por meio de identidades de 
gênero e sistemas de valores em sua sociedade contemporânea. (CAVRELL, 2015, p. 87) 
 
Depois de apresentar sua Dança Serpentina, a Senhora Loie Fuller se imortalizou na 
História da Arte - pois não é possível limitar seu impacto somente ao universo da dança. A inclusão 
de grandes quantidades de tecido em movimento como extensão de seus braços, e o jogo com as 
luzes que criavam imagens e sensações visuais sobre o corpo da bailarina, mobilizou a cena artística 
de Paris e deixou uma marca inapagável.  
São muitos os detalhes importantes para analisar e entender na proposta desta precursora. 
Poderia-se dizer que a Senhora Fuller fez um ready made, incluindo um material não artístico na 
cena e dando uma conotação completamente nova e diferente para ele, ampliando os panoramas da 
utilização de recursos cenográficos no universo da dança. A trajetória da bailarina era bastante 
ampla e não somente se limitava ao universo próprio da dança, também incluía circo, teatro e 
inclusive química, elemento determinante para a produção das cores que seriam utilizadas nas suas 
apresentações.  
A mistura de todos estes elementos deu uma identidade única à artista e, portanto, ao seu 
trabalho. Ela tinha uma série de formações e informações que permitiam enfrentar a cena a partir 
de lugares diferentes dos tradicionais. 
O movimento realizado com os tecidos exigia um tipo de treinamento específico que nada 
tinha a ver com aquele feito para o balé ou para outras técnicas mais clássicas. Outro treinamento 
gerou consequentemente outra corporeidade; os princípios tinham mudado e, na mesma medida, 
os processos e os resultados também. Integrando essas novas informações, o corpo da bailarina 
tinha se tornado mais inteligente, interessante e complexo. 
A Senhora Loie Fuller trouxe para a cena a sensação: o público deixa de receber fábulas 
coerentes e organizadas com começo, meio e fim, as intrincadas e fantásticas histórias de príncipes 
e princesas desaparecem para dar lugar a um espetáculo potentemente sensorial, que não pretende 
contar nada, mas que inunda o palco de significantes, referências visuais e dá a xs espetadorxs a 
possibilidade de construir múltiplas leituras e sentidos. Tudo se fundamenta na relação do tecido 




[…] Fuller se tornou um símbolo não só para o crescimento das mulheres como cidadãs 
poderosas, em constante luta e conquista, mas também como inovadoras inteligentes e 
experientes em suas áreas. Ao mesmo tempo, as apresentações de Fuller alimentaram aquela 
visão do século XIX sobre as mulheres: exóticas mas indescritíveis e intangíveis. 
(CAVRELL, 2015, p. 96) 
 
 
Figura 5. Fonte: Domínio Público 
 
A Senhora Isadora Duncan é outra das mulheres que revolucionou e transformou a história 
da dança, ela “Com um jeito de dançar que parecia mergulhar na música, [...] sem corpete, vestindo 
apenas uma túnica, descalça e descarada em sua exposição, veio a representar o grito da mulher 
pela liberdade individual”. (CAVRELL, 2015, p. 99) 
Sua ruptura foi extraordinariamente contundente, pois virou completamente os princípios 
técnicos e estéticos de dança, corpo e movimento estabelecidos como normais até esse momento 
histórico. Muito se falava sobre a espontaneidade de suas coreografias que pareciam ser 
improvisadas, ainda que isso não fosse verdadeiro. 
Sua dança isenta de formalismos e códigos rígidos se aventurava na procura de um 
movimento próprio e autêntico, que tivesse mais conexão com as sensações de quem estava 
presente no palco. Não se tratava de repetir complicadas sequências coreográficas, nem de mostrar 
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destrezas técnicas nas quais o corpo estava preso e sem lugar de fala. Era o momento para deixar 
fluir o movimento em conexão com a emoção, para libertá-lo e levá-lo para outro nível além da 
forma já tão estudada por outras técnicas e princípios. 
    
Dançar era adentrar um reino de sentidos que tinha pouco a ver com a experiência 
escolarizada. O olho não era clínico, mas permitia abstrações. Essas sensações não eram 
apenas viscerais, mas transcendiam interpretações visuais que procuravam pela presença 
de outras formas e, através disso, o papel artístico do bailarino começou a mudar. A 
experiência de seu movimento tornou-se parte da intimidade que ela criava como o público 
e as repercussões influenciaram outras áreas, como a escrita, a pintura e a poesia. 
(CAVRELL, 2015, p.107)   
 
     Figura 6. Fonte: Arnold Genthe 
 
Xs quatrx artistas citadxs até agora são somente uma pequena representação de muitxs mais 
que, igual a elxs, conseguiram através de seu trabalho artístico intervir nas ordens dos contextos 
aos quais estavam circunscritos social, cultural e politicamente. Cada sociedade, tipo de lógica ou 
normatividade instaurada cria uma ideia de corpo adequado ou aceito, delimitando e legitimando 
formas e modos de comportamento, ao mesmo tempo que de pensamento. Tudo aquilo que não se 
encaixe dentro dos princípios será logicamente excluído e assinalado, recebendo a conotação de 
absurdo, doido, doente ou impróprio.  
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É o corpo o lugar sobre o qual são geradas todo tipo de tensões, definições, modelamentos 
e proibições, e é por isso mesmo que através dele é possível construir rupturas que permitam 
construir outros pontos de vista, outras possibilidades de entender as múltiplas realidades que 
constituem a cotidianidade, construindo práticas e discursos que incluam e contemplem as 
multiplicidades e as diversidades sem impor juízos morais ou categóricos.  
“A história da atuação/performance/dança, a história da pintura é afetada por onde e como 
construímos o horizonte” (GODARD, 2005, p. 32). Tal situação não é estranha nem desconhecida 
para nenhum artista, embora pareça que muitxs tenham esquecido disto. As técnicas que hoje são 
estudadas em conservatórios de arte foram consideradas como desrespeitosas, insensatas e fora de 
toda lógica no momento em que nasceram, mas neste momento são tratadas com profundo fervor 
- mas, se elas são entendidas foras de seu contexto original, não é possível perceber o quanto elas 
transgrediram normas e princípios para poderem se constituir.  
A ideia de um corpo diferente, ou a procura do mesmo, foi o que permitiu a transformação 
e (re)evolução das técnicas clássicas para as que hoje conhecemos como contemporâneas, fazendo 
um longo percurso cheio de diálogos, revoltas, peripécias, reflexões, leituras e releituras sobre o 
corpo que dançava em relação com o contexto e com aquilo do que era preciso falar, aquilo que 
precisava ser dito e que não podia se fazer através de uma linguagem ou uma gestualidade rígida e 
completamente alheia às realidades desses corpos que estavam em ebulição, em permanente 
movimento e não podiam se encaixar com os formatos estabelecidos.  
A potência do corpo não reside somente na unidade, na preservação da sua energia ou na 
organização consciente da sua forma, a potência aparece na relação com outrx tempo, outrx espaço, 
outrx colega, outrxs sensações. Tais relações facilitam a expansão dos limites conhecidos ou 
impostos social e/ou culturalmente, conquistando um efeito mais significativo no momento que o 
corpo se liberta de categorias e status de importância atribuídos às grandes técnicas e dos discursos 
legitimados. Trata-se de jogar com as lógicas, invertê-las, burlá-las, para se conseguir entrar em 
terrenos desconhecidos e pensar a partir desse lugar o “normal”, o habitual.  
O Senhor Thomas Hanna, no livro Corpos em revolta, publicado em 1976, faz um profundo, 
detalhado e esclarecedor percurso pelos pensadores e pelos lugares que permitiram a emergência, 
construção e conceptualização do conceito da “somática”, e as maneiras como este conceito foi se 
modelando nos diferentes momentos e contextos históricos em que cada um dos pensadores com 
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quem ele dialoga falava. É extremamente interessante a maneira como ele consegue costurar cada 
um desses aportes, fazendo uma relação direta com as rupturas que possibilitaram e os caminhos 
que, posteriormente, abririam espaço para o desenvolvimento de práticas corporais de movimento 
dançado, não dançado e de terapia, e para o reconhecimento de outras tantas que já existiam e que 
não tinham sido nomeadas dessa maneira até então. 
O conceito ou termo “mutante cultural” aparece uma e outra vez para se referir aos corpos 
das novas gerações que, crescendo em meio de uma era tecnológica, constroem outros tipos de 
lógicas e, portanto, de relações com os entornos aos quais pertencem. 
 
Na atualidade, e para o terço restante do século XX, os corpos humanos se encontram em 
um estado de rebelião cultural. Nas sociedades tecnológicas – todas as da Europa e, 
particularmente, as dos Estados Unidos – está agora emergindo uma nova espécie de ser 
humano: um mutante que irá dominando cada vez mais nossa sociedade e que, ao mesmo 
tempo, criará uma nova cultura para nossa sociedade. (HANNA, 1976, p. 21)10 
 
 Mulheres e homens transformam o entorno e este, em resposta, transforma a elxs. É uma 
relação mutualística que acontece constantemente e que age em muitos níveis, mobilizando 
cimentos e desestruturando ordens, ao mesmo tempo permitindo a emergência de mutações. Cada 
um dxs quatro mencionadxs artistas foi um mutante, um corpo transgressor que permitiu a 
transformação de práticas, costumes e discursos, e possibilitou a expansão do seu fazer e da maneira 
como a sociedade conseguia entendê-lo.  
Na lógica desta pesquisa, os corpos trans e os corpos das pessoas com deficiência serão 
então, a partir deste momento, entendidos e assumidos também como mutantes, em atenção ao 
reconhecimento desses elementos diferenciadores, catalisadores e transformadores que eles trazem 
como valores agregados, e que entrando em contato com corpos e instituições dispostos a escutar 
e aceitar o que eles têm para dizer, possibilitam a construção de novas ordens, relações e demais 
elementos mencionados no parágrafo anterior.   
 




Mas, para compreender aquilo que os mutantes têm para dizer, é preciso escutar sua voz e 
fazer-lhes participantes do diálogo. Fazer-lhes protagonistas, tirar-lhes do lugar de cobaia e se 
aventurar a entender as maneiras como eles assumem e constroem a realidade. 
 
[…] Estes mutantes pareceram o mesmo, mas não sentiram o mesmo (porque seus corpos 
estão respondendo a um novo entorno), nem perceberam o mesmo (porque desde seu 
nascimento têm experimentado este novo entorno) e, evidentemente, estes mutantes não 
se comportaram igual (porque seu comportamento tem de se adaptar de forma factível ao 
que sentem e percebem que é seu entorno) (HANNA, 1976, p. 30)11 
 
Parecer, sentir, perceber, comportar-se. Quatro verbos, quatro ações que bem poderiam se 
usar na construção de um programa performático, e que conseguem resumir delicadamente os 
processos pelos quais já passaram xs mutantes culturais na construção da sua subjetividade, para  
conseguir conviver em uma sociedade que não xs aceita - e que precisam com urgência ser 
vivenciados por aqueles “não-aceitadores” que olham de longe sem entender o que acontece com 
esses corpos,  para expandir seus conceitos de vida, de viver, e de humanidade mesmo.  
A relação com um novo entorno transforma os canais sensoriais e as respostas que por eles 
são emitidas. Ao modificar padrões de educação ou de construção de conceito estéticos e morais 
no sentido de que viessem a contemplar a diversidade e a diferença,  estabeleceram-se em mim 
outros tipos de vínculos com aquilo que se distancia de meu conceito de normalidade, e que, ao 
contrário do que eu penso, ou que aprendi que tenho de pensar, não está nem me atacando nem me 
provocando. Elx só está aí vivendo e respirando igual a mim e a milhões de pessoas mais.  
Os sistemas de valores morais nos quais estamos inseridos por pertencer a tal ou qual grupo 
social nos levam a reagir automaticamente frente àquilo que consideramos estranho, ofensivo ou 
ameaçador. Não existe um processamento consciente desses preceitos morais, somente agimos em 
correspondência com o que temos aprendido e interiorizado como natural.  
 
Antes da decisão ou das palavras, já tem experimentado e tem encarnado 
somaticamente a imoralidade do que acaba de ver ou de ouvir (...) Que é pois a 
 
11 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 172 - 173. 
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imoralidade ou a moralidade? Evidentemente, é uma expressiva resposta somática 
a algo existente no entorno do indivíduo (HANNA, 1976, p. 33)12 
 
Aprendemos o que é moral e imoral antes de experimentá-lo, antes de ter uma vivência real 
e própria, pois desde pequenxs nossos comportamentos e nossas reações são condicionados e 
classificados por escalas de valores binários. As coisas são boas ou são ruins, não existe um termo 
médio. Nós homens aprendemos a engolir o choro e as mulheres a ser ternas e delicadas, sem razão 
alguma, só porque assim é indicado tradicionalmente e essa é a maneira de fazer as coisas. Temos 
um repertório memorizado daquilo que podemos aceitar como normal e do resto das coisas que 
claramente temos de rejeitar. Estamos cheixs de “conhecimentos” que não sabemos muito bem de 
onde provêm, mas o certo é que estão conosco. 
O Senhor Hanna diz que existem duas formas de obter ou receber tais conhecimentos: a 
filogenética, que compreende as informações que estão conosco desde antes do nascimento, e a 
ontogenética, que é o que contempla tudo o que recebemos depois de nascer e durante o processo 
de crescimento. O que acontece é que normalmente, por nossos hábitos culturais, impomos as 
segundas às primeiras, e lentamente vamos apagando a intuição, a ingenuidade e a sensibilidade 
para dar lugar à censura, à consciência e à racionalidade. Crescemos com o critério moral enviesado 
e condicionado, sem ter contato sensível nem abertura nenhuma para o diferente.  
Por isso os juízos morais falam do mundo, ao mesmo tempo que da pessoa que os emite, da 
experiência somática, pouca ou vasta, dessa pessoa, do reconhecimento que ela tem de si mesma e 
do tipo de relações que estabelece com o afora. Mas tendo claro, obviamente, que nossos corpos, 
por muito que resistamos, são produto do poder, pois de uma ou outra maneira estamos presos na 
grande teia de aranha. 
 
O poder está tão vinculado ao corpo que não somente o intervém, como também  
essencialmente busca produzi-lo. Portanto, não há um corpo anterior ao poder, mas sim se 
constrói nas suas treliças. E o poder propicia configurações específicas de corpo, de 
maneira que em determinados momentos sócio-históricos privilegia umas corporalidades 
ao mesmo tempo que estigmatiza, censura ou faz invisível outras (ESCOBAR, 2016, p. 
27)13 
 
12 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 173. 






E tendo reconhecido e assumido isto é que começamos a militar e a dinamitar os sistemas 
de poder, porque se nós nos transformamos ele consequentemente também se transformará. 
Quando um corpo se dobra, dobra ao sistema, e para isso as estratégias são tão infinitas quanto 
múltiplas, sendo essa de reivindicar as maneiras pejorativas de ser chamado como símbolos 
identitários e de subjetivação, uma das quais mais me interessa e inquieta.      
 Quando assumo como atributo aquilo que x outrx me lança como insulto, x desarmo, x 
deixo com as mãos vazias e sem armas para me ofender. Os sistemas morais são mobilizados. É 
por isso que o Homer Simpson reclama para o amigo gay da Marge que ele chame a si mesmo de 
boiola, dizendo que “eu não suporto que vocês usem essa palavra, ela é a nossa palavra para 
ridicularizar vocês, nós precisamos dela!” (HUMOFOBIA, 1997, 11min50) 
 Exemplos para esta situação de empoderamento tenho muitos, mas neste momento gostaria 
de nomear às bichas brasileiras, os maricas da Bolívia e às travas sudacas, os putos e às tortas14 
da Argentina. Em todas as circunstâncias tem sucedido o mesmo processo de transformação 
semântica do conceito e da maneira em que a sociedade o assume, a tal ponto que todas as 
“denominações” são incorporadas à linguagem cotidiana.   
 E, continuando com esta lógica, gostaria de citar uma entrevista feita pelas Senhoras 
Melania Moscoso e Soledad Arnau Ripollés com o Senhor Robert McRuer, autor da Crip Theory.  
 
“Crip” é a palavra com que tento um pouco recolher esta resistência vibrante.  Tal como 
queer, o substantivo crip (derivada em inglês da palavra cripple, que significa aleijado;), 
tem tido uma história tortuosa. Crip é uma palavra pejorativa, cujas conotações negativas 
(relacionadas com o estigma e a zombaria) carregará sempre. Ao mesmo tempo, crip é 
uma palavra que as mesmas pessoas a que a palavra estigmatiza – ou seja, pessoas com 
diversidade funcional –, a reivindicam e fazem sua.  Ainda mais, crip tem funcionado para 
muitos como uma marca de força, de orgulho e de desafio. (MOSCOSO, 2016, p. 137)15 
 
  O Senhor McRuer afirma que a deficiência é mais que um assunto próprio e 
exclusivamente do corpo do “deficiente”, tem a ver com os espaços e as práticas socioculturais que 
impossibilitam sua participação, seja pelo tratamento diferenciado que outorgam para elx, seja pela 
escassez de  lugares que tenham as condições ótimas para a livre circulação de pessoas com 
 
14 Gays e lésbicas, respectivamente.  
15 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 173 - 174. 
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diversidade funcional. De maneira que o problema, longe de recair sobre as condições particulares 
do corpo dessa pessoa, seja assumido pelo lugar ou a instituição. 
 E aproveitando este momento, vamos falar um pouquinho dessa complexa e difícil relação 
entre as instituições e a deficiência, que começa mal no momento em que um médico dá um 
diagnóstico para uma família sem pensar suas palavras além do discurso técnico e do olhar 
biologista, como se passou com você, Micróbio. 
 
(...) Como Mara, quando rememora a cena em que as médicas se condoeram por ela em 
um “pobre, não sabe como vai mudar sua vida”, e a ela se lhe esfumou a possibilidade de 
imaginar a cotidianidade; como Amparo, quando lembra que lhe sugeriram abortar porque 
o que estava crescendo em seu ventre era algo incompatível com a vida; como Leonela, 
quando rememora com indignação ao médico que previu que seu filho seria um boneco 
de trapo; como Vera y Lara, quando narram que que lhes disseram que tem “morte segura” 
depois do diagnóstico e que “não deviam ter muitas expectativas”. Como superar essa 
ideia de tragédia e eludir suas consequências? Como não ficar inscrita nesse território? 
(...) Nestas cenas que configuram a vida cotidiana, a ideologia da pena reatualiza as visões 
da deficiência como tragédia (...) (ARGELINO, 2014, p. 161)16 
 






























(Fim do silêncio) 
 A situação vai se complicando mais um pouco quando o diagnóstico falha e chega à vida 
de uma família uma pessoa com algumas características específicas, e que consegue construir uma 
forma de existência radicalmente oposta a essa que lhe tinham previsto, fazendo obsoleta toda 
classificação e burlando à santíssima biologia, mas que para poder ter direito a diferentes 
programas e serviços sociais, educativos e culturais tem de voltar à instituição para ser certificada 
e rotulada como deficiente, tendo que reduzir sua subjetividade a essa única possibilidade. 
 
Esta classificação (deficiente) designa uma identidade fixa da qual é difícil escapar sem 
marcas subjetivas e consequências nas condições materiais de existência de quem são 
classificados. Ou seja, se apresenta uma tensão paradoxal que, como teia de aranha, 
atrapalha a quem, tentado manter determinadas condições materiais de existência, 
somente logra fazê-lo em troca de sua sujeição a esta classificação que o fixará em um 
lugar desvalorizado. (ARGELINO, 2014, p. 157)17 
 
 Longe de tentar equiparar as experiências e guardando as proporções, me atreveria a dizer 
que dia após dia aqueles que nos declaramos e assumimos como diferentes, temos que lidar com 
essa tensão que significa ser reconhecidxs exclusivamente por um rótulo que nos condiciona a ser 
somente de uma maneira ou a receber um tratamento diferencial, mas também nos brinda com a 
possibilidade de fugir da massa e fazer resistência às maquinarias normalizadoras que dominam 
nossas sociedades. 
 Estranhamente, aquele signo identitário que faz que me rejeitem ou me classifiquem como 
anormal é o que me permite sobreviver, o que me libera. Olha o que diz a Senhora Virginie 
Despentes: 
 
Eu, como menina, sou mais King Kong que Kate Moss. Eu sou esse tipo de mulher com 
quem não se casa, com quem não se tem filhos, falo do meu lugar como mulher sempre 
excessiva, demasiado agressiva, demasiado barulhenta, demasiado gorda, demasiado 
brutal, demasiado hirsuta, demasiado viril, me dizem. São, não obstante, minhas 
qualidades viris que fazem de mim algo distinto de mais um caso social dentre outros. 
 
17 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 174. 
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Tudo o que me agrada da minha vida, tudo o que me tem salvado, eu o devo à minha 
virilidade. (DESPENTES, 2018, p. 13)18 
 
 Por isso eu abraço minhas diferenças e por isso, querido Sobrinho, te incentivo a que você 
abrace a sua. Ela te salvou. E ela vai te salvar muitas mais vezes. E se fizermos o exercício de 
ampliar o olhar vamos descobrir que não somos exclusivos, tem muitas outras pessoas que estão 
experimentando uma situação diferenciadora na vida e que precisam se agrupar com alguém mais 
para não se sentirem tão frágeis, tão vulneráveis. 
A semana passada numa aula a professora levou como exemplo uma metáfora que eu achei 
linda e muito potente. Ela falou do abacaxi, e de como a coroa dura que o protege só consegue ser 
assim pela soma das pequenas folhas, que em separado não conseguiriam fazer muito. É a sinergia, 
a união o que permite que se construa a fortaleza e que exista proteção. E para que nós possamos 
alcançar isso temos de baixar a guarda, nos despojar das máscaras e nos olhar de maneira 
transparente para podermos partilhar a nudez.  
Deste assunto falam as Senhoras Marlene Wayar e Claudia Rodríguez, no livro 
Travesti/Una teoría lo suficientemente buena: 
 
Na comunidade travesti existe um espaço de profundas verdades em termos de dizer coisas 
dolorosas, dizer a verdade de tal maneira que ainda que seja dolorosa, possamos dizê-la 
entre nós, protegidas pela nossa intimidade. Isso eu sinto que tem de explodi-lo mais 
porque, do meu ponto de vista, dá a possibilidade de que outros possam falar de outras 
coisas. Certamente pode haver pessoas que tenham sofrido violência, já? Não da mesma 
maneira que nós a temos sofrido, mas dá a possibilidade de falar da AIDS, do câncer, do 
câncer de mama, dos abortos, da diabetes, de um montão de temas que estão aí presentes 
e que têm sido somente campos da ciência, mas não da nossa pele, da nossa carne, do 
nosso cotidiano. (WAYAR, 2018, p. 34-35)19 
 
 Gerar empatia com x outrx a partir do ponto de vista da diferença, na qual, de alguma 
maneira, todxs somos iguais. Que esse lugar como estrangeirxs nos permita criar comunidades e 
fraternizar a partir do lugar dx vulnerável, dx maltratadx, dx excluídx.  
 
18 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 174 - 175. 
19 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 175. 
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  Para finalizar esta capitula vamos retornar a essa dinâmica com a qual começamos, falando 
de corpos artistas transgressores, só que desta vez serão experiências atuais e, além disso, coletivas. 
A primeira da qual vou te falar se situa em Buenos Aires, Argentina, a cidade na qual me encontro 
neste momento da vida.  
 Te apresento à Companhia de Teatro Babilonia. Ela está composta por artistas com e sem 
deficiência, formadxs em diferentes escolas de teatro e outras disciplinas artísticas. Tudo se iniciou 
em 2013, em uma oficina de Teatro Inclusivo da Municipalidade de San Martín. A partir desse 
momento, juntxs decidem começar um processo de maior profissionalização do trabalho atoral e 
de pesquisa nesta maneira de fazer arte, estando entre suas premissas “(...) desmitificar, através do 
trabalho artístico, algumas representações sociais em relação à deficiência” (ARQUIVO 
PESSOAL, nov. 2018, s/p)20. Durante estes 6 anos de trabalho ininterrupto, a Companhia tem 
conquistado grande reconhecimento pelo profissionalismo das suas peças e dxs seus artistas, sendo 
convidada a fazer parte da programação de diversos festivais. 
Convocadxs para dar forma a este projeto independente, que propõe a possibilidade de 
encontrar-se com x outrx a partir do fazer artístico, desde a sua origem a Companhia tem sido 
formada por especialistas na inclusão através da arte, os quais provêm de diferentes linguagens, 
tais como: teatro, dança, bonecos e objetos, clown, música, cenografia, figurinos e fotografia, que 
procuram se unir para potencializar suas experiências, seus conhecimentos e gerar coletividade  
Figura 7. Fonte: Igor Alfaro          
 
Nossa Companhia não deixa de ser um gesto político de transformação social, no qual todos 
estamos atravessados por processos artísticos que nos questionam no âmbito criativo e na 
 
20 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 175. 
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humanidade de cada um. Desafiamos e assumimos riscos com o fim de mobilizar e 
revalorizar o projeto coletivo. Também nos identificamos como um espaço de pesquisa e 
treinamento no qual pomos em jogo “o naturalizado”, “o alheio”, “o estranho” a partir da 
teatralidade, experimentando o vazio, o absurdo e o medo, em um corpo que conta e compõe 
pensando na poética coletiva. Favorecemos a ideia de um corpo disponível que desafia 
papéis e gera mais autonomia nos espetáculos. (ARQUIVO PESSOAL, nov. 2018, s/p.)21 
 
Sua primeira peça foi “Babilonia”, do Armando Discépolo, com uma grande quantidade de 
artistas em cena e música ao vivo, sendo que estes dois elementos converteram-se em uma 
constante presente em cada um dos espetáculos da Companhia. A ação tem lugar numa cozinha, e 
conta a história de um grupo de imigrantes que chegam à Argentina, no começo do século XX, 
para trabalhar como empregadxs domésticxs. É um drama social sobre um conflito de classes que 
está atravessado por diferenças e medos, ao mesmo tempo que por esperanças e sonhos. Em termos 
de plástica cênica, escolheu-se tons sépia, procurando construir a sensação de uma foto antiga. O 
naturalismo é escolhido como linguagem estética para o trabalho atoral. 
 
 
Figura 8. Fonte: Igor Alfaro 
 
“¡Paren! Me quiero bajar...” é o segundo espetáculo no qual o Coletivo se aventura na 
exploração do clown, depois de realizar o número “La Balsa” na visita do Patch Adams à Argentina 
 
21 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 175 - 176. 
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em 2013. O grupo continua estudando a técnica durante dois anos e construindo novos números 
até que, em 2014, fazem a “Babilonia Banda Clown”, um show de clown e música ao vivo. Este 
show xs leva à configuração final da peça, na qual trabalham sobre duas linhas: o individual e o 
coletivo. Dessa forma, tecem a história de uma palhaça que, depois de a bolsa estourar na solidão 
da sua casa, começa a viagem até o hospital, conhecendo muitxs personagens que a ajudam a ter 
seu bebê. 
 
   
 
Figuras 9 e 10. Fonte: Igor Alfaro 
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O cenário é completamente construído com caixas reaproveitadas, com a ideia de refletir 
sobre a importância de reutilizar e dar um novo uso para aquilo que é supostamente descartável. A 
mulher que está com o chapéu de enfermeira é a Roxana Bernaule, uma das duas diretoras do 
projeto; a outra diretora é a Micaela Picarelli. Roxana é minha amiga e foi quem me concedeu a 
entrevista, os materiais e me facilitou as imagens que estou compartilhando contigo. Ela é incrível, 
admiro e respeito profundamente seu trabalho.  
A peça seguinte foi “La ceremonia”. Uma excêntrica família é forçada a reunir-se para 
fazer uma homenagem ao patriarca da casa, que morreu. A família, tal como a estrutura da peça, 
está fragmentada e, cena após cena, os segredos se acumulam, até que finalmente tudo explode. 
Esta cerimônia que se confunde entre velório e festa a família, como unidade mínima do sistema 
social, é escolhida como pretexto para falar da sociedade e refletir sobre as maneiras como são 
criadas as relações de poder, e como estas relações operam sobre os corpos e suas formas de 
interação.  
A Companhia tenta sempre explorar diferentes técnicas, estéticas e metodologias, para 
possibilitar descobrimentos no trabalho criativo e interpretativo, procurando sair de lugares 
comuns. “(...) esta construção desafia e convida os atores e espectadores a encontrarem-se como 
pares na sua diversidade”. (ARQUIVO PESSOAL, nov. 2018, s/p)22 
 
 
Figura 11. Fonte: Miguel de San Martín 
 
22 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 171. 
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Atualmente, elxs são 25 artistas independentes e autogestorxs. Constantemente atravessam 
processos criativos e de produção, pesquisando modos singulares de expressão e representação. 
Fazem isso procurando pensar para si uma identidade artística que esteja além do espetáculo e se 
pergunte pelo fato artístico em sua origem, tentando construir desafios estéticos e dramatúrgicos 
que os levem a se afastar de códigos conhecidos.  
 
 
Figura 12. Fonte: Igor Alfaro 
 
Eu quis te falar desta Companhia porque acho muito potente a maneira como elxs pensam 
a inclusão. Repare que, por exemplo, a palavra deficiência somente apareceu uma vez, o que quer 
dizer que seu trabalho não está centrado em reforçar um diagnóstico ou uma condição, mas sim em 
pensar as relações com as alteridades de cada artista, independentemente de se têm ou não uma 
deficiência. Todxs estão envolvidxs nos processos de criação, a coletividade se instaura como 
estratégia metodológica, e isso facilita a construção de diálogos sensíveis e a emergência de 
materiais para a criação.  
A outra experiência que quero partilhar nasce em 2011, em Medellín, nossa cidade. Vou te 
falar da Otredanza Companhia Artística LGTBI. Sua proposta tem como antecedente uma peça 
chamada "Divas, tacones y pelucas", feita em 2009 pela fundadora do coletivo, Lillith Natasha 
Border Line. Com esse espetáculo “artístico-trans-etnográfico (...), ela começa a pensar em um 
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projeto artístico desenvolvido por pessoas da população LGBT e a partir do qual se puderam 
desenvolver propostas com temas de interesse dessa população” (RICAURTE, 2018, s/p)23 
Tal qual o Babilonia, elxs se organizaram como coletivo depois de uma oficina, neste caso, 
de dança. Por isso seu nome, “pois nasce de uma oficina de dança e ‘Otre-dad’ que alude ao 
diferente, ‘lo outro’, ‘o outro’, ‘a outra’, à diversidade.” (RICAURTE, 2018, s/p.)24 
 
 
Figura 13. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
 
São suas histórias de vida e experiências pessoais que nutrem os argumentos e os conteúdos 
de cada um dos espetáculos, cada um dos quais faz uma denúncia, abordando uma problemática 
que toca e transpassa algum dxs artistas envolvidxs no processo de criação, e que claramente faz 
 
23 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 176. 
24 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 176. 
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eco na história de tantxs mais que se sentem representadxs e acolhidxs por estes corpos atuantes e 
dançantes.  
Sua primeira criação, que tinha por nome Nómades - historias de existencias y resistencias, 
ganha um edital na cidade no ano 2010, e tal acontecimento permite que elxs se consolidem como 
grupo e comecem seu percurso lutando pela visibilização e os direitos da população LGTBQI+. No 
caso desta primeira peça, o argumento se tece com relatos reais de abusos, estupros, mortes 
violentas e expulsão dos espaços públicos. Sua motivação principal é lutar pela reivindicação do 





Figuras 14 e 15. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
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Entre lloros, misterios y entierros é o projeto seguinte do coletivo, realizado no ano de 
2014. Mais uma vez ganham um edital, e isso continua acontecendo com cada uma das peças, então 
não vou repetir isso para você a cada vez. Desta vez era um bloco de rua, que participaria no 
tradicional Desfile de Mitos y Leyendas, que acontece todo mês de dezembro na nossa cidade. Os 
pretextos criativos foram o mito da chorona e a figura das almas penadas, pensando nas mães que 
choram por ter perdido xs filhxs por crimes de ódio se convertendo em almas penadas, mas também 
naquelas que, depois de expulsá-lxs de casa, saem chorando à sua procura. A mensagem central do 
bloco era: “a homofobia não é um mito”.   
 
 
Figura 16. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
 
No ano de 2015 constroem a peça El pan nuestro de cada día. Desta vez, a linguagem 
trabalhada é o teatro, e por isso convidam os dois diretores da Corporación Teatriados para 
acompanhar o processo. Este novo espetáculo fala da vulneração dos direitos fundamentais e 
trabalha com 5 histórias reais nas quais existiu algum tipo de violência por parte da família, as 




Figura 17. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
 
Um outro bloco de rua seria o projeto cênico seguinte, que nasce no ano 2015 e que tinha 
por nome Somos centro. Desta vez elxs participariam no também tradicional Desfile de Silleteros, 
da Feria de las Flores. A proposta contemplava 3 grupos que falavam de diferentes maneiras de 
habitar o centro da cidade. O primeiro estava integrado por pessoas de bike, com a tentativa de 
promover o uso da bicicleta na cidade para melhorar as condições ambientais; o segundo, por 
vendedorxs ambulantxs que, a despeito de serem parte fundamental do centro da cidade, vivem na 
marginalidade; e o terceiro por pares de dança LGBTIQ+, procurando gerar presença e 
representatividade destes corpos nas dinâmicas cotidianas da cidade.  
 
 
          Figura 18. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
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Em Tránsitos, o espetáculo do ano 2016, trabalharam sobre os repertórios de dança 
folclórica colombiana e, em chave de diversidade, fazem suas próprias versões de algumas das 
mais representativas danças tradicionais do país. 
Quando eu conheci a proposta, fique positivamente chocado com o que elxs estavam 
fazendo, porque a dança folclórica colombiana está cheia de tradicionalismos machistas e de 
formas nas quais os homens sempre são os que estão indicando a coreografia, estão dominando as 
mulheres ou estão fazendo alguma coisa para paquerar com elas e conquistar seu coração de 
mocinha virginal. Uma relação homoerótica, por exemplo, seria impensável nesse contexto.  
 
Figura 19. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
 
Existem poucas danças que sejam feitas somente por homens, e as que temos são para 
competir, para demonstrar quem é melhor que quem, como é o caso de El Guatín, ou para nos 
fantasiar femininamente, fazendo uma apologia ao que faziam os índios farotos para defender suas 
mulheres dos espanhóis. No caso das mulheres, as danças que são somente feitas por elas têm a ver 
com rituais de proteção ou de passagem, como por exemplo o Bullerengue. O “normal” é xs 
dançarinxs estarem agrupados em pares heterossexuais.  
74 
 
Por tais motivos achei potente e transgressor que Otredanza tomasse a decisão de fazer 
dança folclórica, que decidissem dialogar com uma linguagem tão tradicional e que se 
aventurassem a introduzir suas peles e suas histórias neste universo de códigos tão estruturados, 
outorgando a ele novos sentidos e desestruturando regras e princípios.   
Para o ano 2017 voltam ao território do teatro, desta vez dirigidos pela Zulima Ochoa, que 
é uma grande atriz da cidade. ¡Vihva la vihda! é o nome do trabalho, baseado nos relatos de vida 
de duas pessoas com HIV - em português se escreve nessa ordem, diferente do espanhol, em que a 
gente fala VIH, por isso talvez no Brasil não faça muito sentido o trocadilho do nome da peça, que 
tinha a intenção de adicionar esse h de humanidade. 
Com este trabalho que, além de teatro, inclui dança, canto e mídia, o coletivo faz um 
intercâmbio no México com a Companhia México de Colores e com Las auténticas intrépidas 
buscadoras de peligro. 
 
 
Figura 20. Fonte: Arquivo pessoal Lilith Border 
 Hoje elxs continuam a projeção do seu trabalho em cenários locais, nacionais e 
internacionais, sempre muito fiéis aos princípios que desde o primeiro momento estabeleceram, 
ganhando espaços de participação, reconhecimento e repercussão na sociedade.  
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 Depois podemos juntxs buscar fotos e vídeos de todxs essxs artistas dxs quais te falei e 
descobrir novas informações e dados interessantes, mas se quiser fazê-lo agora mesmo, vou te 









E se depois de revisar as redes delxs você ficar empolgado e quiser continuar conhecendo 
corpos transgressores, corpos que transformam, vou compartilhar contigo nomes e redes sociais de 
outros coletivos na América Latina que estão nesta mesma rota, também como um gesto para te 
indicar que não estamos sozinhxs, que somos muitxs xs que estamos nesta tarefa de pensar a 
diferença e em seu incrível poder transformador.  
● Teatro Cego, em São Paulo - https://www.facebook.com/teatrocego/ 
● Companhia Olhos de dentro, um exercício de inclusão em São Paulo - 
https://www.facebook.com/companhiaolhosdedentro/ 
● Projeto Cena Especial, em Amazonas - 
https://www.facebook.com/cenaespecialteatroinclusivo/ 
● Grupo Signatores, Teatro de Surdos, em Porto Alegre - 
https://www.facebook.com/gruposignatores/ 
● Grupo MEXA, em São Paulo - https://www.facebook.com/ogrupoMEXA/ 
● Rainha Kong, em Campinas - https://www.facebook.com/rainhaskong/ 
● Coletivo As Travestidas em Fortaleza -  
https://www.facebook.com/coletivoastravestidas/ 
● TODA DESEO, em Belo Horizonte - https://www.facebook.com/TodaDeseo/ 
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● Le Circo de la Drag em Rio de Janeiro- 
https://www.facebook.com/lecircodeladrag/ 
● Compañía Teatral Oveja Negra, no Buenos Aires - 
https://www.facebook.com/Ovejanegragrupoteatral/ 
● Compañía de Danza Sin Fronteras, em Buenos Aires - 
https://www.facebook.com/danzasinfronteras.arg/ 
● Grupo Alma Compañía Danza Integradora, em Buenos Aires – 
https://www.facebook.com/grupoalmacompania.danzaintegradora/  
● Proyecto Alas Abiertas, no Paraguay - 
https://www.facebook.com/alasabiertasdanza/ 
● Compañía Mundana, no Perú - https://www.facebook.com/ciamundana/ 
● AM Danza Compañía de habilidades mixtas, na Venezuela - 
https://www.facebook.com/amdanzamixta/ 
● Concuerpos Danza Contemporánea Inclusiva, em Bogotá - 
https://www.facebook.com/concuerpos.danza/ 
● La Rueda Flotante, em Medellín - https://www.facebook.com/laruedaflotante/ 
● Teatro El Grupo, em Medellín - https://www.facebook.com/teatroelgrupomde/ 
 
E desta maneira, meu amor, damos por terminada esta segunda capítula. Tal como nas 
outras vezes, vamos deixar o resto da página em branco e uma para desenhar, assim você consegue 






























(...) Lo primero que hay que hacer, me parece, es dignificar la experiencia, reivindicar la 
experiencia, y eso supone dignificar y reivindicar todo aquello que tanto la filosofía como la 
ciencia tradicionalmente menosprecian y rechazan: la subjetividad, la incertidumbre, la 
provisionalidad, el cuerpo, la fugacidad, la finitud, la vida (…) 
(LARROSA, 2009, p .4) 
 
      E vamos chegando ao final, querido Micróbio. Esta terceira capítula é minha preferida. Ela 
tem o mesmo nome da palestraperformance que acompanha esta carta, por isso vou aproveitar o 
momento para te contar como foi que a construí, te detalhando alguns percursos, quais foram as 
rotas que tomei e o que foi me acontecendo no trajeto. 
É uma capítula para falar de mim e de como as experiências me transformaram. A coisa 
segue um pouco neste tom acadêmico, que na verdade não me agrada muito, e por isso para relaxar 
um pouquinho a densidade vou utilizar algumas estruturas de um libreto teatral. Como as sensações 
são protagonistas nesta capitula, elas vão começar a se infiltrar de vez em quando, dando uma 
atmosfera diferente e permitindo que existam texturas. 
         Não somente aparecerão minhas palavras, também farão presença outros seres com os quais 
me encontrei no processo e que me deram de presente um conto, uma carta, um e-mail. Porque o 
encontro foi algo extremamente decisivo para ir construindo o caminho, poderia dizer que ele se 
estabeleceu como a metodologia que foi me permitindo dar corpo a esta pesquisa, na medida que 
me permitiu ir modelando cada passo, ensinando-me a trabalhar com o que acontecia e não com o 
que poderia acontecer. 
         Por isso é que também falo do desencontro, o outro lado da moeda, porque muitas coisas 
não aconteceram como foram pensadas em determinado momento, mas isso foi o que fez com que 
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essa experiência fosse mais interessante e mobilizadora, permitindo-me viver o passeio de outra 
maneira. Porque assim tenho me sentido todo este tempo, de passeio em terras desconhecidas, mas 
não como um simples turista, e sim como esse estrangeiro que aprende a falar a língua, conhece e 
adota costumes e consegue se fazer parte da comunidade. 
Alguns passeios estavam pensados e imaginados já e foi possível percorrê-los, cumprindo 
os objetivos propostos.  Outros, em troca, caíram em pedaços e não pude fazer mais que me sentar 
e observar as ruínas e tentar entender o que precisava aprender delas. E outros mais que jamais 
foram pensados, mas que se atravessaram no meio da aventura, foram descobertos com esse temor 
infantil que acompanha as primeiras vezes, mas com todos os sentidos ativados para não perder 
nenhum detalhe. 
























(Um cabide. Estão penduradas uma blusa feminina e um terno. No chão, dois tênis e alguns sapatos 
de salto. Uma mesa com umas meias e elementos de higiene pessoal: desodorante, talco para pés, 
perfume. Uma cadeira. Começa a se escutar uma música: O Rei, do mexicano Vicente Fernandez. 
Entro no espaço e imediatamente faço contato visual com o público. Canto a música e por 
momentos paro para falar algumas frases, faço ênfases nelas “Una piedra en el camino me enseño 
que mi destino era rodar y rodar”. Tenho uma toalha envolvendo minha cabeça e outra me 
cobrindo o corpo inteiro, como se fosse um vestido. A mão esquerda sempre levantada, mostrando 
uma órtese para punho preta. Devagar vou tirando as toalhas ficando de cueca branca. Usando 
somente a mão direita, e as partes de corpo que sejam necessárias para poder abrir os frascos, 
começo a usar os produtos de asseio. Primeiro ponho a blusa que me deu de presente minha amiga 
Lis, depois as meias e finalmente os sapatos. A música acaba. Começo a fazer o cadarço somente 
com a mão direita. Demoro muito. Acabo e vou para onde o público está. Cumprimento e me 
apresento, conto para eles quem sou eu e falo que sempre me senti diferente e compartilho episódios 
e histórias da minha vida.) 
         No caso da palestraperformance, faço uma versão resumida, mas neste caso vou partilhar 
com você, meu amor, muitos detalhes íntimos, com a finalidade de que você entenda como foi que 
eu cheguei até este momento da vida. Você já conhece muitos desses acontecimentos e por isso 
vou me distanciar na relação e vou te falar tudo como se você não soubesse nada de mim. 
         Acho que algumas coisas vão te tocar muito porque você não as conhece, mas acho justo 
que as saiba pois eu sei muitas das suas, incluindo os "pecados" que confessou para o padre antes 
de fazer a primeira comunhão. Fique à vontade para me perguntar tudo o que você queira saber, 
sou um livro aberto. 
Eis aqui uma tentativa de voltar a caminhar sobre algumas pegadas já percorridas, tentando 
entender como foi que se construíram os trajetos, e como foi que as peles foram mudando e se 
interpondo uma sobre outra. 
         Pesquisamos sobre algo que nos toca, algo que mexe com nossa sensibilidade a partir de 
algum lugar e nos leva a aprofundar em alguns temas, ao mesmo tempo que nos distancia de outros. 
Se você me pergunta “por que você pesquisa os corpos diferenciados?”, respondo com esta história 
de vida, da minha vida. Talvez essa narrativa possa te parecer extensa, mas tem alguns assuntos 
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que precisam ser detalhados para serem melhor entendidos, além de quê não sei se depois vou ter 
outra oportunidade para fazer em voz alta  tantas confissões e falar de tantos medos, sensações e 
percepções que me atravessaram nos diferentes momentos dessa trajetória. 
Não sou trans, como também não sou uma pessoa com deficiência, fato que não me impede 
de pesquisar e dialogar com nenhuma das duas realidades, essas duas peles que respiram diferença 
e que historicamente têm sido rejeitadas, marcadas, julgadas e excluídas na medida em que 
escapam dos padrões de normalidade impostos, social e culturalmente. 
          Longe de tentar pegar a alteridade como um lugar de estudo para ser observado através do 
microscópio, a viagem neste caso se faz partindo da minha experiência vital e das maneiras como 
eu tenho experimentado a diferença em múltiplos momentos e circunstâncias da minha vida, tanto 
na Colômbia como no Brasil. O diálogo então se constrói a partir do lugar da alteridade, refletindo 
sobre esses encontros íntimos, sensíveis, filosóficos e estéticos com essas mencionadas peles e as 
reverberações que têm acontecido no meu corpo e no meu trabalho como artista da cena, quer seja 
a partir da contradição, quer seja da afirmação ou da negação. 
          Nascido numa família bastante humilde, num bairro periférico da cidade de Medellín, 
Colômbia, sempre me senti diferente.  Sou o quarto filho de cinco nascides, mas o terceiro de quatro 
vives. Antes de mim foram três mulheres, e por isso minha chegada foi tão significativa para a 
família: eu fui o primeiro menino, e em honra a isso decidiram me dar o nome do meu pai. Ainda 
que minha mãe tenha escolhido Danny Alejandro como nome, acabei me chamando Danny Gabriel 
- não Daniel, não Danilo, Danny com dois enes e ípsilon, ficando para sempre com a tarefa de 
explicar essa questão para cada pessoa que me conhece, tentando evitar confusões. 
         Por alguma razão que não consigo entender muito bem, sempre tive um tratamento 
diferencial na dinâmica interna da família. Quando criança, meus comportamentos eram muito 
delicados em relação aos do meu irmão mais novo e aos de outros meninos da minha idade. Eu 
passava muito tempo com minha irmã Natalia e suas amigas, pois adorava jogar com elas e suas 
bonecas, gostava muito de usar roupas da minha mãe e fingir que tinha cabelo comprido, botando 
uma toalha na cabeça. Nunca me senti reprimido ou rejeitado por meus pais ou meus irmãos, minha 
mãe somente insistia muito para que eu cuidasse da posição das mãos porque os homens não 
deixavam “cair os pulsos”, mas fora de casa a situação não era igual e, pouco a pouco, fui 
84 
 
entendendo que não podia me comportar tão “femininamente” em espaços públicos, porque podia 
ser assinalado, zombado ou inclusive machucado. Nunca tive vontade de ser menina, só me sentia 
mais confortável com elas e seus jogos, pois não conseguia me identificar com o futebol dos 
meninos e outras atividades, esse não era o padrão que eu queria seguir. 
         Comecei a escola com 5 anos, porque não fiz a pré-escola, e cheguei diretamente à primeira 
série. A professora falou para minha mãe que faríamos uma semana de provas e que depois disso 
decidiriam se eu podia ficar nessa série ou não. A semana passou e o resultado foi que eu era um 
menino muito “inteligente” - conceito que mudou a percepção que a família tinha sobre mim, e que 
trouxe como consequência outro tratamento diferencial, me levando a frequentar, da sexta série até 
o ensino médio, um colégio que ficava uma hora longe da minha casa, sem se importarem que na 
rua em frente ficasse o colégio onde estudavam minhas irmãs mais velhas, e onde posteriormente 
estudaria meu irmão, pois eu era mais “inteligente” que eles e precisava de uma instituição melhor. 
Naturalmente, meu processo foi completamente diferente ao des meus irmães, não porque 
eu fosse mais inteligente, mas porque as condições da minha experiência foram outras, 
radicalmente opostas às deles. A percepção de mundo que eu havia construído até esse momento 
mudou ao ter de atravessar de ônibus a cidade inteira e enfrentar um colégio gigante, com uma 
dinâmica mais parecida à de uma universidade. Ali conheci pessoas de diferentes classes sociais, 
provenientes de bairros com condições econômicas muito diferentes das minhas, e descobri que 
havia outros 900 menines “inteligentes”, e que eu tinha de enfrentar sozinho esta empreitada. 
Ainda que já tivesse feito algumas aulas de teatro, foi no colégio, e com as condições 
particulares que já mencionei, que comecei oficialmente a fazer teatro. Atuei numa peça que foi 
apresentada em vários locais, até que o grupo fechou por falta de orçamento, e foi assim que 
cheguei na Corporación Cultural Renovación, um grupo cultural do colégio que ficava na frente 
da minha casa e que se converteu em um lugar seguro para mim e também na minha escola durante 
muitos anos. Para eles, a arte era entendida como meio, e não como fim. Procuravam fazer 
processos de transformação e reconstrução do tecido social com jovens e crianças do bairro, através 
do desenvolvimento de oficinas de teatro, dança e blocos de rua, gerando espaços alternativos para 
a formação humana e o aproveitamento do tempo livre de muites jovens, que se encontravam 
envolvides no violento panorama da Medellín dos anos noventa. 
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Essa posição frente ao fazer de artista da cena tem permeado cada uma das minhas propostas 
até agora, pois acredito firmemente que nosso trabalho está além do produto artístico e do 
divertimento, sem querer dizer que isto seja de menor importância ou de menor valor. Ainda que 
uma determinada proposta que façamos não esteja inscrita dentro do teatro político como 
linguagem teatral, aquilo que levamos à cena, seja qual for o espaço cênico, está dizendo algo, e 
esse algo está mediado por nosso senso crítico e pela maneira que vemos e entendemos a vida. Ou 
seja, ao determinar maneiras de falar, agir e reagir em nossas peças, pesquisas ou trabalhos, nós 
estamos nos posicionando politicamente frente ao mundo. 
Foram muitos os fins de semana que estive com meus colegas e professores da Renovación 
refletindo sobre a vida, fazendo oficinas, construindo peças, ensaiando coreografias, desfilando em 
blocos de rua e participando de múltiplos eventos no bairro, na cidade, no estado e inclusive no 
país. Me sentia pleno. Nesse espaço podia ser eu mesmo, sem medo de ser julgado por meus 
comportamentos femininos ou por minha condição social, a diferença era aceita e celebrada, todes 
éramos adolescentes e estávamos nesse processo de explorar e construir identidades, partilhávamos 
gostos musicais, modos de comportamento, formas de vestir, pensar e falar. De certa forma, ser um 
pouco excêntrice gerava um maior reconhecimento, e por isso cada um procurava como 
surpreender à turma com alguma nova expressão, gestualidade ou acessório. 
Depois da estreia de Espantapájaros - uma peça com um tom bastante político que, naquele 
momento, eu não conseguia entender -, partilhei pela primeira vez na vida a minha nudez com um 
grupo de homens. Usávamos argila como maquiagem em todo o tronco e, depois de acabar, não 
tínhamos outra opção senão nos banharmos. Para mim foi um momento bastante decisivo, ao 
mesmo tempo que significativo, meu professor me convidou com total naturalidade para entrar no 
chuveiro com o resto dos colegas que já estavam em completa parceria, curtindo a água e falando 
sobre a peça. Eu me senti inseguro por alguns segundos e, morto de medo, comecei a tirar as roupas 
até ficar completamente pelado e entrar na dinâmica. Foi uma experiência única que até hoje não 
consigo esquecer, essa plenitude da qual falei no parágrafo anterior tinha chegado a outro nível, nu 
como estava me senti com a plena liberdade de ser quem queria ser sem magoar nem desrespeitar 
a ninguém, sabendo que tinha de conservar alguns limites, mas também descobrindo que muitas 




Sempre soube que era homossexual e nunca foi um problema para mim, nunca me senti mal 
comigo mesmo, ainda que tivesse sido vítima de bullying na escola, no colégio e numa quadra 
próxima à minha casa, na qual algumas vezes me atiraram pedras. Os meninos sempre me julgavam 
porque tinha voz de menina, porque não jogava futebol, e me chamavam de “marica”, pois eu 
claramente não fazia parte do seu padrão de masculinidade. Para minhas irmãs foi muito difícil, e 
por isso brigavam constantemente na rua com as pessoas, tentando me defender. 
Eu, no entanto, continuava tranquilo, como um camaleão, aprendi a me camuflar para não 
ser machucado, sabia que a cada ano, quando mudava de companheires de sala no colégio, tinha 
de fazer um processo de adaptação, que em alguns casos era melhor não falar e que com amigas 
mulheres estava mais seguro, embora as pessoas comentassem o fato de eu andar com as meninas. 
Comecei a gerar algumas respostas automáticas para os ataques verbais; parei de me preocupar por 
ser o último escolhido quando fazíamos times para as aulas de educação física, mas também 
aproveitei as aulas de dança e de esportes individuais para me fazer notar. Aprendi a me mover 
segundo as circunstâncias, conseguindo sempre me dar um lugar, ser reconhecido pela minha 
diferença. 
Depois daquele banho tive menos medo, livre de roupas e de censuras me senti à vontade 
para ser quem eu queria ser, encontrei amigues para os quais não tinha de esconder ou justificar 
minha sexualidade, nem as particularidades do meu comportamento, e que não me julgavam por 
isso. Pouco a pouco, virei um protagonista dentro da turma, não somente por minha ativa 
participação no trabalho artístico, mas também por ser propositivo, ter capacidade de liderança e 
por meu histrionismo. Encontrei meu lugar no mundo, fui feliz e me senti em plenitude. 
Durante minha adolescência, além de estar na Renovación, fui catequista, participei de 
grupos de jovens, tentei cantar no coro da igreja católica, toquei na banda marcial, fiz parte de um 
grupo de oração de uma igreja evangélica e atuei numa peça em outro colégio. Nunca estava em 
casa e minha família, ainda que com receio e tirando sarro algumas vezes, começou a aceitar minha 
multiplicidade e minha capacidade de estar em tantos lugares, mudando de corporalidade e de 
comportamentos. Consegui ser reconhecido por isso e, hoje, continuo sendo. 
Acabando o colégio, tive de enfrentar a decisão de qual profissão queria seguir em meu 
futuro. Meu ensino médio havia sido em ciências e matemáticas, não porque tivesse interesse em 
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nenhuma destas duas áreas, mas porque na  psico-orientação  sempre  insistiram que se queríamos 
passar na universidade, tínhamos de escolher essa modalidade de ensino médio. Como eu queria 
passar, segui as recomendações profissionais e acabei estudando com uma turma de futures 
aspirantes a médices, engenheires, bióloges e bacteriologistes, sendo eu o bicho estranho que fazia 
teatro e que dançava. 
Claramente queria ser ator, isso já estava decidido depois da minha transformadora 
experiência na Renovación, que já durava quase 4 anos. Além disso, percebia como meus 
professores de teatro estavam se tornando profissionais nesta área, nos oferecendo tantos elementos 
interessantes em nossa formação, além de mudar o enfoque da Corporação, seu impacto social e a 
qualificação das produções artísticas. O problema era que minha família tinha colocado todas suas 
esperanças na minha “inteligência”, e eu não me sentia completamente capaz de dizer-lhes que 
escolheria o teatro como opção de vida, pois eu estava destinado a ser a pessoa que os ajudaria a 
sair da pobreza. Tinha um grande peso sobre as minhas costas. 
         Decidi então me apresentar à graduação de Licenciatura em Línguas Estrangeiras, e 
caminhei com essa ideia por várias semanas, mas a paixão foi mais forte, e depois de algumas 
conversas com conhecides e umas tantas lágrimas, confrontei a minha família e assumi que o teatro 
seria minha profissão. Claramente houve resistência, eles sempre acharam que era um hobby de 
adolescente como tantos outros, mas não estavam preparados para que essa fosse minha escolha de 
vida. Dias antes, minha mãe havia me falado que se eu quisesse estudar na Universidade, teria de 
conseguir os recursos, pois eles não tinham como pagar a faculdade, o transporte e os materiais, e 
que desse modo ela não poderia me dizer o que eu poderia ou não estudar. 
A viagem começou com todas as dificuldades financeiras já previstas, mas que acabaram 
sendo muito maiores do que eu esperava, como também o foi para minha família, que sempre me 
acompanhou e respaldou incondicionalmente com os recursos disponíveis ao seu alcance, como 
até agora continuam fazendo. Pouco a pouco, meu processo de formação profissional começou a 
ganhar espaço e reconhecimento entre eles, já não importava que em um primeiro momento 
houvesse existido certo nível de resistência e ceticismo, como acontece com todes aqueles que se 
atrevem a romper os moldes e atravessar o cerco. Na medida em que eu tomava com tanta seriedade 
e dedicação meus estudos e os projetos artísticos, que além de tudo começaram a representar 
benefícios econômicos, transformou-se a visão familiar sobre o que era ser um artista da cena. Aos 
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poucos virei uma figura de orgulho e exemplo, pois era o primeiro sobrinho dentro da família 
materna a fazer uma graduação, falar outra língua e posteriormente sair do país para apresentar 
espetáculos, dançar ou realizar intercâmbios culturais. 
 Como dito anteriormente, eu nunca tive problema em me reconhecer como homossexual e 
também nunca me senti julgado pela minha família; no entanto, sabia que não era um procedimento 
tão simples, porque num contexto tão machista existiam “naturalmente” muitos preconceitos 
sociais. Nada estava dito, mas as verdades estavam no ar, eram tácitas. O certo foi que um mal-
estar começou a crescer dentro de mim e, um dia, comecei a chorar sem explicação alguma. Minha 
mãe chegou para me questionar pelo choro e eu respondi que eles não conheciam meus problemas, 
e evitei a conversa o máximo  possível, mas ela foi muito insistente, dizia que precisava saber quais 
eram os motivos da minha tristeza, e acabei contando para ela finalmente que eu gostava de 
meninos. Ela foi chorando para a cozinha e continuou com os trabalhos da casa, e a Natalia, minha 
irmã mais próxima, ao ver nossa mãe nessa situação, foi me perguntar o que tinha acontecido e 
também contei para ela. 
Foram dias dramáticos, de muito silêncio e contrariedade. Minha mãe foi se confessar com 
o Padre por meus pecados e minha irmã parou de falar comigo por alguns dias, porque não 
compreendia as razões pelas quais eu não tinha contado antes para ela, pois sempre fomos muito 
amiges e partilhávamos a vida inteira. A tormenta lentamente se acalmou e tive uma das conversas 
mais simples, bonitas e transcendentais da minha vida com Cristina, minha amada mãe. Ela falou 
que sempre tinha sabido, que minha confissão só era uma confirmação, pois desde criança meus 
comportamentos foram muito diferentes dos do meu irmão, meus brinquedos podiam permanecer 
dois anos como novos, enquanto os do Jhon no dia seguinte já estavam estragados, que não existia 
problema, e me pediu para me cuidar muito e saber me comportar. 
Ela abraçou minha diferença e me acolheu como eu era sem resistência alguma. Nossa 
relação mudou completamente, pois ela parou de pôr expectativas sobre mim e entendeu minha 
realidade, aquilo que eu queria ser e como me sentia pleno e confortável. Inclusive começou a fazer 
piadas, a dizer que ela tinha três filhas e um filho e me chamava pelo nome de uma personagem 
travesti de uma novela que estava na moda nessa época. Eu achava pesado, mas adorei essa 
sensação de reconhecimento. As cores do céu agora pareciam mais claras. A partir desse momento, 
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senti que eu não tinha de buscar legitimação ou aprovação de mais ninguém, e parei de me 
preocupar por ser ou não aceito pela minha orientação sexual. 
Na Universidad de Antioquia, quando comecei a formação em teatro, me encontrei com um 
milhão de novas experiências que começaram a transformar muitas das formações e informações 
até então recebidas, me levando para outros lugares de aprendizagem e ampliação do 
conhecimento. Era o mais novo da turma e o único abertamente gay, situação que me permitiu 
fazer muitos amiges na graduação e me gerou um reconhecimento entre os meus colegas, pois 
muitos deles, ainda que sendo gays também e mais velhos, não tinham se assumido publicamente. 
Não conseguia acreditar que essa condição diferenciadora que tantas vezes tinha me gerado 
rejeição e exclusão em outros espaços e contextos fosse agora a causa de empatia de muitas pessoas 
para comigo e um motivo de reconhecimento público positivo. 
Meu antigo professor de teatro do colégio, que estava cursando o sexto semestre da 
graduação, dirigia um grupo de dança contemporânea ao qual me integrei rapidamente e no qual 
trabalhei vários anos dançando em múltiplas peças, produzindo outras, treinando e participando de 
oficinas. Acabando esse processo, integrei o grupo de dança folclórica da Universidade, no qual 
também tive uma ativa participação por um período de 10 anos. Ter uma relação tão estreita e 
íntima com a dança foi minha condição diferenciadora durante toda a formação. Se por um lado 
meu corpo se tornou mais especializado, inteligente e consegui ter um excelente desenvolvimento 
nas disciplinas de expressão corporal, dança e rítmica, por outro lado ser bailarino se converteu 
num estigma que até hoje ainda me acompanha: me tornei o bailarino que estudava teatro, ou o 
cara que estava perdido e ainda não tinha encontrado seu lugar. 
Em alguns momentos ter essas ferramentas foi muito proveitoso. Conquistei um lugar 
especial dentro da turma cuidando dos aspectos corporais das nossas montagens, e ganhei o afeto 
de alguns professores que gostavam muito das características do meu corpo de ator-bailarino “ao 
estilo Barba”. Mas também tive momentos em que isso me pesou profundamente, porque era 
continuamente julgado e minimizado, pois não era tão teatral como meus colegas e porque com 
meu trabalho demonstrava que tinha mais aptidão para dançar que para atuar. 
Depois dessa crise com a atuação, assumi que não tinha de brigar comigo mesmo e com 
meu corpo para que fosse de um jeito ou de outro. Compreendi que a multiplicidade de 
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possibilidades era muito mais interessante para meu trabalho criativo, e que nessa medida ser 
categorizado como o bailarino que atuava ou o ator que dançava não era precisamente algo 
negativo, mesmo porque existia nessa dualidade um lugar de potência e de poder que eu poderia e 
deveria aproveitar. 
Falando precisamente de dualidade, tive uma experiência no grupo de dança folclórica que 
transformou profundamente meus conceitos e minha maneira de entender e definir as preferências 
sexuais e a masculinidade. Após partilhar muitas horas de ensaio e de vida com minha parceira de 
dança, acabei me apaixonando por ela, ainda que não soubesse muito bem como definir esse 
sentimento em relação a uma mulher. Na adolescência, tive várias namoradas e encontros sexuais 
com mulheres, sem que isto fosse muito transcendental ou significativo, mas com a Amarilla, 
apelido carinhoso que eu dei para ela, a conexão era clara e poderosa fora e dentro do cenário da 
dança, ultrapassando minhas lógicas, meus princípios e meus desejos. Conseguíamos conversar 
sobre qualquer tema nos divertindo infinitamente, acolhendo desde bobagens até teorias de atuação, 
estética ou filosofia, aprendemos a nos acompanhar e a nos respaldar em cada tipo de situação da 
vida, sabendo ser colo, enxugar as lágrimas, dar noção de realidade e ser trampolim um para e 
outre. Rapidamente o desejo sexual entrou na equação e não tivemos outra saída além de aceitar o 
que era óbvio. 
Nunca foi necessário falar entre nós sobre o fato de que eu gostasse também de meninos ou 
me definir como homo, bi ou heterossexual, nosso vínculo estava construído de uma maneira tão 
transparente que tais situações não foram relevantes para nós. Eu comecei então a fazer uma 
construção consciente do meu conceito de masculinidade, que claramente se distanciava daquele 
imposto socialmente e daquele que eu tinha aprendido em casa com meu pai, um homem bastante 
machista, fechado e tradicional. Graças à Amarilla, entendi que não existia uma única possibilidade 
de ser masculino ou de ser homem, e que esses conceitos se construíam  em relação com e outre e 
com a vivência que se estava tendo ou se desejava ter. Prontamente descobri que minhas maneiras 
femininas não eram um impedimento para me relacionar sexo-afetivamente com mulheres, e que 
o sentimento estava além do estabelecido como correto ou normal. 
Infelizmente não foi tão claro assim para os diferentes círculos sociais aos quais 
pertencíamos. Milhões de críticas e comentários negativos rodearam este namoro e outros que 
posteriormente tive com outras meninas. As pessoas falavam que eu tinha problemas de identidade 
91 
 
sexual, que tinha voltado a entrar no armário e inclusive que precisava de ajuda psicológica porque 
meu comportamento não era normal, a comunidade gay especialmente foi muito severa e inclusive 
grossa comigo, pois muitos deles não entendiam como era que um homem “tão gay” pudesse 
namorar uma menina, além de outros comentários do tipo. Eu sentia como se estivesse ofendendo 
alguém por não seguir a normatividade ao renunciar à essa identidade que já tinha construído 
socialmente, pois parecia que eu só podia ser gay e que não existisse outra possibilidade para mim. 
Todo mundo se sentia com a liberdade de me falar coisas, julgando minhas decisões e tentando me 
convencer de quão equivocados estavam meus atos. Foi um processo bastante difícil, mas consegui 
vivê-lo com tranquilidade porque muitos anos atrás já havia enfrentado o meu maior medo, que era 
me assumir como homossexual para minha mãe. 
Como já descrevi, eu vivi o processo contrário de muitos homens, que sempre gostaram de 
meninas e um dia descobrem que gostam de meninos. Minha rota de chegada foi outra e tem um 
último acontecimento em relação a isso do qual preciso falar. Com 21 anos, descobri que tinha sido 
estuprado aos 8 anos de idade. Sempre achei que minha vida sexual tinha começado muito cedo, 
mas graças a um processo de psicanálise, entendi que aqueles encontros sexuais que tive com 
homens adultos foram abusivos, pois não estávamos nas mesmas condições, e naquele momento 
eu não tinha um entendimento claro do que estava acontecendo. 
Reconhecer e assumir estes acontecimentos me levou a me perguntar se minha inclinação 
sexual era um hábito aprendido ou se realmente era uma escolha, mas decidi não mergulhar no 
assunto, pois precisava sanar essa ferida recentemente descoberta. E porque no percurso da minha 
vida tinha entendido que as relações se construíam a partir do prazer, no mais amplo sentido da 
palavra, para além da genitália da pessoa com quem queria estar. Não sentia a necessidade de me 
identificar como gay, homo ou bissexual, eram es outres, em sua infinita necessidade de classificar 
e nomear, que necessitavam me definir, e por isso parei de me preocupar com a situação. 
Depois de me formar em Artes Cênicas, decidi fazer a graduação em Dança. Tinha muito 
interesse em continuar algumas pesquisas de movimento já iniciadas, aprofundar no estudo das 
técnicas de treinamento da dança, e tinha a vantagem de que poderia homologar muitas disciplinas. 
“Finalmente encontrou seu lugar” foi o comentário geral, mas a realidade para mim foi outra: desde 
o primeiro momento fui categorizado como o ator que fazia tudo dramaticamente e com um olhar 
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muito forte, e além disso me choquei com um panorama muito preocupado com o virtuosismo, 
desenvolvimentos individuais, destrezas corporais, equilíbrio e beleza nas formas.  
Para minha fortuna, nessa época, por acaso, uma colega estudante de música me convidou 
para ajudar na realização de um casting no seu trabalho, ela dava aulas para pessoas com deficiência 
cognitiva na Corporación Artística Artesas, e a ideia dela era integrar o corpo ao trabalho de 
formação musical realizado peles aprendizes ao longo do ano. Eu aceitei sem ter uma noção muito 
clara do que estava fazendo, e de que maneira esse encontro mudaria minha vida pessoal e 
profissional. 
Como para muitas outras pessoas, deficiência cognitiva para mim era sinônimo de doença, 
burrice, agressividade, hiperssexualidade, cardiopatias e pessoas que seriam eternamente crianças. 
Minha visão era bastante básica, restrita e preconceituosa, mas depois daquele casting as fichas 
começaram a cair uma depois da outra. Lentamente entrei nesse universo “anormal”, e aos poucos 
aprendi a me instalar na lógica desses corpos, silenciando a racionalidade que me habitava, e 
comecei a falar a língua deles, desconstruindo a minha. 
Antes de chegar ao local, eu não tinha muita certeza se poderia escolher ou não quais 
aprendizes seriam aptes para dançar, pois achava que todes eles eram iguais e que dessa forma seria 
impossível categorizar-lhes pelas suas capacidades corporais para o ato coreográfico. Mas o que 
aconteceu foi que, depois de apresentar para eles uma simples sequência de jazz e pedir para que 
fosse repetida, consegui ver como se desdobraram diante de mim múltiplas possibilidades de fazer 
o mesmo, pois cada um deles, a partir das particularidades de seus corpos, suas capacidades e “in-
capacidades” fizeram uma versão própria e livre daquele conteúdo ensinado, modificando níveis 
corporais, velocidades, duração dos movimentos e intencionalidade, entre outros.  Completamente 
isentes de censura e sem se preocupar se aquilo era bonito, harmonioso ou virtuoso. Só estavam 
comprometides com a ação, e nada mais importava. 
Cada um de nós carrega uma história de vida corporal e marcas indeléveis que nos definem, 
ainda que temporariamente, e que falam daquilo que temos percorrido e experimentado, por isso a 
construção da minha corporalidade e do meu movimento jamais vai ser igual ao do meu irmão mais 
novo, à da minha irmã mais velha ou ao do meu pai que teve um AVC e perdeu a mobilidade no 
hemisfério esquerdo do corpo. Entender isso transformou muitos dos meus princípios criativos e 
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de treinamento, compreendendo o importante lugar que ocupa a experiência e a singularidade de 
cada corpo, e como é que ele constrói lugares de fala e se relaciona estética, filosófica e 
politicamente com outros corpos. 
A alteridade desses corpos me levou a pensar na alteridade da dança e da arte, em como é 
que operam os sistemas de poder nas relações sociais, determinando seca e concretamente o que é 
o normal e o que é o anormal, sem dar um contexto para a situação nem aprofundar-se nas razões 
daquele corpo para se determinar ou se elaborar dessa maneira específica, invalidando sua 
participação, sua visibilidade e consequentemente suas possibilidades de desenvolvimento e 
legitimação. 
Tendo estado tantas vezes nesse lugar ao longo da minha história de vida, e neste momento 
como estrangeiro no Brasil, senti a necessidade de falar do tema e de me aprofundar acerca das 
reflexões até então elaboradas. Sem a intenção de dar voz a ninguém, o que pretendo é unir minha 
voz a outras que ainda estão silenciadas e a tantas outras que estão gritando fortemente há tantos 














Depois de acabar este momento, começo a falar da ideia de que a gente não tem um corpo 
mas que, na verdade, temos muitos corpos, que se constroem sempre em relação a um outro ou a 
uma alteridade que nos interpela, nomeia, denomina ou nos subjetiva de alguma maneira. Dessa 
forma, a gente vai mudando de pele para poder responder a cada uma dessas demandas, passando 
por muitos papéis, cada um dos quais reclama um tipo de corpo diferente. Meu corpo tio-macróbio-
que-te-ama não é o mesmo que meu corpo artista-colombiano-que-faz-mestrado-no-Brasil. Seu 
corpo sobrinho-micróbio-que-me-ama não é o mesmo que seu corpo irmão-mais-velho-do-Rafael. 
Me faço compreender? 
         Claro que o corpo físico, o concreto, é o mesmo, não é como se tivéssemos um armário 
cheio de reposições, não. Estou falando das construções poéticas e metafóricas que fazemos graças 
à interação com a alteridade que, considero eu, são mais potentes, revolucionárias e 
transformadoras. 
         Gosto de pensar esses corpos também como peles, de fato já fiz essa relação dois parágrafos 
atrás. Acho mais mobilizadora e visceral essa imagem ao pensar que a pele é o órgão mais longo 
que a gente tem, ela tem a capacidade de permitir a passagem de partículas ao interior ou ao 
exterior, de acordo as necessidades do corpo, é porosa, consegue  regenerar-se depois de uma 
ferida, está delicadamente construída em camadas que permitem proteger todos os outros órgãos e 
sistemas  que compõem o corpo físico, sua cor pode variar em consonância com as mudanças 
climáticas e através dela é que conseguimos perceber a temperatura, pois está cheia de células 
nervosas que informam para nosso cérebro qualquer estímulo que nos chega de fora. 
         Ainda que não consigamos perceber o processo, nossa pele muda assim como a das 
serpentes, as quais se desprendem dela completamente e ganham uma nova mais resistente para 
poder continuar rastejando, seu corpo inteligentemente se equipa para poder afrontar os desafios 
da natureza. Nós vivemos o mesmo processo, só que o fazemos de uma maneira mais sutil, 
paulatinamente as células da pele vão morrendo, caindo e dando espaço a outras novas. E talvez 
por isso, porque é imperceptível, não damos o lugar nem a transcendência para este maravilhoso 
acontecimento que vivemos diariamente. 
         Eu, reconhecendo esta tão maravilhosa tarefa do nosso corpo, e tendo feito a anterior 
reflexão, sugiro e desenvolvo, na lógica desta pesquisa, esse olhar metafórico das peles que nascem 
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em consonância com a experiência subjetiva que estamos vivendo, que nos protege do exterior mas 
que também permite estar em contato com ele, e que nos permite subjetivar-nos de infinitas e 
peculiares maneiras, ao mesmo tempo que possibilita a construção de memória, palavra e 
movimento. 
Porque as experiências deixam marcas carregadas de história. Porque essas histórias 
merecem ser contadas. Porque quando as contamos, as lembranças se instalam no corpo e fazem 
que este reaja e dance. 
Gosto de me imaginar como se fosse um mutante com peles de muitas formas, cores e 
texturas que se se superpõem uma sobre outra, criando essa complexa substância que chamamos 
subjetividade e que de maneira absurda encaixamos à força na noção de pessoalidade. A imagem 
que acho mais próxima é a do Bing Bong, o amigo imaginário da Riley do filme Divertida Mente, 
essa criatura que é o resultado duma mistura de algodão doce, um gato, um elefante e um golfinho, 
criando assim um corpo único e particular no qual conseguem viver as heterogeneidades dadas por 
cada um dos elementos mencionados, sem que isto gere conflitos. 
         Me sinto mais confortável quando me penso desta maneira, porque assim posso me 
visibilizar como um ser múltiplo e cambiante que não corresponde a uma maneira única e 
predeterminada de ser e se comportar. Porque assim eu posso surpreender, mobilizar e incomodar 
a todes aqueles que têm uma ideia fixa do que eu sou, mas que na medida que vão me conhecendo 
começam a mexer as fichas para reconfigurar a equação, até que finalmente desistem do processo 
de tentar me reduzir a uma categoria, e começam olhar meu universo a partir de outro ponto de 
vista e isso es leva a olharem-se diferentes a se mesmes e a outros corpos. Esse é meu superpoder. 
(Nas paredes da sala estão pendurados uns mapas corporais, incluindo um que está em branco. 
Num espaço estão coladas umas folhas brancas de papel grandes. Ao lado está uma caixinha que 
tem pincéis e têmperas de diferentes cores. Vou ao lugar onde estão as folhas brancas e adoto uma 
posição particular. Peço para que algumas pessoas da plateia me ajudem a fazer o contorno do meu 
corpo. Alguém começa e depois de uns segundos eu peço pra parar e deixar que mais alguém 
continue) 
Acabando este momento, falo para a plateia sobre como esse mapa que estão olhando não 
corresponde à representação da tradicional postura anatômica, partilho algumas definições  teóricas 
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que tomo emprestadas do Senhor José Gil e seu livro “Caos e Ritmo”, e vou nomeando algumas 
das minhas peles, ao mesmo tempo que as vou escrevendo na parte do corpo à qual a associo no 
mapa, expondo algumas das histórias que já te contei, além de outras informações. 
Para te contar porque escolho o mapa como estratégia, vou citar as palavras da Senhora 
Esther Díaz, uma mulher muito grosa que conheci na Argentina na primeira disciplina que cursei 
lá, e depois vou te contar a origem desta brincadeira. E se você está se perguntando o que é grosa, 
isso quer dizer que ela é exageradamente boa no que faz. Essa é uma das tantas palavras que aprendi 
da gíria bonaerense. 
 
Os traçados são da ordem da cópia, reproduzem ao infinito, não geram, não estimulam o 
movimento, são inertes. (…) O traçado sempre deve ser colocado sobre o mapa para 
realizar-se. Pelo contrário, o mapa é uma interpretação do território e, às vezes, serve para 
percorrê-lo em vários sentidos possíveis. 
Um mapa tem múltiplas entradas. A orquídea faz mapa com a vespa e desencadeia um 
movimento desterritorializante. A partitura se oferece como mapa, dando lugar às mais 
diversas interpretações. E a cada vez que se interpreta, torna-se diferente. A interpretação 
nunca é traçado, ainda quando pretenda sê-lo; sempre é diferente, é outra. (DÍAZ, 2007, 
p. 107)25 
  
             A ideia de brincar com mapas surge no começo do mestrado, quando na disciplina de 
Pesquisa em Artes propus fazer um exercício prático sobre o nosso tema. Eu convidei às minhas 
colegas para que se deitassem no chão numa posição livre, deixassem que outra colega desenhasse 
seus contornos e, depois disso, cada uma identificasse e marcasse no mapa as diferentes peles que 
as constituíam, brincando com palavras, letras, expressões e outras coisas mais. 
         O resultado foi impactante, mobilizador, e deslocou a imagem que cada uma tinha dos seus 
corpos organizados, pois sobre o papel apareceram ilhas, membros soltos, formas anômalas, 
desapareceram cabeças. Construíram-se outras lógicas, que permitiram ver e entender o corpo a 
partir de outra perspectiva. O olhar sobre si mesmo foi outro, e portanto a leitura posterior foi muito 
mais rica que aquela que pudesse ser feita tendo como ponto de partida o traçado de uma tradicional 
postura anatômica. 
 
25 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 177. 
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Faz tempo que nossos corpos escapam da anatomia, ou melhor, brincam com ela que sempre 
está, sempre conserva seu lugar e nos convida à ordem e à preservação da lógica, sem entender o 
diálogo contínuo e díspar que existe entre todas as corporeidades que habitam nosso corpo 
entendido como um, único, indivisível e categórico, quando na verdade é múltiplo, infinito, 
irreverente e ilógico. Razão pela qual achei perfeitos os conceitos que mencionei que tomava 
prestados do Senhor Jose Gil, os quais são “esquema corporal” e “imagem inconsciente do corpo”: 
 
Enquanto o esquema corporal é o mesmo para todos os humanos, a imagem inconsciente 
do corpo difere segundo os indivíduos. É própria de cada um, porque cada indivíduo tem 
a sua história singular. Em segundo lugar, a imagem do corpo é ‘eminentemente 
inconsciente’, enquanto o esquema corporal é parcialmente inconsciente, pré-consciente 
e consciente. (...) a imagem do corpo é inconsciente porque condensa em si o desejo 
sempre simbolizado em imagens ou palavras, e o processo de simbolização desloca a 
representação direta (GIL, 2018, p. 16-17) 
  
             A construção destes mapas permite construir pontes entre um conceito e outro pois, partindo 
de uma mobilização do esquema corporal, se consegue fazer aproximações à imagem inconsciente, 
dialogando com a realidade que outorgam as formas corporais e explorando as construções 
simbólicas que aparecem como resultado dos processos de subjetivação que vivemos na 
cotidianidade, consciente e inconscientemente.  
 Quase no final da pesquisa tive a enorme fortuna de realizar dois encontros nos quais 
consegui experienciar este processo dos mapas com outres pessoas incluindo você mesmo. Lembra 
o bonito que foi a experiência com a galera de Artesas? Eu sei que sim, mas para poder te contar 
sobre este momento vamos combinar que você não sabe do que estou falando. Beleza? 
 Minha amiga Natty me sugeriu que pensara na possibilidade de propor aes jovens  de 
Artesas que fizeram o desenho da capa da dissertação. Essa ideia já tinha rondado pela minha 
cabeça mas quando falei com ela tomou mais sentido. Estabeleci o contato com essa casa que tanto 
amo e na qual sempre me sinto tão acolhido e a resposta foi positiva. Tive um primeiro encontro 
com a Juliana que é a professora de desenho visual, contei para ela sobre o que era a pesquisa e 
tentei ilustrar o que era que eu estava fazendo mas achei que podia ficar muito abstrato.  Aí então 
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tive a ideia de propor para ela que fizéramos uma vivência pratica que permitisse aes jovens 
entender com o corpo de que se tratava este assunto. 
   Ana Cristina Galeano a diretora da casa, Elkin Suárez o professor de música e Kelly 
Medina a professora de dança se integraram à reunião e terminamos planejando uma oficina 
interdisciplinar na qual a construção dos mapas seriam o eixo principal. E assim foi. Uma semana 
depois estávamos em sala trabalhando, eu estava conduzindo a atividade com o apoio da Kelly em 
tanto o Elkin improvisava sonidos para nos acompanhar.   
 Começamos com uma roda na qual cada pessoa falava seu nome e depois de todes passar 
empeçamos a fazer uma improvisação corporal como uma maneira de nos apresentar novamente, 
mas esta vez desde o movimento. As premissas eram que dançando tínhamos que ir até o lugar de 
alguém e passar a energia para que essa pessoa entrasse na roda, e que poderíamos deixar-nos 
contagiar pela proposta de colege e imitar alguns dos movimentos que gostássemos. Foi um 
momento ótimo cheio de energia e vitalidade, a melhor maneira de começar. 
 Já aquecides fomos para o chão e começamos o trabalho de construção dos mapas. Para dar 
um exemplo convidei a Kelly para fazer o mapa dela e depois partilhei a imagem das peles mas 
achando ela um pouco abstrata para o grupo, no qual haviam alguns jovens que estavam em aula 
de corpo pela primeira vez, decidi me remitir ao gosto e ao desgosto, às atividades, momentos, 
lugares ou pessoas que me marcaram em algum momento da vida e que deixaram uma pisada 
significativa na minha existência. A essas coisas da vida cotidiana que me tocam muito e que me 
ajudam a me definir subjetivamente, a construir as peles. 
 Di como uma única regra para começar o trabalho que não podiam deitar-se em posição 
anatómica, que estavam livres para colocar seu corpo da maneira que quisessem sobre o papel, e 
que inclusive algumas partes poderiam ficar por fora. Imediatamente emergiram múltiplas 
possiblidades de encarar a atividade e foram aparecendo diversas, estranhas e divertidas formas 
corporais. Cada participante conseguiu dar seu carimbo pessoal ao trabalho. Palavras, expressões, 
desenhos e símbolos invadiram cada um dos mapas, alguns cheios de coisas e outros um pouco 
mais modestos mas igualmente autênticos e potentes.  
 No começo combinamos que não todes poderiam desenhar pois a turma era bastante grande, 
e além disso a ideia era que algumas pessoas ficaram só como observadores pegando referentes 
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para poder fazer o desenho da capa no seguinte dia, mas a realidade foi que quase todes 
conseguiram fazer seus mapas e quem não puderam terminaram se involucrando de alguma 
maneira na atividade prática.  
 Como em visita de museu, passamos por cada mapa e es artistes foram nos compartilhando 
e explicando de que se tratava seu trabalho. Foi um momento bastante interessante pois muitas das 
coisas que estavam no papel e que não eram completamente compreensíveis tomavam sentido ao 
escutar a explicação. Alguns des participantes não tem muito desenvolvida a língua falada e por 
isso, no momento de nomear as peles, utilizaram imagens ou desenhos fazendo ainda mais 
interessante o trabalho em termos visuais. A leitura se fazia mais interessante juntando todos os 
elementos: corpo, imagem e palavra. 
Frustrações, desejos, sonhos, vontade de fazer o amor, tristezas, preferencias musicais, 
declarações de amor e muitas mais situações se fizeram presente ante os olhos de todes. Algumas 
coisas se repetiam em um e outro mapa, e outras reverberavam com tanta intensidade que levou a 
que algumes fossem até seus mapas e adicionaram um par de palavras o de elementos. Você amado 
Micróbio depois de escutar à Carolina falar sobre a Torre Eiffel foi e escreveu rapidamente no seu 
desenho “me gusta la torre ifel”. Eu que te conheço desde antes de nascer sei perfeitamente do teu 
desejo de ir lá e conhece-la, mas foi bem bonito que o acrescentasse do jeito que o fizeste, pois isso 
me permite falar novamente de como é importante o encontro com as outras pessoas para poder 
































Figuras 27 e 28. Fonte: Lina Silva 
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 Olha que legal, nessa última foto estamos os dois juntos e de costas, precisamente de costas, 
aí onde fica sua cicatriz, essa que você decidiu nomear “a arvore de polvilho” porque tem um 
polvilho magico que te permite crescer e voar... Como você é lindo e especial meu amor! 
 Esse dia para terminar pedi para cada pessoa ficar na frente do seu mapa e começar a fazer 
uma dança de cada uma das peles, tendo a liberdade de poder juntar algumas ou se concentrar 
somente numa específica. Foi maravilhoso assistir como essas palavras, conceitos e imagens que 
estavam no papel se tornaram tridimensionais e cada corpo com sua linguagem própria e seu 
repertório começou a habitar o espaço com suas formas e seus movimentos. A energia estava no 
nível mais alto e essas pessoas que te falei que estavam inicialmente de observadores terminaram 
involucrades nessa potente improvisação. Cada pessoa fazia acentos em aquilo que era mais tocante 
e nessa medida eu não quis intervir muito pois era claro que o trabalho era muito intimo e pessoal.   
Depois de um tempo de desenvolvimento e exploração individual indiquei para mudar de 
mapa e tentar agora ler as peles de outra pessoa. Foi bem lindo ver como as peles de ume eram 
interpretadas, apropriadas e diversificadas por outre, foi um momento de expansão de sentidos e 
de mobilização dos esquemas corporais, estavam acontecendo muitos pas de deux26entre os corpos 
que estavam sendo lidos e os corpos que liam, muitas coisas interessantes aconteciam nessas 
relações, nesses encontros. 
Para finalizar deixamos que a dança escapasse dos limites dessa relação criada diretamente 
com um ou outro mapa e fosse a circular na sala completa, tendo a liberdade de pegar ou não algum 
elemento dos mapas ou dos outros corpos com os que se encontrasse no trajeto. Foi uma explosão. 
Elkin começou a improvisar com os tambores e isso fez que o momento ganhasse muita mas 
efervescência. Pedi para ele nos levar até um clímax e dar um golpe final para que todes caíssemos 
no chão e dessa maneira terminar a oficina. Depois fizemos uma roda para falar sobre impressões 
e sensações, mas não conseguimos desenvolver muito este momento por questões de horário e de 
deslocamento pois não estávamos na sede da Corporação.  
No seguinte dia voltei bem cedinho à casa de Artesas para acompanhar à Juliana na aula de 
desenho visual. Como haviam algunes que não tinham participado da oficina o dia anterior foi 
necessário fazer uma breve contextualização sobre o tema da minha pesquisa e sobre o objetivo 
 
26 No Ballet um pax de deus é uma dança que se faz entre duas pessoas.   
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deste encontro. Ensinei algums dos mapas incluindo uma versão digital do meu, e falei sobre a 
diferença presente nos corpos das pessoas com deficiência e das pessoas trans. Algumes deles não 
tinham escutado falar sobre o universo trans e por isso partilhei algumas ideias com a turma, as 
quais foram muito bem recebidas.  
Um des participantes ficou muito empolgado com a explicação e começou a falar 
espontaneamente que ele gostaria muito de ser mulher, e isso me fez pensar na Senhora Marlene 
Wayar quando diz: “(...) não sou homem, não sou mulher, hoje vou sendo travesti. Este gerúndio 
explica meu solo por hoje, mas não encerra a crise e a transformação” (WAYAR, 2018, p. 25)27. 
Somos obrigades constantemente a nos definir, a nos inserir numa caixa ou em outra, porque ficar 
flutuante ou criar a própria caixa é algo que resulta imperdoável para algumas esferas retrogradas, 
conservadoras e moralistas das nossas sociedades que não aceitam mais que modelos binários, 
polarizantes e excludentes, mas nossos corpos cada dia mais fogem desses modelos e desses 
discursos ao definir-se desde o fazer, desde a ação em gerúndio que possibilita sempre movimento 
e transformação pois tem que ver com o acontecimento, com o aqui e o agora, e nessa medida vai 
se atualizando constantemente.    
 Voltando a esse dia, depois das respectivas explicações o trabalho começou e para 
ambientar um pouco a atmosfera toquei musicas brasileiras de diferentes gêneros e estilos, primeiro 
trabalharam sobre desenhos e depois sobre tipografias. As propostas eram incríveis e tinham muita 
consonância com a pesquisa, o que fez que fosse bastante difícil tomar uma decisão sobre qual 
poderia ser a indicada para a capa, não me sentia capaz de descartar tantas coisas incríveis, aí, 
afortunadamente, a Juliana sugeriu que utilizasse algumas das imagens como separadores das 
capítulas e é por isso que cada uma delas começa com um maravilhoso desenho.  
 A capa finalmente foi construída juntando diferentes materiais, tipo um cadáver esquisito. 
Com a Juliana nos pensamos uma proposta e já depois em casa da Natty ela aportou novas ideias 
e, utilizando magistralmente seus conhecimentos em desenho gráfico, chegou à proposta final, essa 
primeira imagem que da inicio a esta longuíssima carta. Rapidamente quero te mostrar os materiais 
originais. 
 
27 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 177. 
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 Santiago Mayo desenho a imagem principal que a Natty modificou levemente, 
reposicionando um par de elementos. 
    
Figura 29. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
 
Eu adorei este desenho porque me levou a pensar em um corpo fragmentado e sem gênero 
que pode ser lido e construído de multiplas maneiras, pois não existe uma ordem predeterminada 
nem uma hierarquia que determine um nível de importância, de fato a mudança que a Natty realizou 
é quase imperceptível e não altera no mais mínimo o sentido do desenho. Você consegue percebe-
la? Gosto muito da ambiguidade das figuras, desses olhos-peitos-pulmões, desse umbigo-nariz, da 
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figura que parece um pênis e dos pés que não são nem direito nem esquerdo assim como também 
da presença do olho e da orelha no final da página quando se supõe deveriam ir no topo.  
Depois chegaram as tipografias, de muitas propostas elaboradas as escolhidas foram duas, 
a primeira feita pela Ana Milena Vásquez e a segunda pela Manuela Mejía. Pensei que seria 
interessante poder juntar as duas porque isso faria que existisse mais diversidade, contraste e 




            
Figuras 30 e 31. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
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Figuras 32, 33 e 34. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
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O último elemento que compõe a capa é o fundo que foi realizado pelo Andrés David 
Vanegas, a situação com ele foi bastante particular porque esse dia foi sua primeira aula em Artesas. 
Na casa quando es aprendizes chegam passam por diferentes oficinas para experimentar as 
dinâmicas do trabalho e para que es professores possam elaborar um conceito sobre eles. Esse dia 
a Juliana pediu para ele criar tessituras com cores pois ele não estava familiarizado com os 
conceitos de desenho visual trabalhados com es outres jovens, e assim foi que apareceu o seguinte 
material.   
 





Figura 35. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
 
Sebastian Giraldo fez uma proposta muito doida e que eu amei, mas que  precisamente por 
doida não dava para que fosse a imagem da capa. Ele tirou os óculos e fez o contorno deles e 
continuou desenhando a cabeça mas como se fosse o interior, tipo o crâneo, aí escreveu o nome 
completo da dissertação fazendo como um caracol e adicionou meu nome. Tem uma proximidade 
com o monstruoso que me parece sumamente interessante e que além disso tem tudo que ver com 
esta pesquisa. Eu achei criativo demais e por isso quis compartilhar com você a história. Além 
disso também ganhei um desenho como presente, nós gostamos muito um de outro e por isso e 
temos vivido muitas experiencias juntos, e por isso foi tão lindo receber o presente. Aqui vão as 







Figuras 36 e 37. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
 
 Claro que vou te mostrar os mapas meu amado Micróbio, mas antes disso quero te contar 
brevemente sobre outros dois processos  criativos que fizeram parte da conformação estética final 
da palestraperfomance, e da pesquisa mesma, pois este processo conseguiu envolver muitas outras 
111 
 
pessoas e é importante dar um lugar para cada ume deles, entendendo como foi que suas 
contribuições me ajudaram e me mobilizaram pessoal e criativamente. 
 Dora María Zamudio é uma das fundadoras Artesas e uma das professoras de artes visuais, 
tenho grande admiração por ela e por seu trabalho, é incrível o tato que ela tem para trabalhar com 
pessoas com deficiência além das suas capacidades como artista, guardo na minha memória muitas 
boas lembranças de umas conversas profundas e sensíveis sobre múltiplos temas, incluindo a morte 
da minha mãe. Sempre estarei agradecido com ela pela tranquilidade que me regalou nesse difícil 
momento da minha vida. E esta vez a coisa surgiu na mesma dinâmica, começamos a falar com ela 
sobre o que eu estava pesquisando e chegamos ao tema da palestraperformance, ela imediatamente 
começou a elaborar propostas para que os diferentes momentos que eu ia narrando para ela 
ganhassem mais força e contundência, para que fossem mais interessantes poética e visualmente 
falando. 
 A primeira coisa que ela sugeriu foi que não usasse a órtese preta na primeira cena porque 
esse objeto era muito plano e que poderia elaborar-se duma melhor maneira. Aí foi quando me 
propus que construíssemos um gesso com a colaboração de varies aprendizes e que eles mesmes 
fizeram algumas intervenções com cores e desenhos. Gostei muito da proposta pois senti que era 
uma excelente maneira de outorgar-lhe identidade e coletividade ao objeto e um dia depois 
estávamos entrando em matéria. Primeiro construímos o gesso e depois dele ficar pronto a Dora 












              





Figura 42. Fonte: Dora María Zamudio 
  
A segunda sugestão que a Dora me fez  foi a de intervir com cores meu pênis para uma cena 
da qual vou te falar um pouco mais para o frente. Pelo momento posso te dizer que essa sugestão 
foi muito clave porque na logica desta pesquisa é muito importante entender como é que a inserção 
de um elemento anormal ou diferente, irrompe com a linha do que se considera como correto ou 
admissível, ajudando na transformação e na ampliação de um conceito ou duma noção que até 
então se considera fechada e absoluta.  
  Quando a Dora falou de cores pensei imediatamente em este assunto de menino veste azul 
e menina veste rosa que uma ministra brasileira mencionou recentemente, e fiquei refletindo como 
é que um assunto tão simples já está nos condicionando desde antes de nascer, e quis aproveitar 
estar oportunidade para problematizar a situação e por isso pintei meu pênis de rosa e além disso 
lhe adicionei flores que se supõe também são um símbolo feminino.  
 O outro processo do qual vou te falar também está relacionado com a construção dos mapas, 
ainda que a rota foi completamente diferente. Seguindo uma recomendação da Dora e depois de 
um encontro prévio com meu amigo Juan Pablo Bonilla, me juntei com ele e com outres grandes 
amigues da graduação de teatro com o proposito de formalizar em tecidos alguns dos mapas 
resultantes da oficina em que você participou. Aproveitamos também o encontro para  que cada 
um des les que estavam fizesse seu próprio mapa, pois todes faziam parte da população LGTBIQ+. 
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Lastimosamente as condições não estavam dadas para fazer uma exploração de movimento, 
mas a construção, ainda que desde um plano mais racional, foi feita pensando em que 
posteriormente eu daria movimento e dançaria essas peles. Foi muito interessante fazer a 
abordagem desde outra perspectiva e ver como continuava funcionando a ideia sem que se 
desvirtuasse sua potência visual e poética. Cada ume se tomou o tempo necessário para fazer uma 
identificação dessas formas que apareceram sobre o papel para assim poder começar a nomear as 
peles partilhando com todes nós anedotas e histórias relacionadas com elas. O momento foi 












Teu mapa, amado Micróbio. O protagonista desta história. Adorei a imagem dos teus pés como 
montanhas e da cicatriz como uma árvore. 
 
Figura 46. Fonte: Daniel Barboza 
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Sofia. Ela tem autismo, adora desenhar e gosta muito das pedras preciosas. Seus pensamentos 
pesam. 
 
Figura 47. Fonte: Daniel Barboza 
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Shamir. Grande ator, gosta da opera e isso o conecta muito com seu marido. Tinha dor nas 
articulações quando fazíamos treinamento na graduação. Sua mãe se chama Arnobia. 
 
Figura 48. Fonte: Daniel Barboza 
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Kelly.  Uma dançarina muito talentosa. Preta. Seu corpo está cheio de formas e de movimento. 
 




Samuel. É um homem cheio de talentos: atua, dança, é baterista. Tem Síndrome de Down 
 





Juan Pablo. Grande ator e maquiador além de muitas outras coisas. É um hippie que gosta muito 
do dinheiro. É gay. 
 
Figura 51. Fonte: Daniel Barboza 
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Shiro. Uma atriz maravilhosa. Criativa, carinhosa, sensível e um pouquinho doida. Cozinha muito 
bem. Namora um homem, mas também gosta das mulheres. 
 
Figura 52. Fonte: Daniel Barboza 
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Alejo. Um ser incrivelmente carinhoso, fala misturando espanhol e inglês, sempre que me vê me 
diz: Danny I miss you. Ama a Michael Jackson. Tem Síndrome de Down. 
 
Figura 53. Fonte: Daniel Barboza 
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Natty. Inteligente e criativa. Muito desajeitada. Escuta música para processar as emoções que a 
habitam. Não gosta das etiquetas, acredita nas relações mediadas pelo prazer. 
 
Figura 54. Fonte: Daniel Barboza 
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E este é meu mapa. O desenho digital foi feito por meu talentoso amigo Elkin Muñoz. 
 
Figura 55. Fonte: Elkin Muñoz 
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Acha conhecida a imagem? Encontra alguma familiaridade? Pois claro! Este mapa é a 
conjunção de todos os fragmentos que fui deixando no transcurso da carta para que você desenhasse 
e colorisse. Eu os apresentei para você dessa maneira, além do que já te falei de tentar fazer menos 
densa e chata a leitura desta carta, porque queria dar um lugar de importância para cada um deles, 
porque eu tive que fazer um processo detalhado para reconhecer e nomear cada um e porque queria 
que fosse progressivo a descoberta, sem te entregar tudo logo de cara. 
A pele “Caos” se localiza na cabeça porque aí é que operam todos os processos racionais, e 
durante todo meu processo fora da Colômbia tenho tido de forçá-los ao máximo, tentando entender 
o idioma, no caso do Brasil, e as expressões idiomáticas, no caso da Argentina, além dos conteúdos 
teóricos exigidos pelas disciplinas, algumas das quais foram muito pesadas, pois falavam de 
postulados e teorias bastante densos e completamente desconhecidos para mim.  
Você não consegue imaginar quão caótico é o processo de aprender outra língua, porque no 
começo sempre se está traduzindo o que se escuta, além de ter de fazer grandes esforços para poder 
falar coerentemente e se fazer entender. Lembro muito que nas minhas primeiras semanas no Brasil 
voltava à casa com dor de cabeça e sem vontade alguma de falar uma palavra com ninguém. 
Além disso, também chamo esta pele de caos porque muitas das experiências e vivências 
que passam pelo universo das sensações, pelo corpo, não conseguem ser reconhecidas pela razão, 
pois superam sua coerência, entrando em uma briga que produz desordens em muitos níveis, alguns 
dos quais levamos a vida inteira para aceitar. 
A pele “Ausência” está situada no lado esquerdo do peito, onde fica o coração, porque ela 
nasceu depois da morte da minha mãe, da sua avó. Esse é com certeza o momento mais difícil que 
eu já vivi e ainda hoje não consigo me recompor da perda do corpo físico da minha viejita linda. 
Não é fácil viver sem ela, mas também sua ausência é um motor que me impulsiona a continuar 
em pé, porque quero que onde ela se encontre sinta orgulho de mim e saiba que todos os seus 
esforços não foram em vão. Muitas vezes quando penso nela sinto um buraco no peito, é uma 
sensação de vazio infinito que tenho certeza que não vou conseguir encher nunca. Sinto uma 
saudade infinita. 
Sabe que eu adoro essa palavra do português e que ela não tem uma tradução exata em 
espanhol? Saudade seria como dizer Te extraño, mas essas duas palavras não conseguem abarcar 
126 
 
o que realmente significa sentir saudade, porque ela é uma mistura de vários elementos entre os 
quais estão a nostalgia, a felicidade, sentir falta e as boas lembranças. Gostaria muito de fazer em 
mim uma tatuagem com essa palavra e algumas flores do Brasil. E te contei que minha orientadora 
também se chama Cristina? Que linda coincidência!   
A pele “De outro jeito” tem a ver com o que aconteceu comigo depois de eu fraturar o pulso 
esquerdo o ano passado no Brasil. Lembra? Não era a primeira vez que acontecia isto; de fato, na 
vez anterior, depois da cirurgia passei o processo de recuperação na sua casa, na sua cama e com 
sua tartaruga de pelúcia chamada Margarita, à qual você pediu que cuidasse da minha mão. Mas 
desta vez, estando tão longe de casa e sozinho, a voltagem foi outra, completamente diferente. Vou 
te contar. 
Em 15 de agosto de 2017 sofri um acidente. Cai da bicicleta e fraturei o pulso esquerdo. Foi 
um processo bastante difícil e doloroso, mas também muito transformador e revelador. De alguma 
maneira, os limites da pesquisa se expandiram e acabaram atravessando a realidade do meu corpo, 
me levando a experimentar na própria pele uma deficiência física temporária que mobilizou todos 
os meus processos e procedimentos pessoais. Tive de reinventar minha cotidianidade para 
conseguir cumprir com as tarefas domésticas, ao mesmo tempo que terminava as disciplinas da pós 
e continuava com o desenvolvimento da pesquisa. 
Não deixei de ir para nenhuma aula, ainda que várias delas fossem práticas, incluindo o 
PED (Programa de Estágio Docente). A experiência então se tornou coletiva, saiu do meu corpo e 
se expandiu até as pessoas que me rodeavam e com as quais partilhava dia após dia. Es professores 
começaram a repensar as atividades, pensando em incluir um corpo com minhas condições, e me 
permitindo fazer as adaptações necessárias para poder cumprir com os objetivos propostos; es 
colegas tiveram de encontrar o jeito de se relacionar comigo nas explorações corporais e na 
construção dos trabalhos cênicos, perdendo o medo de me machucar e a constante preocupação por 
me proteger. 
Não permiti que me restringissem de participar e fazer parte dos processos, mas também 
não forcei as situações; progressivamente fui encontrando o jeito de fazer presença, cuidando 
sempre do meu corpo e respeitando as condições e capacidades que me oferecia cada etapa do 
processo da recuperação. 
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Entender as maneiras em que as condições deste novo corpo mudavam minhas percepções 
e as relações com o tempo e com espaço me levou a pensar e entender as ações que realizava no 
cotidiano como pequenos programas performativos, alguns dos quais foram realizados em espaços 
extra cotidianos, e outros em casa mesmo. 
 
Programa é motor de experimentação porque a prática do programa cria corpo e relações 
entre corpos; deflagra negociações de pertencimento; ativa circulações afetivas 
impensáveis antes da formulação e execução do programa. Programa é motor de 
experimentação psicofísica e política. Ou, para citar palavra cara ao projeto político e 
teórico de Hanna Arendt, programas são iniciativas. (FABIÃO, 2013, p. 4) 
 
Reflexões, pensamentos, sensações, percepções e decepções começaram a circular pela 
minha cabeça e pelo meu corpo. Muitas delas foram anotadas num caderno que denominei “Diário 
de uma fratura oculta” 
O diário foi o espaço no qual foram anotados todos estes acontecimentos em forma de 
palavras, algumas das quais viraram depois pequenas ações performáticas que realizei ou 
momentos da palestraperfomance. Cada uma das entradas virou uma carta que posteriormente 
partilhei com uma mulher trans colombiana chamada Lilith Natasha Border Line, da qual já te falei 
na Capítula 2, quando te apresentei à Companhia Otredanza. 
Também foram convidados a fazer parte deste jogo mais duas pessoas, um homem 
colombiano que perdeu uma perna num acidente e um jovem brasileiro sem pernas que conheci no 
Pronto Socorro no dia em que dei entrada lá logo depois da minha queda de bicicleta. Infelizmente 
não recebi resposta de nenhum dos dois, ainda que num primeiro momento tenham aceitado a 
proposta. 
Na palestraperformance, quando falo desta pele, leio algumas cartas e peço a algumas 
pessoas da plateia para lerem a parte da Lilith. Neste momento vou mostrar uma foto do caderno 







Figura: 56. Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
   





Figura 58.  Fonte: arquivo pessoal do pesquisador 
 
15 de agosto de 2017 
Danny: Caio da bike e bato fortemente a mão esquerda, na qual já tenho duas fraturas prévias e 
uma cirurgia. Consigo manter a calma, termino o trajeto até em casa caminhando e empurrando a 
bike, chego, sento-me no sofá e, depois da pergunta da Elisa, “que aconteceu?”, reajo entendendo 
que algo aconteceu e falo “vou chorar”, e choro durante um bom tempo, deixando sair uma torrente 
de sentimentos do peito, do corpo. Evidentemente algo se fraturou e as coisas não poderiam 
continuar da mesma maneira. Vou ao hospital e depois do raio-x me falam que não tenho fratura 
até esse momento, mas que é possível que apareça depois. Vou para casa. 
Lilith: Penso inevitavelmente em A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER, de Milan Kundera. 
“Aquele que quer permanentemente chegar mais alto tem de contar com que algum dia vai lhe 
invadir a vertigem” (que no teu caso pode ser o medo, o pânico, a angústia, a soçobra) 
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Toda a trama de La insoportable levedad del ser gira ao redor dos conceitos de leveza e peso. Ao 
longo da obra, uma e outra vez, se questiona qual desses dois eixos deve reger a vida. A esse 
respeito se assinala: “A carga mais pesada é, portanto, às vezes, a imagem da mais intensa 
plenitude da vida. Quanto mais pesada seja a carga, mais ao nível da terra estará nossa vida, mais 
real e verdadeira será”. É uma afirmação que, de um modo ou outro, questiona a ideia atual de 
que a frivolidade e a superficialidade são mais fáceis de suportar. Pelo contrário, levar uma carga 
faz a vida mais real e mais digna de ser vivida. De certa maneira nosso corpo são é um corpo frívolo 
e superficial, mas quando aparece a carga (a queda, a fratura no meu caso) o corpo se faz mais real 
e talvez mais digno de ser vivido, porque o corpo se vira a vida mesma. 
 
23 de agosto de 2017 
Danny: Uma semana depois, a mão ainda segue inchada, um pouco de dor e a mobilidade muito 
reduzida. Volto ao pronto socorro, fazem outro raio-x e a fratura dessa vez sim aparece - como é 
um osso tão pequeno, se escondeu e não se pôde ver num primeiro momento. Põem-me um gesso 
para me imobilizar. A relação com meu corpo muda e a maneira como o outro me olha também, 
há uma novidade na ordem habitual e portanto tem de haver reações. 
Lilith: Penso imediatamente numa música que, apesar de ser de caráter religioso, aplica-se para 
teu caso. 
Sem Dor - Lilly Goodman  
 Esta é a letra: 
Não, sem dor não há ganhador 
Tudo custa um valor 
Pelo qual há de se lutar 
Apesar de tropeçar 
De que importaria ganhar 
Se foi tão fácil chegar 
À meta e ao final? 
Que mais haverá? 
Sim, eu sei 
Às vezes há de ser ferido para poder crescer 
E alcançar um pouco mais de maturidade 
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Porque não haveria forma de saber 
Lidar com o que virá 
E embora a dor nesses tempos possa ser tão cruel 
Mas Deus não nos deixará permanecer nisso 
Mais tempo do que possamos suportar 
Não queres passar dificuldades 
Porém às vezes servirá 
Para despertar o dom que dentro há 
E sair da comodidade que te aferra a esse lugar 
E à meta com firmeza avançar 
Sim, eu sei 
Às vezes há de ser ferido para poder crescer 
E alcançar um pouco mais de maturidade 
Porque não haveria forma de saber 
Lidar com o que virá 
E embora a dor nesses tempos possa ser tão cruel 
Mas Deus não nos deixará permanecer nisso 
Mais tempo do que possamos suportar   
 
24 de agosto de 2017 
Danny: Aprendo a amarrar o cadarço com só uma mão. O corpo tem de se reinventar e construir 
outras ordens, alterar as rotinas, realizá-las de outra maneira expandindo a amplitude de movimento 
de algumas articulações ou diminuindo-a segundo seja o caso. É como uma expansão da 
consciência corporal, os pés começam a se tornar mãos e pegam e suportam coisas, assim como a 
boca, que auxilia em alguns momentos, convertendo-se em cúmplice do tronco ou de alguma parte 
do corpo. Aparecem novas alianças, descobrem-se outras possibilidades de cumprir as rotinas que 
durante tanto tempo tenho feito de maneira automática, pois já estão interiorizadas e não é preciso 
pensar para fazê-las. 
A relação com o tempo também muda, agora tudo é um pouco mais lento e exige uma vivência 
consciente do percurso, há que se pensar o passo a passo para poder conseguir o que se quer, 
modificam-se os princípios ou planejamentos e portanto os procedimentos, vivem-se 
simultaneamente os processos de aprender e desaprender, podendo ser entendidos como uma única 
sequência. 
Lilith: “Pés, para que os quero, se tenho asas para voar" - Frida Kahlo. 
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Acredito que fala da nova organização corporal à qual você se viu submetido, especificamente no 
funcional. 
  
25  de agosto de 2017 
Danny: Tenho consulta com o ortopedista para definir se vou precisar de cirurgia ou não, me 
agendam às 12h mas não sou atendido até as 17h30, morro de tédio e de angústia porque sinto que 
estou perdendo tempo vital fazendo nada, sentado na sala de pronto-socorro esperando que abram 
a porta e falem meu nome. Neste lugar meu corpo já não é estranho nem diferente, “doente” como 
está, iguala-se com o de outras tantas pessoas que estão esperando também para ser atendidas, em 
situações de deficiência muito mais severas que a minha. Cada um tem de aprender a viver seu 
momento e entender quais são essas novas circunstâncias que se está vivendo e se apropriar delas 
para poder fazer mais suportável o aqui e o agora, ainda que muitos não quiséssemos nele estar. 
Não se escolhe ser diferente, poderia-se dizer melhor que isto é uma elaboração que corresponde a 
outras ordens que estão além de uma lógica racional, é uma consequência de processos que operam 
em níveis superiores aos da consciência ou da vontade, e que colocam ao corpo-sujeito em tal ou 
qual estado. A diferença se assume, se constrói como uma identidade, embora também permita o 
reconhecimento da alteridade. 
Este processo de se assumir leva consigo um grau de consciência tão alto como profundo, que 
possibilita a contemplação de variáveis, a maneira em que estas podem ser tratadas e os cuidados 
que se deve ter com este novo corpo ou corporalidade que está sendo construído. 
“Eu não vivo em um corpo equivocado, é o que me correspondeu e é meu corpo” Matías, jovem 
trans.  (NIÑOS ROSADOS Y NIÑAS AZULES, 2015, 3min37). 
Lilith: Música Nada (Zoé) 
Transfusão, magia pura para o coração 
Rímel de mel, para corrigir a tristeza 
Tatuagem mental, para marcar-se a imaginação 
Tragos de luz para alegrar-se a vida 
 
Televisão, para apagar-se da transmissão 
Revólver sexual, para a roleta russa 
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E não sei você, nem o que você vai dizer mas, não tem muito para pensar 
A escuridão me espreita incrédula 
Nada que possa perder, nada que não possa fazer 
Algo que te alivie, algo que me cure 
Nada que possa perder, nada que eu possa fazer 
Algo que te alivie, algo que me cure 
 
Transfusão, da magia pura para o coração 
Rímel de mel para corrigir a tristeza 
Televisão, para apagar-se da transmissão 
Revólver sexual, para a roleta russa 
 
E não sei você, nem o que você vai dizer 
Não tem muito pra pensar 
A escuridão me observa incrédula 
 
Nada que possa perder, nada que não possa fazer 
Algo que te alivie, algo que me cure 
Nada que possa perder, nada que eu possa fazer 
Algo que te alivie, algo que me cure 
 
Não há nada que possa perder, que não possa fazer, que não ´possa amar, que possa sonhar. 
  
28  de agosto de 2017 
Danny: Chego à aula e a professora me recebe dizendo-me que não posso participar da atividade, 
que me sente e observe. Me sinto derrotado, triste, inclusive choro, estão sendo dias difíceis para 
mim, é muito para processar em tão pouco tempo e tão longe de casa, mas como dizemos na 
Colômbia, tudo faz parte do passeio. Minha professora tem medo, não sabe como tratar com meu 
corpo em suas circunstâncias atuais e eu, sem opor resistência, fico calado e aceito de maneira 
passiva sua indicação. 
Começo a assistir a aula e percebo que sou completamente capaz de fazer cada uma das atividades 
planejadas, é óbvio que vou ter de ser cuidadoso e adaptar alguns movimentos ou momentos, mas 
isto não se diferencia em nada das adaptações que tenho tido de fazer para lavar os pratos, usar o 
papel higiênico, pôr pasta dental na escova de dentes, lavar meu pênis ou vestir-me. É claro que 
não vou poder fazê-lo da maneira tradicional, mas o certo é que vou poder fazê-lo. 
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Uma companheira que em determinado momento da sua vida atravessou uma situação de 
deficiência se me aproxima e me motiva a me integrar à aula; é sua experiência a que me fala e me 
convida a sair da zona de conforto que gera o ser “vítima” ou estar no lugar do que não pode. E 
claro que posso, não do ponto de vista da superação pessoal (ou seja, em sentido metafórico), não, 
é real que meu corpo pode, e por isso paro e me integro à aula, contando com a aprovação da outra 
professora da disciplina. No restante da aula, o discurso das duas muda e agora estão atentas à 
maneira como dão as indicações, tendo em conta as particularidades do meu corpo e observando 
minhas reações. 
Minha condição particular modifica a atmosfera de trabalho de toda a turma e as dinâmicas das 
relações que se estabelecem no último trecho do encontro. Trabalhamos em duplas um exercício 
de peso e contato corporal e a moça com que faço par tem uma série de medos e resistências, no 
entanto o faz, e juntos conseguimos cumprir o objetivo. Eu conheço as condições atuais do meu 
corpo e sei quanto posso fazer e de que maneira, tenho plena confiança disso e a transmito à minha 
companheira, que consegue distanciar-se da minha condição médica e trabalha com meu corpo 
concreto, presente, real, e não com o imaginário o ou o suposto. 
Saímos da aula e me sento para pôr os sapatos. Me demoro muito dando laço ao cadarço, e uma 
amiga que está esperando-me para irmos embora juntos não se dá conta do esforço que estou 
fazendo, não se toca em absoluto, e eu conscientemente decido não lhe pedir ajuda. É minha 
situação atual, e quanto mais me adentre nela, mais poderei conhecê-la e gerar perícia no 
desenvolvimento de cada ação particular. 
Olho para minha companheira e penso na sua indiferença como um comportamento aprendido, ou 
seja, eu sei que sua intenção não é não me ajudar, nem para bem nem para mal, simplesmente no 
seu imaginário está claramente fixado que fazer o cadarço é algo fácil e simples para o que um 
homem  de 33 anos não vai necessitar de ajuda, jamais  ocorre a ela pensar no fato de que não estou 
usando as duas mãos. 
Há de se abrir os canais de percepção, começar a deixar de entender tudo como óbvio ou evidente, 
pode não sê-lo, e ainda que o seja não é demais entendê-lo a partir de outro ponto de vista para 
gerar algum tipo de mobilização. 
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Lilith: Oi amor, compartilho contigo esta peça musical. Como tal é de uso exclusivo de Otredanza. 
Faz parte da proposta musical do espetáculo Tránsitos. É uma peça completamente inédita, criada 
exclusivamente para este espetáculo. Uma coisa é escutar a música apenas, outra muito diferente 
escutá-la assistindo a proposta coreográfica ao mesmo tempo. 
(A Lilith me pediu para não compartilhar a música mas me passou a letra.) 
SOY LO QUE SOY 
Bullerengue28 
Letra: Lillith Border (Néstor Raúl Ricaurte Castañeda) 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
1 
Este meu corpo contará minha própria história, 
se albergará nas lembranças 
suporte já dos meus sonhos 
 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
2 
Não sei o que esperam de mim, tenho licença 
para dirigir minha vida 




28 “Bullerengue é um ritmo e dança afro-colombiana que se caracteriza pelo uso do tambor, das palmas e de um coral 
que permanece durante toda a execução das músicas. A dança é realizada apenas por mulheres, pois o bullerengue 
surgiu como uma dança ritual dentro do contexto cerimonial das comunidades cimarronas, que se realizava quando as 
jovens chegavam à puberdade. O bullerengue simboliza assim a fecundidade feminina. O ritmo é bem marcado e o 
passo de dança é frequente e curto. As jovens entram em cena enfileiradas, usando saias e batendo palmas com as mãos 
erguidas.” (extraído de BULLERENGUE, Latitudes Latinas. Disponível em: http://latitudeslatinas.com/bullerengue/. 
Consultado em 21 jan. 2019.) 
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Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
3 
Estou banhada de insultos pensando na glória 
coberta grandes de sonhos 
promessas de liberdade 
 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
4 
Nasci, deixei o que fui 
para ser o que sou, me amo tal como sou, 
e me resisto a ser de outro modo 
 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
5 
Renasço em outra pele, contarei outra história 
Já não serei o que esperam 
sou meu modelo, eu sou a glória 
 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
6 
Nesta vida que levo 
que defendo e luto a diário 
onde construo minha essência 





Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
7 
Não quero tua negação 
e rejeito a exclusão 
você me critica e me odeia 
e aqui de frente te digo 
 
REFRÃO 
Sou o que sou e não sou nada ouve 
...que não seja eu (bis) 
este meu corpo é, meu e nada mais (bis) 
 
8 
Eu sou assim como sou 
essa foi a minha decisão 
me amo tal como sou 
e me resisto a ser de outro modo 
 
 
A pele “Prazer” está localizada na zona do abdômen e do pênis. Ela corresponde à maneira 
como me relaciono sexo-afetivamente com as pessoas, independentemente da sua genitália, como 
já falei antes. Eu acho que a gente se define em relação ao tipo de vínculos que constrói, e por isso 
tenho me permitido fluir de uma categoria para outra, deixando que sejam as circunstâncias o que 
me permite nomear-me ou reconhecer-me de tal ou qual maneira, não de um jeito passivo, mas sim 
pensando sempre nessa superposição das peles que vai fazendo mais complexa, intrincada e 
problematizadora a existência. 
         Se eu namoro um cara, sou gay? Então, quando namorei mulheres, era hétero? Quer dizer 
que, como já fiquei com ambes, sou bi? Pensando na tranquilidade daqueles que precisam ter tudo 
arrumadinho, e se nos instalamos no sentido literal das palavras, então sim, mas as ações, os atos 
são ainda mais potentes e permitem fugir dessa categorização e dessa redução sistemática das 
relações e do prazer. Me parece mais interessante mobilizar-me, fluir e deixar que as coisas 
aconteçam sabendo tirar proveito das circunstâncias e vivendo a realidade que se impõe 
inexoravelmente, o que me leva a falar da pele seguinte. 
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         “Aqui e agora” fica na perna esquerda que, ao contrário da direita, está completa. Ela é meu 
polo de orientação à terra, minha conexão com a realidade, aquela que me lembra que sou um ser 
da razão e que, independentemente de todas as procuras e viagens poéticas e transgressoras nas que 
decida embarcar, nunca devo me desligar do concreto que circunda cada coisa que faço, impondo 
limites, ordem e inclusive censuras. Mas não para deixar de agir, e sim para encontrar os modos de 
continuar construindo diálogos com as imponentes e implacáveis verdades que regem nossas 
sociedades. 
         Tomo emprestado o nome da seguinte pele, “Miopia”, da Senhora Virginie Despentes, que 
em seu livro “Teoria King Kong” fala de como foi que, depois de ser estuprada, demorou muito 
para conseguir nomear o sucedido como tal, que foi a mesma coisa que aconteceu comigo e quem 
sabe com quantas mais pessoas. “Enquanto não é devidamente nomeada, a agressão perde sua 
especificidade, pode confundir-se com outras agressões, como que te roubem, que te pegue a 
polícia, que te prendam ou que te dêem uma surra. Esta estratégia de miopia é muito útil” 
(DESPENTES, 2018, p.46)29 
         É bem particular isso de como é que a gente consegue se conectar sensivelmente com 
alguém que nem conhece, só por ter vivido uma experiência tão traumática como é o estupro. 
Quando li o texto da Senhora Despentes, senti que muitas das suas palavras e das sensações que 
ela narrava faziam eco em mim, especialmente no que se referia a isso de não ser capaz de nomear 
as coisas pelo nome e de não querer enxergar aquilo que temos na frente dos olhos. 
         Por isso a pele “Miopia” está separada do corpo, ela é uma pequena ilha que faz parte da 
extensão territorial, mas que conserva sua distância porque foi descoberta muito tempo depois, e 
ainda que já tenha sido reconhecida e aceita, é preciso mais um pouco de tempo para explorá-la e 
habitá-la de diferentes maneiras, conhecer todas as suas propriedades e capacidades. 
         Estas duas peles que estão localizadas nos pés me fazem pensar em umas palavras do 
Senhor Francisco Tosquelles, que é reconhecido como fundador da psicoterapia institucional, e que 
conheci através de uma das disciplinas que cursei durante minha estadia em Buenos Aires. 
 
 




Quando a gente anda pelo mundo o que conta não é a cabeça, são os pés! Você tem de 
saber onde põe os pés. São eles os grandes leitores do livro do mundo, da geografia, não 
é sobre a cabeça que você anda! Tenho de saber onde ponho os pés, os pés são o lugar de 
recepção do que virá a ser o tônus. Por isso é que toda mãe começa fazendo cócegas nos 
pés. Trata-se de ficar de pé, de fazer uma distribuição do tônus para ir para algum lugar. 
Mas é com os pés que você vai, não com a cabeça! (FRANÇOIS TOSQUElLES UNE 
POLITIQUE DE LA FOLIE, 1989, 46m45)         
  
É linda essa imagem de conhecer o mundo com os pés, né? Me faz pensar em viagens, em 
percursos, em ser vagabundos, em diversidade de terrenos, alturas e temperaturas. Ainda que a 
gente viaje de avião, ônibus ou trem, são os pés o que nos permite chegar aos lugares, provar as 
comidas, dançar e subir nas árvores. E quando falo de pés estou pensando nos instrumentos que 
permitem locomoção, incluindo cadeiras de rodas, bastões e muletas, pensando também em como 
cada uma dessas possibilidades potencializa experiências particulares. 
         Finalmente, chegamos à pele “Colombiano”. Ela não está localizada em nenhuma parte do 
corpo, porque é uma identidade que atravessa cada coisa que eu faço e que por tal motivo não posso 
adjudicar a um único lugar. Nunca me senti tão colombiano como quando cheguei ao Brasil. A 
cada dia aconteciam coisas que me lembravam que eu era estrangeiro e que minhas maneiras eram 
diferentes; não era um assunto que se restringia somente ao sotaque, também chegava até coisas 
tão elementares como o café da manhã, que minha companheira de casa achava tão estranho porque 
eu quase sempre comia ovos misturando-os com presunto, tomate e cebola. 
Era muito engraçado que me chamaram de Colômbia como apelido, eu achava bastante 
pesado ter a responsabilidade de ser o país inteiro, mas também me parecia interessante a 
possibilidade de pensar que tipo de colombiano era eu e que imagem estava oferecendo para eles 
que não fosse o estereótipo do narcotráfico e da Shakira, no caso dos que sabiam onde ficava meu 
país, pois também topei com muites brasileires para quem o resto da América Latina era uma massa 
amorfa na qual era possível que Venezuela fosse uma cidade colombiana ou que o presidente morto 
de um país estivesse governando em outro. E não é brincadeira, Micróbio, é incrível a desconexão 
que muites deles têm, parece que por não falarem a mesma língua que nós, não fosse necessário 
conhecer-nos. 
E como a moeda tem dois lados, o processo não acontecia somente comigo. Também eles 
constantemente se sentiam tocados quando eu apontava coisas, tradições ou expressões que para 
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eles eram muito cotidianas e para mim pareciam muito estranhas, como por exemplo misturar feijão 
com laranja ou comer abacate com açúcar. Era bem interessante esse processo, porque implicava 
que as duas partes estivéssemos sempre atentes frente ae outre para conseguir entender aquilo que 
se queria transmitir, e aproveito este momento para citar de novo umas palavras do Senhor 
Tosquelles: 
 
Eu tenho tido sempre uma teoria, a de que um psiquiatra, para ser um bom psiquiatra, tem 
de ser um estrangeiro ou fazer semblante de ser um estrangeiro. Por exemplo, não é uma 
paquera da minha parte o falar mal o francês; o doente ou o tipo normal tem de fazer um 
grande esforço para compreender-me. Eles estão obrigados a traduzir tomando uma 
posição ativa frente a mim. (FRANÇOIS TOSQUELLES UNE POLITIQUE DE LA 
FOLIE, 1989, 3m44)         
  
Mas voltemos um pouquinho sobre esse assunto dos estereótipos. Na palestraperformance, 
quando falo que sou colombiano, peço às pessoas para me dizerem o que elas sabem do meu país, 
e faço muita ênfase em que pensem muito bem nas respostas, para não caírem nos lugares comuns 
que são aos que sempre chegamos. Por exemplo, se eu peço a você para que defina o que é ser 
homem e o que é ser mulher, qual seria sua resposta?  Enquanto você pensa vou partilhar contigo 
a resposta da Senhora Virginie Despentes para essa pergunta, pois ela, de uma maneira muito crua 
e contundente, faz uma sátira a essa ideia que a gente tem. 
         A primeira, sobre a mulher: 
 
Porque o ideal da mulher branca, sedutora mas não puta, bem casada mas não à sombra, 
que trabalha mas sem demasiado êxito para não esmagar seu homem, magra mas não 
obsecada com a alimentação, que parece indefinidamente jovem mas sem deixar-se 
desfigurar pela cirurgia estética, mãe realizada mas não oprimida pelas fraldas e pelas 
tarefas do colégio, boa dona de casa mas não empregada doméstica, culta, mas menos que 
um homem, esta mulher que nos põem diante dos olhos, essa à que deveríamos fazer o 
esforço de parecer-nos, exceto pelo fato de que parece perder a paciência por pouca coisa, 
nunca a encontrei em parte alguma. É possível inclusive que não exista (DESPENTES, 
2018, p. 16.)30 
 
         E a segunda, sobre o homem: 
 
Que é o que exige ser um homem de verdade? Reprimir suas emoções. Aquietar sua 
sensibilidade. Envergonhar-se da sua delicadeza, da sua vulnerabilidade. Abandonar a 
 
30 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 177 - 178. 
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infância brutal e definitivamente: os homens-meninos não estão na moda. Estar angustiado 
pelo tamanho do pau.  Saber fazer gozar sexualmente a uma mulher sem que ela saiba ou 
queira indicar-lhe como. Não mostrar fraqueza. Amordaçar a sensualidade. Vestir-se com 
cores discretas, fazer sempre o ppel de durão, não brincar com o cabelo, não levar muitas 
joias e nada de maquiagem. Ter de dar o primeiro passo sempre. Não ter nenhuma cultura 
sexual para melhorar seus orgasmos. Não saber pedir ajuda. Ter de ser corajoso, inclusive 
se não tiver vontade. Valorizar a força, seja qual for o seu caráter. Mostrar a agressividade. 
Ter um acesso restrito à paternidade. Ter sucesso socialmente para poder pagar para si as 
melhores mulheres.  Ter medo da sua homossexualidade porque um homem, um de 
verdade, não deve ser penetrado. Não brincar de bonecas quando é criança, contentar-se 
com os carros e as pistolas de plástico, ainda que elas sejam feias. Não cuidar demasiado 
de seu corpo. Submeter-se à brutalidade dos outros homens sem se queixar . Saber 
defender-se inclusive se for afetuoso. Privar-se da sua feminidade (...) (DESPENTES, 
2018, p. 33-34.)31 
 
         Forte mas verdadeiro, né? Nós homens temos de passar por todos esses filtros, provas, 
castrações e negações para podermos ser chamados e reconhecidos como homens. Para as mulheres 
também não é nada fácil. Pensa então como é que pode ser para as pessoas trans, as pessoas com 
identidade não-binária e para as de gênero fluido. Acho que já te ilustrei o suficiente sobre a 
situação no percurso desta carta. 
         Eu quero que você e seu irmãozinho tenham a possibilidade de ser os homens que querem 
ser, não os que têm de ser, se privando de tantas coisas. Por isso adorei quando seus pais te 
compram a Barbie que você pediu e o playground da Polly Pocket sem se preocupar que fossem 
"brinquedos de menina", coisa ridícula! Um brinquedo é um brinquedo, e nada melhor para as 
crianças que poder ter acesso a todos eles, desfrutando a experiência lúdica em todos os níveis e 
tendo a plena liberdade ficcional que outorgam as brincadeiras. 
         Fique à vontade para mexer o corpo inteiro, dançar e se fantasiar como quiser, usando as 
cores que queira usar, porque isso de que azul é para meninos e rosa para meninas não é mais que 
outra dessas "verdades" que nos têm imposto. Azul não é um pênis e rosa não e uma vagina. Azul 
e rosa são cores. Aproveite este momento, que já chegaram tempos para a quietude e para a 
seriedade que nos exige a monótona e chata vida adulta. Não quero que se preocupe com isto agora. 
         As Senhoras Marlene Wayar e Claudia  Rodríguez dizem que qualquer sinal de diferença 
ou dissidência é imediatamente patologizado, e que tal situação acolhe inclusive seus corpozinhos, 
que longe estão de entender todo este enredo. 
 




A criança que se mexeu um pouquinho mais do que o esperado já está patologizada. 
Não somente nos patologizam a nós, se patologiza a curiosidade, a vontade de 
pesquisar, o jogo, a importância ou a falta de consciência do tempo, de que é a hora 
de comer, de que é a hora de lanchar, de que é a hora de fazer os deveres (WAYAR, 
2018, p. 33)32 
 
         Qualquer sinal de diferença é detectada, informada, nomeada, classificada e entra em 
processo de correção e recondução. Somos intervindes constantemente, fios invisíveis tensionam 
nossa existência, e assim vamos sendo levades aos lugares que são determinados como certos, 
corretos e apropriados. Afortunadamente, cada vez somos mais es que nos atrevemos a romper 
esses fios, a reelaborá-los e construi-los em outros lugares, nos quais nos sentimos acolhides, 
protegides, representades e inclusive amades. 
         Quando chegamos nesses novos lugares, nos encontramos com infinitos aprendizados. Das 
muitas coisas que eu acho potentes no universo trans, a maneira como elxs se subjetivam para 
construir sua identidade e defendê-la é talvez a que mais me toca. Seus corpos têm muito para nos 
ensinar, e tal processo somente pode acontecer quando realizamos uma aproximação sensível, 
desprevenida e sincera às suas histórias de vida, quando o contato se estabelece de uma maneira 
horizontal, e não de uma verticalidade ou da falsa superioridade que achamos ter por sermos 
“normais”. 
Na conversação que estabelecem as Senhoras Wayar e Rodriguez, no livro “Travesti, una 
teoria lo suficientemtente buena”, autoria da primeira, elas dizem que “(...) em tanta pobreza 
estrutural, o que mais temos de ensinar é a construção da própria identidade, como priorizamos o 
ser antes que uma profissão, um ofício ou qualquer outra bobagem que te imponha esta sociedade. 
Primeiro, sou.” (WAYAR, 2018, p. 38)33 
E neste contexto de primeiro ser, vou aproveitar para te contar um desencontro maravilhoso 
que tive em Campinas com uma moça trans, lá no começo da pesquisa, e que foi bastante decisivo 
para mim, pois me levou a pensar a maneira como devia estabelecer relações com as pessoas que 
 
32 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 178 - 179. 
33 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 179. 
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queria convidar a fazer parte de algum processo da pesquisa, e além disso me permitiu reelaborar 
e afiar os conceitos norteadores do projeto. 
 Chegando na cidade, consegui entrar em contato com esta mulher que, amavelmente, sem 
me conhecer, aceitou falar comigo. Eu, com meu incipiente português, e ela com a contundência 
de uma trans que não quer ser mais entendida como objeto de estudo, nem muito menos 
representada por um ator cis (ainda que essa nunca tenha sido minha intenção), começamos essa 
conversa cheia de apontamentos, descobrimentos, reflexões, dados novos, reafirmações e silêncios. 
Escutá-la falando do seu pênis de mulher me levou a viajar nessa ideia de um corpo singular 
que, priorizando o ser, se define a si mesmo, e que delicada e pacientemente se auto desenha, 
partindo da única, potente e verdadeira experiência pessoal, que não precisa ser validada por 
ninguém mais, e que com certeza está carregada de uma série de brigas, inseguranças, 
reconhecimentos, renúncias, empoderamentos e posicionamentos que a levam a conceber sua 
própria forma da feminidade, longe de necessitar de uma vagina para poder fazê-lo, pois a força 
inteira do corpo que até agora ela construiu está além das definições tradicionais de homem e de 
mulher, e lhe outorgam licença para se nomear da maneira que ela quer se nomear, e nessa mesma 
lógica renomear seu corpo e seu pênis que já não é mais um símbolo de masculinidade, senão que 
agora toma outro sentido ao fazer parte do seu corpo feminino. 
 
Pensar em gêneros e sobre as óticas da diversidade e nas questões da diferença é entender 
e aceitar o ser contemporâneo como ele se constitui. O não respeito ao outro como ser 
diverso leva-nos a posturas preconceituosas, sem compreender que todas as construções 
são possíveis. Sua vastidão está além do que nossas percepções podem captar. 
(MAGALHÃES, 2008, p. 108) 
  
 Claramente minha percepção mudou, ficou claro o quanto é que a experiência vai inferir 
na construção dos conceitos de subjetividade, e como é que ela pode influir de maneira 
determinante na reclamação e proclamação das normas e os direitos com os que vou querer que 
meu corpo seja tratado e nomeado. 
Tentamos posteriormente nos encontrar em sala de trabalho para fazer algumas ações e os 
mapas dos nossos corpos para dançar com eles, mas não foi possível. Sinto que ela criou algumas 
resistências com a proposta por ser desenvolvida por um homem cis, que não permitiram que a 
144 
 
relação avançasse, mas este único contato foi bastante transformador e revelador, como o foi 
também o papo-entrevista que tive com a já mencionada Lilith Natasha em Medellín. 
A construção da sua condição trans é bastante particular, pois ela não realizou nenhum tipo 
de modificação corporal, e também não deixou  as roupas que usava antes da transição, nem a 
barba. Ela diz que: 
 
(...) biologicamente somos machos, fêmeas ou intersexuais (...) e que a identidade 
de gênero é uma construção de toda a vida, que não necessariamente tem de 
corresponder a essa fórmula, porque isso para mim é uma fórmula, ou a chamada 
sexo-gênero, quer dizer, o sistema sexo-gênero diz que o macho tem de ser homem 
e homem heterossexual, e que a fêmea tem de ser mulher e mulher heterossexual, 
mas a realidade nos mostra cada dia mais que isso não é completamente certo, pelo 
menos não é uma linha reta. Muitos machos podem ser efetivamente homens e 
sentir-se homens ou femininos, porque mulher e feminino também não são 
sinônimos, eu conheço mulheres masculinas, eu por exemplo sou uma mulher 
masculina, poderia dizê-lo assim, e conheço homens femininos, certo? Mas os 
discursos seguem traçando essa linha. (ARQUIVO PESSOAL, jan. 2017, s/p)34 
 
         Linha que termina de completar-se com a orientação do desejo. E para te explicar isso, vou 
citar umas palavras do Senhor Manuel Roberto Escobar, psicólogo e pesquisador colombiano, que 
escreveu o livro Cuerpos en resistencia: experiencias trans en Ciudad de México y Bogotá: “Para 
completar a identidade esperada, o sexo deve coincidir não somente com o gênero, mas também 
com a orientação do desejo. Essa relação sexobiologico-gênero-desejosexual se pretende estável 
(Jagose, 1996), sua homologação produz um indivíduo ‘normal’.” (ESCOBAR, 2015, p. 47)35 
A Lilith me explica como é que ela decidiu que não tinha de transformar sua aparência física 
para poder sentir-se e assumir-se como mulher trans, e que gosta de tal situação, porque dessa 
maneira sempre está em trânsito, em movimento, e não chega a um lugar estático no qual deixa de 
existir a transgressão; que a hiperfeminidade não é a única possibilidade e que, de alguma maneira, 
essa ideia específica de trans tem se estabelecido como um modelo hegemônico, mas que esse não 
é o lugar em que ela quer estar. 
E isso me fez pensar muito no documentário “Laerte-se”, porque no momento em que este 
foi filmado, a Laerte, que é uma caricaturista brasileira que decide fazer seu processo de transição 
 
34 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 179. 
35 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 180. 
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com 60 anos de idade. Ela tinha decidido não fazer a cirurgia de redesignação sexual, e estava 
pensando se queria ou não ter peitos, em relação ao tipo de mulher que ela queria ser, gerando umas 
reflexões muito potentes e de uma maneira bem tranquila sobre o assunto, das quais cito para este 
texto as seguintes duas frases: “a gente está sempre em processos de mudança” e “eu acho que 
dificilmente  um corpo está resolvido para todo o sempre”. (LAERTE-SE, 2017, 1h34)    
E em atenção a isso volto para meu papo com a Lilith, que assume sua cotidianidade como 
um espaço para fazer trabalhos pedagógicos com todos aqueles com quem se encontra, ajudando-
lhes a mudar o chip sobre o que é ser uma mulher trans, assumindo sua identidade política neste 
lugar de “sou o que eu quero ser”, “não pareço, sou” e “eu decido”.   
Entre muitas outras coisas que falamos, ela me explicou diferenças categóricas e conceituais 
entre as maneiras que tem a comunidade trans de reconhecer-se e nomear-se, com todas as 
implicações políticas e sociais que isso significa, mas eu neste momento não vou te passar toda 
essa informação, ainda que já tenha te explicado um pouco depois de ler pra você o conto da 
Martina, porque pode ser muito confuso e porque, como fala de uma maneira bastante linda a 
Senhora Wayar: 
Não interessaria na travesti QUE sou e fechá-lo em algum momento; pelo 
contrário, vou sendo hoje a melhor versão de mim. E sim interessa drasticamente 
que NÃO SOU. Numa mesa micro ou macro política deixamos bem claro: não é 
tão necessário afirmar se sou travesti, transgênero, transexual ou gênero binário; 
sim interessa que NÃO SOU: não sou fundamentalista, religioso/a, genocida, 
ladrão/a, assassino/a, violento/a, torturador/a, cruel, terrorista etc. (WAYAR, 2018, 
p. 24-25)36      
  
             Assim, meu querido Niño,  vamos parar de preocupar-nos porque é ou não é a outra pessoa, 
e ao invés disso pensemos naquilo que nós não queremos ser, tendo claro que não vamos ser os 
antagonistas nem os escrotos na vida de ninguém,  pois entendemos que a experiência é muito mais 
potente e significativa que a teoria, que tem sido refutada infinitas vezes de tantas maneiras. E, para 
conseguir isso, faremos a tarefa de abrir os canais de percepção para poder escutar vozes como a 
tua, que conseguiram fugir de um diagnóstico médico, ou da Martina, que sente que seu corpo não 
corresponde ao que ela é.   
 




        Figura 59.  Fonte: Foto das páginas do livro “La niña que no veían” (ROSA, 2018).  
          
Melhor, sejamos como o par de irmãozinhos que fizeram o festival de Zapatos Cambiados, 
mobilizando de uma maneira lúdica e criativa a realidade do povoado onde eles viviam, ensinando-
lhes a importância de pôr-se no lugar de outre e dando-lhes a possibilidade de explorar outras 
formas de mover-se e relacionar-se, partindo de uma coisa tão simples como trocar de sapatos. 
 
        Figura 60.  Fonte: Foto das páginas do livro “Zapatos Cambiados” (ROSA, 2017).  
 
Os mapas que te falei, que estão pendurados na sala, foram feitos por pessoas da 
comunidade LGTBIQ+ e por pessoas com deficiência em diferentes oficinas que realizei em 
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diferentes momentos da pesquisa. O seu também estará aí. Cada um desses encontros possibilitou 
intercâmbios, aproximações e encontros sensíveis com e outre, através do movimento, pois depois 
de fazer o processo pessoal, tentamos ler com nosso corpo as peles das outras pessoas, deixando 
que isto transformasse nossas estruturas de movimento, ampliando o léxico e o repertório corporal. 
Vou adorar dançar suas peles. 
(Tiro os sapatos e as meias. Paro de costas para o meu mapa, bem devagar ponho a mão direita 
sobre o peito, como cobrindo os mamilos, e depois a esquerda sobre o pênis. Fecho os olhos. Entra 
a música “¿Por qué me pega? do grupo colombiano Alé Kumá na voz da maravilhosa Etelvina 
Maldonado. Lentamente abro os olhos e começo uma dança na qual vou passando pelas minhas 
peles e recriando algumas imagens de pessoas trans e pessoas com deficiência. Depois de 
desenvolver este momento, começo a me aproximar dos outros mapas, dançando-os também, 
depois de fazer um pequeno reconhecimento, no qual tento adotar algumas das suas formas 
corporais. Quando chego ao mapa que está em branco, pára a música e eu paro também, olho para 
o público e falo: Este poderia ser o mapa da [nome de uma pessoa trans vítima de um crime de ódio 
da região onde eu esteja me apresentando], mas isso não é possível porque elx foi assessinade. 
Volta a música e continua a dança. Acabado este momento, falo novamente com a plateia.) 
         Aqui, meu querido Micróbio, partilho muitas das informações e as reflexões que teci nas 
primeiras capítulas, falando das razões pelas quais escolhi trabalhar com corpos diferenciados, e 
como é que estes, fugindo dos padrões da normalidade, constroem outras poéticas e outras lógicas, 
nas quais se alteram as concepções de tempo, espaço e de relações com as outras pessoas, 
detalhando como é que isso tem transformado minha vida pessoal e portanto meu trabalho como 
artista da cena. 
(Vou até a caixinha dos pincéis atômicos e pego um preto. Olho para a plateia e tiro a blusa que a 
minha amiga Lis me deu. Faço dois círculos ao redor de cada peitoral. Levo o pincel atômico para 
a boca e depois o localizo embaixo da língua.) 
        A partir desse momento deixo de falar como Danny Gabriel e falo como Paul, um ser híbrido 
que amalgama as peles trans e deficiente, e que, flutuando entre estes dois universos, me permite 
contar muitas das histórias que me têm atravessado no percurso desta pesquisa, ao mesmo tempo 
que muitos episódios pessoais de momentos nos que me tem sentido observado, maltratado e 
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rejeitado pelas minhas condições diferenciadoras em diferentes momentos e contextos da minha 
vida. 
Paul nasce na última disciplina que cursei na Pós-graduação no Brasil e se converteu  no 
gérmen para a posterior construção da palestraperformance. Foi um encontro muito grato e 
surpreendente porque não estava entre os planos que tinha traçado com minha orientadora fazer 
um trabalho cênico desta maneira, mas continuando com a lógica dessa chamada metodologia do 
encontro que te falei no começo da capitula, permitimos que Paul tomasse forma e nos permitisse 
ir pensando e modelando uma maneira diferente de apresentar e formalizar esta pesquisa. 
O corpo tem um repertório, uma história que o acompanha, que o define e vai deixando um 
rastro no seu caminho, assim como uma lesma.  Imagens, sons e textos o alteram e transformam 
eventual ou definitivamente porque ele é maleável e tem a capacidade de responder a estímulos; 
capacidade que precisa ser “capacitada”, treinada como um músculo porque, no caso de não fazê-
lo, ela pode se atrofiar. 
As informações procedem de muitas fontes, e nossa tarefa como pesquisadores das artes 
cênicas é manter a pele porosa, para deixar que elas nos atravessem e façam eco em algum canto 
de nossa fisionomia, se encontrando com algum texto já lido, com um sentimento reprimido, com 
um pensamento elaborado ou simplesmente com o vazio no qual tudo é possível, criando conexões 
com o ontem, com o hoje e com o improvável futuro, deixando o corpo vibrar e dar forma a essas 
ideias que se vêm gestando intelectualmente e têm se apoderado de nossos interesses. 
Ao escolher aquele tema de que queremos falar, particularizamos o olhar e começamos a 
filtrar, consciente e inconscientemente, as maneiras como tratamos os materiais que aparecem no 
nosso caminho, conseguindo fazer eleições que nos levam a experimentar encontros, e também 
desencontros, que alteram o trajeto, o programa estabelecido previamente, levando-nos para outros 
rumos, possibilitando transformações e mutações dessa primeira ideia com a qual começamos o 
deslocamento. 
Cada vez o trabalho se torna mais íntimo e pessoal, são muitas as horas que percorremos 
em silêncio, pensando formas possíveis para materializar aquela ideia, e nesse processo a 
sensibilidade começa a se conectar com a vontade de chegar a algum lugar e de falar sobre aquilo 
que está sendo experimentado, sem importar que mil pessoas mais falem também sobre o mesmo, 
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pois cada experiência é única, pessoal, irrepetível e tem uma voz própria que não pode ser falada 
por ninguém mais. 
Quinze pessoas concentradas na mesma sala de trabalho partilhando o aprendizado de uma 
técnica de treinamento durante duas semanas equivale a quinze diferentes experiências sensíveis e 
a múltiplas possibilidades de recriação do conhecimento, pois cada um desses corpos vem de um 
contexto com condições espaço temporais particulares, tem histórias prévias, interesses 
investigativos muito específicos, e abordagens técnicas, estéticas e filosóficas que vão levar cada 
um para um lugar completamente diferente do de outre, conformando assim um coro polifônico 
cheio de cores e matizes que, com certeza, vai permitir um enriquecimento e uma ampliação dos 
limites pessoais que lentamente vão se apagar ao fazer parte dessa pluralidade. 
Trata-se de pôr em diálogo minha experiência com a de outre que tem uma maneira 
diferente da minha de falar, ver e entender; trata-se de entrar em alteridade. A questão é: como 
construir esse diálogo? Qual é o lugar de encontro? Que hibridações resultaram desses encontros? 
Estar sensível facilita dialogar e construir tais encontros; baixando a guarda racional, a 
percepção se expande e os caminhos começam a se entrecruzar, apresentando-nos possibilidades 
antes não contempladas, e nos permitindo descobrir novos elementos, ao mesmo tempo que outorga 
possibilidades de rever o próprio material até então coletado; e outre se apresenta como um pretexto 
para a reinvenção, aparece como uma língua estrangeira que traduz e atribui outros sentidos às 
nossas palavras. O enriquecimento acontece. 
 É claro que o corpo se transforma segundo os contextos e as condições que são 
apresentadas para ele, e por isso é tão importante para nós, artistas da cena, pôr-nos em xeque, em 
situações de desequilíbrio e desconforto, e dar um lugar para a dúvida no desenvolvimento de 
nossos projetos criativos e das nossas pesquisas. É nossa tarefa construir propostas e programas 
que nos permitam sair do lugar da certeza, correndo riscos, para poder nos aventurar na construção 
de novos conhecimentos. “Por risco entendo permitir-se estar vulnerável, ultrapassar limites, viver 
uma experiência ligada à exposição, à prova, ao perigo. Ir além do confortável, conhecido, 
mastigado. E nem precisamos ir muito longe.” (COLLA, 2013, p. 41) 
A pesquisa não está fora de mim, ela me atravessa sensivelmente e me mobiliza física, 
intelectual e espiritualmente. Alguns cimentos se mexem e aparecem rachaduras, espaços para o 
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desequilíbrio e para as perguntas. Desaparece o estado de completa e cega afirmação, são possíveis 
os “mas”, os “talvez” e os “não sei”. 
E sem se desligar, também se pode tomar distância daquilo que estou observando, tentando 
construir uma objetividade que me permita entender quais são esses novos sentidos que aparecem 
no caminho, e para onde podem me levar essas rotas. Se brinca a partir dos dois papéis, se é médico 
e paciente, se gera a ferida e se encontra a cura. É um jogo de tensões que põe o corpo num estado 
de alerta constante, que o leva a visitar lugares conhecidos com tudo o que isso pode implicar 
emocionalmente falando, ao mesmo tempo que apresenta para ele outros territórios desconhecidos 
nos quais surgem maneiras, potências, possibilidades de falar, se mover, chorar e construir silêncios 
ao mesmo tempo que ruídos. 
Cada qual encontra o melhor jeito de se aproximar, e a única possibilidade é tentar e testar 
procedimentos correndo sempre riscos, e encontrando nessa corrida materiais suscetíveis de serem 
levados à cena, ao caderno de notas ou à memória pessoal e corporal. Nunca sabemos com que 
vamos nos encontrar, ainda que o programa esteja claramente estabelecido, e por isso é tão 
altamente enriquecedor entrar nesta lógica dos encontros e  desencontros, sempre com a percepção 
aberta e aguçada para saber escolher os fios com os quais se tecerá no futuro. 
Te apresento a Paul: 
 
 




Ainda que se filtrem histórias pessoais e por momentos a atmosfera se torne muito 
emocional, Paul faz parte de uma ficção, e os peitos desenhados e o pincel atômico embaixo da 
língua são uma evidência de tal situação. Não estou representando nem imitando a ninguém 
especificamente, este novo corpo tem uma voz própria que, nutrida de muitas outras, fala sem medo 
nem censura alguma do que sente, percebe, quer e sonha. 
         “Yo me llamo Paul, estos son mis pechos y a mí me gustan mucho. Y este es mi pene y 
también me gusta mucho. ¿Alguien lo quiere ver? Porque yo no tengo problema en mostrárselo. Y 
yo sé que muchas personas tienen curiosidad. A mí me gusta mucho y no me lo quiero quitar, no 
tengo razones para hacerlo, este es mi cuerpo y me gusta así tal cual como es. ¿Alguien lo quiere 
ver? (Vai até o lugar onde estão as pessoas que querem olhar o pênis e mostra para elas, mas uma 
por uma, não é um ato coletivo.) Si alguien más lo quiere ver no hay problema, dígame con 
confianza porque a mí me gusta mucho al igual que mis pechos y por eso no tengo problema en 
mostrar nada, además me parece mejor que la gente pregunte y salga de las dudas y no que esté 
suponiendo bobadas. 
Sí alguien se sintió incómodo le pido que por favor me disculpe. Aunque pensándolo bien no, no 
me disculpo, también es bueno que las personas se sientan incómodas tal como yo me he sentido 
en tantos momentos de la vida. ¿Me entienden? O no, mejor dicho ¿Me hago entender? Porque es 
que son dos cosas muy diferentes. Cuando yo pregunto “¿Me entiende?” le estoy dando toda la 
responsabilidad a la otra persona, es como si yo estuviera hablando perfectamente y la 
responsabilidad de entender fuera completamente del otro o de la otra. 
Y yo creo que no debe ser así, creo que es más interesante cuando las dos personas hacemos parte 
del proceso, por eso prefiero preguntar “¿Me hago entender?”  Porque yo soy el que hablo 
enredado, el que tiene dificultades para comunicarse y tengo que buscar la manera de hacerme 
entender. Por eso hago mi mejor esfuerzo y hablo despacito y vocalizando bien, y creo que ahí ya 
hice más de la mitad, el resto les toca a ustedes.  ¿Me entienden? Diré, ¿me hago entender? (Risada) 
Soy como boba, acabo de explicarlo y vea, hice lo mismo, pero es que no es fácil, uno siempre 
quiere que lo entiendan. 
Yo muchas veces me he sentido como un bicho, la gente me mira raro y no me toca porque creen 
que yo tengo algún tipo de enfermedad contagiosa o algo parecido. Y no es así. Yo simplemente 
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soy diferente pero eso no quiere decir que esté enferma. ¿Me hago entender? Yo siento y tengo 
todo tipo de necesidades igual que ustedes, y aunque a veces me cuesten algunas cosas yo encuentro 
la manera de hacerlas, pero hay otras que no dependen de mí y ahí la cosa es más difícil. ¿Me hago 
entender? Por ejemplo a mí me gusta mucho abrazar pero no lo puedo hacer muy seguido porque 
a las personas les da miedo acercarse. Y eso se siente muy maluco. Pero yo les aseguro que si me 
tocan no les pasa nada. (Olhando diretamente para alguém na plateia) ¿Me abraza? (Tenta com 
várias pessoas até conseguir que alguem o faça. Depois dos abraços fica em silêncio, com um 
pequeno sorriso, olhando para a plateia) 
¡Muchas gracias! ¿Si ve que no les pasó nada? Todas tenemos diferentes formas de hacer las cosas 
y eso está bien, no todos tenemos que hacer las coas iguales, así sería muy aburrida la vida. Hay 
muchos libros que yo no me he leído y muchas películas que no me he visto y eso está bien. Yo no 
soy vegana y eso está bien. Mi lógica es diferente a la de ustedes. ¿Me entienden? ¡Otra vez! 
(Risada) ¿Me hago entender? Por ejemplo a mí me da mucha risa como responden los brasileños 
cuando uno les dice “Gracias” porque ellos le contestan a uno “Imagina!” Y yo me quedo pensando 
en que tengo que imaginarme algo. Vamos a hacer el ejemplo, vea, (falando para alguém da plateia) 
yo le voy a decir gracias y usted me va a responder, ¿si? (fala “gracias” e quando a pessoa responder 
passa as mãos na frente do rosto, fecha os olhos e dá uns passinhos para trás como imaginando. 
Repete algumas vezes. Risada.) 
¿Vieron? Y eso nos pasa a muchas personas diariamente pero cuando a uno le explican las cosas 
es más fácil. No supongan cosas. Por ejemplo, dejen de creer que yo estoy enferma y de sentir 
lástima por mí, tranquilos, no tienen que preocuparse por mí, cuando yo necesite ayuda yo la pido. 
¿Me hago entender? 
Sepan que yo me siento feliz como soy, así con mis pechos, mi pene y todo mi cuerpo. A mí me 
gusta mucho y estoy muy bien, yo me siento muy bien, me siento feliz. (Sobe as mãos até ficar em 
posição de fisiculturista, abre o peito com orgulho e sorri. Repete algumas vezes as últimas frases. 
Tira o pincel atômico da boca e o limpa.)  
         (Silêncio) 
  Te perguntarás, querido Micróbio, porque utilizo o pincel atômico dessa maneira. Vou te 
contextualizar. Um dos textos que levei para as aulas dessa disciplina, na que te contei que nasceu 
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Paul, era em espanhol. A professora começou a ler alguns fragmentos e eu comecei a repeti-los e 
continuei falando assim, fazendo muito esforço para que es meus colegas da sala conseguissem me 
entender, perguntando para eles constantemente se “¿Me hago entender?” Aí lembrei de um 
exercício que fazia quando estudava teatro e que minhas professoras me indicaram infinitas vezes 
porque, como você já sabe, eu falo muito rápido e sou gago, ao ponto de sua mãe me dar esse 
apelido que você gosta tanto de me dizer. 
         O assunto dos peitos e o nome Paul aparecem nesse mencionado texto, o qual foi escrito 
pela fotógrafa catalã trans Mar C Llop, que afirma que existem tantas formas de ser trans como 
pessoas há, e nessa ordem de ideias relata alguns casos de homens trans que não tiraram os peitos 
e outros casos de pessoas que não fizeram processos de hormonização. A Professora me chamou 
de Paul e me perguntou pelos peitos, e depois de olhar para meu peito decidi explicá-lo para es 
meus colegas, da mesma forma que com o pênis. 
         Mas antes de continuar te contando este processo, vou te falar de um outro encontro que 
tive recentemente. Um dia, estando no Subte de Buenos Aires, conheci uma moça com uma 
condição física particular que lhe exigia usar bastões para poder locomover-se. Eu fiquei muito 
surpreendido ao descobrir que seus bastões estavam cheios de mensagens e frases motivacionais, 
entre as quais estava uma que dizia “si yo puedo, vos podés” Achei lindo demais o gesto dela e 
pedi permissão para tirar umas fotos, ela de maneira muito amável aceitou e assim começamos um 














Figuras 62 e 63.  Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.  





Eu pedi seu telefone e lhe contei um pouco da minha pesquisa sem aprofundar muito, 
porque não queria assustá-la e que ela sentisse que eu pretendia estudá-la. Ficamos em contato mas 
eu, tentando ser prudente, falei muitos dias depois, situação da qual ela não gosto muito porque 
não entendia porque era que eu tinha pedido seu número se não era para falar e para convidá-la a 
fazer parte da pesquisa, que ela achava que eu queria pedir um favor para ela mas que como nunca 
o tinha feito que já não era o momento e ficou muito brava. Meu propósito era convidá-la para 
assistir a apresentação da palestraperformance que realizaria na faculdade, porque estudávamos na 
mesma faculdade, mas ela cortou secamente a conversa e me pediu para não incomodá-la mais. 
         Eu fiquei muito chocado porque aconteceu tudo o contrário daquilo que eu tinha planejado. 
Senti como se ela quisesse que eu a tomara como objeto de estudo quando eu estava tentando fazer 
o oposto, mas o certo foi que dois dias depois nos cruzamos novamente, só que esta vez estávamos 
na faculdade onde um dia antes eu tinha feito a apresentação para meus colegas. Começamos um 
papo super tranquilo e contei para ela como tinha sido a experiência e a convidei para olhar os 
mapas que ainda estavam na sala. A conversa foi tornando-se mais agradável e ela baixando a 
guarda começou a contar-me da sua experiência, partilhando comigo detalhes muito bonitos e 
significativos. 
         Me contou de como é que ela gosta que as pessoas perguntem para ela sobre sua situação, 
porque assim ela pode ajudar a desmitificar coisas, e a tirar teias de aranha das cabeças daqueles 
que gostam de supor e construir histórias sobre porque é que ela usa bastões, os quais ela sente 
parte de si, pois lhe dão a segurança que perdeu depois de uma queda que terminou em fratura 
quando tinha 13 anos. Desde esse momento ela tem medo de descer escadas e outras ações que 
parecem tão simples, e que só consegue fazer com a ajuda dos seus bastões. 
Ela viveu um processo similar com as fraldas, que usou até um determinado momento da 
adolescência no qual se se sentiu segura para deixar de fazê-lo. Ainda que você não acredite na 
coincidência, ela também nasceu com mielomeningocele, e quando eu contei que tinha um amado 
sobrinho que tinha a mesma condição, o ambiente se tornou ainda mais acolhedor.   
Te contei este encontro no momento que eu mencionei que mostrava o pênis para as 
pessoas, porque depois desta conversa com ela senti que essa ação tinha mais sentido, que uma das 
nossas tarefas como diferentes é ajudar a desmitificar essas histórias que es outres constroem 
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partindo de suposições, medo e desconhecimento, e que algumas vezes o que precisamos é uma 
mostra de realidade para conseguir pôr os pés na terra e deixar de estar divagando 
desnecessariamente. Por isso tomou tanto sentido essa contribuição que a Dora me fez, lembra?   
(Entra a música “Soy yo” do grupo colombiano Bomba Estereo. “Que no te preocupen si no te 
aprueban, cuando te critiquen tú solo di: soy yo”. Começo a vestir o terno curtindo a música e 
repetindo em voz alta o refrão da música. Coloco os saltos e vou até a plateia. Leio meu manifesto 
e, acabando, danço a Milonga Queer da Susy Shock. “Você e eu somos distintas, somos distintas 
as duas, mas você acredita que somente a diferente sou eu. Tem pânico do espelho quando olha o 
que eu sou. Que você tem medo de mim? Ou você tem medo de si mesmo? Milonga queer, sou o 
que sou, se você gosta bem e se não, não”.) 
         E para terminar este processo, amado Micróbio, leio um manifesto que minha amiga 
Roxana Bernaule, da Argentina, me motivou a escrever. Muitas coisas já foram ditas no percurso 
da palestraperformance na minha voz e através de Paul, mas esta é uma maneira de fazer um 
fechamento da mão das emoções que têm motivado esta pesquisa, esta carta que te escrevo e este 
momento da minha vida. Porque (...) “eu tenho tanta raiva e sinto tanta necessidade de vingança, 
de vingança em termos de poder elaborar este fedor que tenho dentro de mim”. (WAYAR, 2018, 
p. 31)37 
Este trabalho é minha maneira de elaborar, de processar e de criar máquinas de guerra que 
me permitam continuar lutando para que nossos corpos diferenciados não sejam apagados, 
ignorados e invisibilizados. Esta é minha maneira de fazer resistência às maquinarias que não 
gostam de nós e de fortalecer a dissidência que representam nossas maneiras de ser, de amar, de 
sentir, de viver, de expressar-nos, de fazer arte, sabendo que corremos riscos e que estamos em 
perigo. 
Pensar às máquinas de guerra como práticas ou modos de funcionamento que todo 
o tempo estão desafiando e desorganizando o poder centralizador das instituições 
do Estado. Estas máquinas, ou funcionamentos, podem ter diferentes modos: 
artísticos, escrivistas, militantes, pedagógicos etc. São funcionamentos ou práticas 
que desarrumam os dispositivos de poder que pretendem unificar a multiplicidade 
das formas da vida. Nunca é fácil, nunca se sai ileso desta posição de estar em 
‘máquina de guerra’ ou de estar desarrumando o território em que alguém  está 
produzindo, porque implica uma desobediência e um deslocamento dos limites e 
das regras desse território. Estes movimentos de deslocamento são sempre saídas 
 
37 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 180. 
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ante situações irrespiráveis das estruturas de obediência interiorizadas em nós. 
(LANG, s.d., s/p) 38 
 
         Mas antes do manifesto, quero partilhar contigo dois dos muitos presentes que me deram 
uns colegas com quem cursei o semestre de intercâmbio na Argentina, depois que apresentei para 
eles a palestraperformance. Este encontro foi muito lindo porque eu estava assustado demais, já 
que a bagagem teórica e conceitual deles é muito ampla, e temia que talvez achassem pobre ou 
fraca a pesquisa, mas a resposta e a aceitação foram tão grandes que ainda hoje sorrio quando 
lembro do aplauso  tão acolhedor que me deram depois que terminei a apresentação, além dos 
papos, as mensagens e os cumprimentos. 
O primeiro que compartilho com você é um e-mail escrito pelo Gonzalo Sanguinetti, eu 
achei muito legal pela maneira como ele fala da relação entre o conhecimento racional e a 
experiência, e como é que o corpo desaparece dos espaços acadêmicos, ainda que ele e suas 
relações sejam objeto de estudo. E o segundo é um conto escrito pelo Ivo Krasutzky, do qual eu 
gosto muito pelas imagens que gera, em especial essa de que, se você entra em vibração com 
aqueles que estão contra a doxa, é porque você já está contaminado. Duas maneiras completamente 
potentes e diferentes de processar a experiência e os materiais que partilhei com eles. 
 
            Do Gonzalo: 
Gabo querido, ou devenir-Danny, te mando alguma ideias que me ocorreram. (...) 
Em primeiro lugar, destaco como a performance habilita outro modo de pensamento. 
Fundamentalmente pela aparição de corpos na charneca ressecada dos nossos espaços teóricos. 
Intervenção que dá a ver que muito das teorias com as que pensamos elidem decididamente o corpo 
(a histórica, e nunca de todo desterrada, doutrina platônica sobre a desconfiança do corpo, os 
enganos da sensação). Apagar o corpo é impedir a aparição do afeto, da sensibilidade a partir da 
qual se habita um corpo. E penso que esse apagamento inaugura certa prática da crueldade e a 
violência no pensamento, ao mesmo tempo que impede perceber as efetuações dessas ideias 
desafetadas na materialidade vivente dos corpos. Por isso tua intervenção é vital, em sentido estrito 
 
38 Tradução livre. Para o texto original, ver Apêndice, p. 180 - 181. 
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da palavra, traz ao corpo, com seus acidentes, suas interrupções, suas extensões, sus variações, para 
iniciar, apartir dali, as condições para um pensamento afetado.   
Algo disto é o que me lembrava a citação que Deleuze emprega de Paul Valéry: "O mais 
profundo do homem é a pele".  Acredito que nessa citação a intenção é romper a ideia de que há 
uma substância, essência, identidade, interior profunda que constituiria a verdade do que somos, e 
colocar no lugar dessa ideia a pele como constitutiva de como se habita o mundo. Pele como 
recepção permanente, como superfície de contato permeável cada vez, abertura sensível ao mundo. 
Essa abertura poderíamos chamá-la hospitalidade com as afecções que os sócio-históricos locais, 
dos lugares que você tem visitado (Colômbia, Brasil, etc.) têm produzido.  
 Me parece que a performance como produção estética do pensamento permite habitar a 
multiplicidade do corpo, isto quer dizer que não se tem, nem se é um corpo, senão que se habitam 
multiplicidades que aninham nessa experiência, susceptível de infinição, que chamamos corpo 
(Jean Luc Nancy dizia: "O corpo é uma prisão ou um deus, não há  meio termo). 
 Por isto me parece que a intervenção traz a ideia do impessoal, porque não se pode fazer 
agente dessas cartografias corporais a nenhum sujeito (...) senão que se trata de afeções que a 
história produz e distribui, mas o singular é que essas multiplicidades corporais compõem uma 
narrativa das dores da história. Falar de hospitalidade com o outro, com a alteridade, ou de um 
devir-outro é falar dos modos como a história tem inscrito, à força de crueldade a dor nos corpos 
como uma tragédia pessoal, ou um destino inevitável. Por isso a importância de O impessoal para 
entender que isso que chamamos vida, é um campo vivo de ressonâncias, e não uma propriedade 
intimista e delimitada sobre a qual teríamos algum tipo de controle. Talvez nisso que chamamos 
"nosso sofrimento" ressoem os sofrimentos negados de corpos esquecidos pelas palavras que 
falamos.  
Fico pensando nisto: Pensar é, entre outras coisas, habitar os corpos da dor. Forte 
abraço Gabo! 
 





 E agora, do Ivo: 
Fogo à Doxa 
  
Os que não ajudam a voar, por favor, desocupem a pista. 
Um território novo inaugura uma nova visão esplêndida. 
Porvir sem fronteiras, sem limites, sem coordenadas ou condenações. 
  
Siga-nos ou fique calado. Acompanha ou propõe, 
evitar jogar sequer uma pedra, nem um olhar, à imensa cegueira 
que guia nossos passos para a liberdade. 
  
Deixa-me seguir, sem rumo, sem caminho, 
para esse lugar fora do tempo e do espaço onde 
nem sequer seja necessário explicar. 
  
Deixa-me à beira do abismo, até o encontro do eterno retorno que, 
insistindo segue em combate, beligerante, contra a mesmice 
que todo o aplasta, ou homogeniza. 
  
É contra a opinião, contra a doxa, contra o estado das coisas, 
que paramos e corremos e fugimos e atiramos. 
com munições feitas de flores e sangue, balas de luz e espinhos. 
  
Que ardam as casas, pisoteemos as pastagens. 
 Só a partir do fogo a erva poderá existir como prolongação das cinzas e ato da alma. 
  
E se algo disto não é compreensível, não foi feito para quem lê. 




         Assim pois, meu querido Sobrinho, chegamos ao final. Obrigado por me acompanhar e por 
me inspirar, ajudando-me a fechar este processo que não foi nada fácil, mas ainda assim foi muito 
gratificante, significativo e transformador. Sabe que eu amo você profundamente, e que estou aqui 
sempre para te apoiar e resgatar dos embrulhos que te apresente a vida, tendo claro que muitos 
deles você terá e quererá atravessar sozinho. Tenho certeza que muitas conversas e encontros vão 
decorrer da leitura desta carta, e você não consegue imaginar quão ansioso estou para que isso 
aconteça. Te abraço, meu amor. Um beijinho carinhoso na sua cicatriz. 
         Teu tio, Macróbio. 










São muitos anos brigando para tentar me encaixar no que outros e outras têm determinado como 
normal para mim. E já estou cansado, já não quero mais. Não tenho porque conter a vontade de 
dançar na rua quando quiser, nem de beijar meu namorado por medo de que alguém nos violente 
ou nos rejeite. Não tenho de fingir uma voz “masculina” ou adquirir posturas de macho para 
poder passar despercebido e ser incluído em grupos sociais cheios de homofobia, transfobia, 
machismo e desrespeito pela diferença. Porque eu sou diferente, orgulhosamente diferente e 
gosto de ser assim. Gosto de ser camaleônico e ter a possibilidade de flutuar, estar em muitos 
lugares, interagir com muitos corpos e não me preocupar porque tal ou qual me acham estranho, 
excêntrico ou esquisito. Sabem por quê? Porque sou tudo isso. E não tenho medo de aceitá-lo. 
Que chato ser normal! 
Falo com orgulho que cresci num bairro periférico de Medellín, que sempre fui o menino da 
turma que nunca teve o dinheiro para ir aos passeios do final do ano na escola e no colégio, e que 
muitas vezes teve de aguentar fome na Universidade porque tinha de escolher entre as passagens, 
as fotocópias ou os materiais. E não me arrependo. Não tenho medo de dizer que fui estuprado 
quando era uma criança, porque não quero que isso aconteça com mais ninguém, não suportaria 
que meus sobrinhos tivessem de passar por isso e não quero que mais crianças cresçam com 
todos esses fantasmas e com tantos medos. 
  Não preciso que ninguém mais quebre a cabeça tentando entender porque gosto de homens e de 
mulheres, eu já resolvi isso faz tempo e não vejo porque tenha de estar justificando o tempo 
inteiro a quem entrego meu coração e com quem compartilho a intimidade da minha sexualidade, 
do meu prazer. 
Estou até o pescoço com meus colegas e sua necessidade de definir o que eu sou. Parem de 
preocupar-se por isso! Adoro ter todas as “barras” que as experiências da vida me tem 
presenteado, permitindo-me hoje ser 
ator/bailarino/professor/diretor/coreógrafo/pesquisador/assessor/oficinista/o que seja! Enquanto 
eles perdem tempo nisso eu vou pela vida aprendendo, desaprendendo, crescendo e mudando 
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tanto quanto seja possível, procurando sempre acontecimentos que me mobilizem e me dêem 
vitalidade. 
Adoro incomodar, tratar ternamente aos homens e dizer-lhes coisas bonitas, que se supõe que um 
homem não diz para outro, e “masculinizar” às mulheres que parecem tiradas de um conto de 
fadas. Quando vejo que as pessoas me encaixam numa categoria ou conceito, procuro a maneira 
de fazer alguma coisa que as obrigue a redefinir essa ideia que têm elaborado de mim. Sou esse 
professor que mete o dedo na ferida e que provoca estados de desconforto, porque os reconheço 
como lugares de potência, e de possibilidade de criação. Não consigo concordar com isso de que 
como tal pessoa fala alto e grita com os demais é melhor não a contrariar porque ela é assim. 
Não. Não tem porque ser assim, ninguém tem o direito de se impor sobre ninguém acudindo ao 
mau caráter ou à força. Acredito firmemente nas negociações, e em que é mais interessante 
quando me permito entrar em alteridade com a outra ou o com o outro, pondo-me nos seus 
sapatos e compassando-me no seu ritmo. 
Assim como existem micro poderes, também podem existir as micro resistências. Meu trabalho 
como artista da cena e a minha existência mesma se constroem a partir desse lugar da resistência. 
E depois de abrir a boca para fazer todos estes reconhecimentos e todas estas denúncias, não 
tenho a menor intenção de me calar. Nós os diferentes não temos porque continuar sendo calados 
nem menosprezados nem rejeitados. E se isso acontece não tenho a mínima vontade de aceitá-lo, 
onde não seja bem-vinda minha dissidência melhor não fico porque não estou disposto a tolerar 
mais violências. Nem para meu corpo nem para tantos outros e outras com quem simpatizo e me 
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Transcrição de textos originais 
Para introduzir, p. 17 - 18. 
El Señor Watanabe contempla ese catálogo de instrumentos derrocados. Se agacha a 
examinarlos y los cuelga. Ninguno parece haber sufrido daños irreparables. Ahora bien, se corrige, 
¿hasta qué punto un daño es reparable? ¿No valdría la pena hacer algo diferente? ¿Por qué disimular 
los desperfectos en sus banjos, y no integrarlos en su restauración?  Todas las cosas rotas, piensa, 
tienen algo en común. Una grieta los une a su pasado. 
Acaricia uno por uno, los instrumentos que se han salvado del desplome. Tiene la 
convicción de que los objetos que han estado a punto de romperse por cualquier motivo – de 
resbalar, caer, partirse, chocar con otros – ingresan en una segunda vida. En un estado anfibio que 
los vuelve significativos, imposibles de tocar igual que antes.  
De ahí, quizá, su creciente admiración por el kitsungi. Cuando una cerámica se rompe, los 
artesanos del kitsungi insertan polvo de oro en cada grieta, subrayando la parte por donde se quebró. 
Las fracturas y su reparación quedan expuestas en vez de ocultas, y pasan a ocupar un lugar central 
en la historia del objeto. Poner de manifiesto esa memoria lo ennoblece. Aquello que ha sufrido 
daños y sobrevivido puede considerarse entonces más valioso, más bello. 
(NEUMAN, 2018, p. 24-25.) 
 
Para introduzir, p. 19. 
Yo monstruo mío 
(…) Yo, reivindico mi derecho a ser un monstruo. 
ni varón ni mujer.  
ni XXI  ni H_o. 
 
Yo, monstruo de mi deseo, 
carne de cada una de mis pinceladas, 
lienzo azul de mi cuerpo, 
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pintora de mi andar, 
No quiero más títulos que cargar. 
No quiero más cargos ni casilleros a donde encajar  
ni el nombre justo que me reserve ninguna ciencia. 
 
Yo, mariposa ajena a la modernidad, 
a la posmodernidad, 





Poeta de la barbarie 
con el humus de mi cantar, 
con el arco iris de mi cantar, 
con mi aleteo: 
 
Reivindico mi derecho a ser un monstruo 
¡Que otros sean lo Normal! 
(SHOCK, 2011, p.12-13) 
 
Para introduzir, p. 20 - 21. 
 Yoshie me explicó que no quería de ningún modo reducir su identidad a esa tragedia. Que 
si me lo hubiera contado antes, habría condicionado toda la relación. Y que él se negaba a vivir, y 
también a amar, siendo una víctima para los demás. Ya había sufrido lo suficiente en el pasado, me 
dijo, como para sacrificar el futuro. Si él se sentía sano, con fuerzas y deseos de vivir su juventud, 
¿por qué debía presentarse ante el mundo como un lisiado perpetuo, como alguien incapaz de 
reconstruir su propia vida? 
Por supuesto, insistió, él admiraba a quienes habían decidido contar o escribir sus 
desgracias, dejando un testimonio de lo que había ocurrido. Pero me preguntó si no me parecía 
injusto subestimar a quienes habían conseguido dejar atrás el trauma. A todos aquellos que habían 
luchado por salir del dolor y empezar de nuevo. 
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Sus argumentos me parecieron muy convincentes. Llegué a la conclusión de que no sólo 
merecían mi respeto, sino también mi aplauso. De que su resistencia al hablar era una forma de 
dignidad y fortaleza. ¿Quién podía saber mejor que él, que la víctima misma, cuál era la reacción 
más apropiada?  
(...) De lo poco que Yoshie volvió a mencionar, me viene a la memoria otra noche (...) Era 
verano. Hacía ese calor que acaricia. Él alzó la cabeza y se detuvo. Me apretó fuerte el brazo. Y 
me dijo que las estrellas fugaces lo asustaban. Muy sorprendida, le pregunté por qué. Él respondió 
que se parecían demasiado a  las cosas que cruzan el cielo antes de caerte encima. 
(NEUMAN, 2018, p. 53-54) 
 
Capítula 1, p. 35 - 36. 
La discapacidad como identidad fija anulará las demás identidades al punto de borrar 
incluso los nombres propios. (...) Me han preguntado en varias ocasiones a propósito de charlas o 
jornadas en las cuales he participado, ¿cómo le decimos entonces? Por el nombre, esa es mi 
respuesta. Ese niño efectivamente tiene un nombre (...) Parece obvio, pero no lo es. 
(ARGELINO, 2014, p. 157) 
 
Capítula 1, p. 36. 
La Sandra Sarabia que empecé a escuchar, y se escuchaban los tumbos de un cuerpo en el 
piso, y la Sandra Sarabia que gritaba “Soy Sandra Sarabia” y los botones – los policías – que le 
decían “Dale, puto. ¡Decinos tu nombre! y ella contestaba: “Soy Sandra Sarabia” 
- “Decinos tu nombre!” 
- “Soy Sandra Sarabia” 
Digo, la identidad no se negocia, absolutamente con nada, ¿no? 




Capítula 1, p. 37. 
Las mujeres trans de nuestro continente esperamos vivir en promedio hasta los 35 años, la 
menor esperanza de vida que pueda haber para un grupo poblacional cualquiera. 
(VALDIVIESO, 2017, s/p.) 
 
Capítula 1, p. 37. 
In 1971 the OED Supplement defined heterosexual as “pertaining to or characterized by the 
normal relations of the sexes; opp. to homosexual”. 
(McRUER, 2015, p. 6) 
(...) 
The OED defines able-bodied redundantly and negatively as “having an able body, i.e. one 
free from physical disability, and capable of the physical exertions required of it; in bodily health; 
robust”. 
(McRUER, 2015, p. 7) 
 
Capítula 2, p. 55.  
En la actualidad, y para el tercio restante del siglo XX, los cuerpos humanos se hallan en 
un estado de rebelión cultural. En las sociedades tecnológicas – todas las de Europa y, 
particularmente, las de Estados Unidos – está ahora emergiendo una nueva especie de ser humano: 
un mutante, que irá dominando cada vez más nuestra sociedad y que, al mismo tiempo, creará una 
nueva cultura para nuestra sociedad. 
(HANNA, 1976, p. 21) 
 
 Capítula 2, p. 56. 
[…] Estos mutantes parecerán lo mismo, pero no sentirán lo mismo (porque sus cuerpos 
están respondiendo a un nuevo entorno), ni percibirán lo mismo (porque desde su nacimiento han 
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experimentado este nuevo entorno) y, evidentemente, estos mutantes no se comportarán igual 
(porque su comportamiento debe adaptarse de forma factible a lo que sienten y perciben que es su 
entorno) 
(HANNA, 1976, p. 30) 
 
Capítula 2, p. 57. 
Antes de la decisión o de las palabras, ya ha experimentado y ha encarnado somáticamente 
la inmoralidad de lo que acaba de ver o de oír (...) ¿Qué es, pues, la inmoralidad o a moralidad? 
Evidentemente, es una expresiva respuesta somática a algo existente en el  entorno del individuo  
(HANNA, 1976, p.33) 
 
Capítula 2, p. 57. 
El poder está tan vinculado al cuerpo que no sólo lo interviene, sino que esencialmente 
busca producirlo. Por tanto, no hay un cuerpo previo al poder, más bien se construye en sus 
entramados. Y el poder propicia configuraciones específicas del cuerpo, de manera que en 
determinados momentos sociohistóricos privilegia unas corporalidades al tiempo que estigmatiza, 
censura o hace invisible otras. 
 (ESCOBAR, 2016, p.27) 
 
Capítula 2, p. 59. 
“Crip” es la palabra con la que trato un poco de recoger esta resistencia vibrante.  Al igual 
que queer, el sustantivo crip (derivada en inglés de la palabra cripple, que significa tullido;), ha 
tenido una historia tortuosa.  Crip es una palabra peyorativa, cuyas connotaciones negativas 
(relacionadas con el estigma y la burla) acarreará siempre. Al mismo tiempo, crip es una palabra 
que las mismas personas a las que la palabra estigmatiza – es decir, personas con diversidad 
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funcional-, la reivindican y hacen suya. Aún más, crip ha funcionado para muchos como una marca 
de fuerza, de orgullo y de desafío. 
(MOSCOSO, 2016, p.137) 
 
Capítula 2, p. 60. 
(...) Como Mara, cuando rememora la escena en que las médicas se conmiseraron con ella 
en un pobre, no sabe como le cambiará la vida, y a ella se le esfumó la posibilidad de imaginar la 
cotidianidad; como Amparo, cuando recuerda que le sugerían abortar porque lo que estaba 
creciendo en su vientre era algo incompatible con la vida; como Leonela, cuando rememora con 
indignación al médico que le vaticinó que su hijo sería un muñeco de trapo; como Vera y Lara, 
cuando narran que les dijeron que hay muerte segura” después del diagnóstico y que “no debían 
tener muchas expectativas”. ¿Cómo superar esa idea de tragedia y eludir sus consecuencias? 
¿Cómo no quedar inscripta em ese territorio? (...) En estas escenas que configuran la vida cotidiana, 
la ideología de la lástima reactualiza las visiones de la discapacidad como tragedia (...) 
(ARGELINO, 2014, p. 161) 
 
Capítula 2, p. 62.   
Esta clasificación (discapacitado) asigna una identidad fija de la cual es difícil escapar sin 
marcas subjetivas y consecuencias en las condiciones materiales de existencia de quienes son 
clasificados. Es decir, se plantea una tensión paradojal que como, telaraña, atrapa a quienes, 
procurando sostener determinadas condiciones materiales de existencia, solo logran hacerlo  a 
cambio de su sujeción a esta clasificación que lo fijara en un lugar devaluado.   
(ARGELINO, 2014, p. 157) 
 
Capítula 2, p. 62 – 63. 
Yo, como mujer, soy más bien King Kong que Kate Moss. Yo soy ese tipo de mujer con la 
que no se casan, con la que no tienen hijos, hablo de mi lugar como mujer siempre excesiva, 
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demasiado agresiva, demasiado ruidosa, demasiado gorda, demasiado brutal, demasiado hirsuta, 
demasiado viril, me dicen. Son, sin embargo, mis cualidades viriles las que hacen de mi algo 
distinto de un caso social entre otros. Todo que me gusta de mi vida, todo lo que me ha salvado, lo 
debo a mi virilidad. 
(DESPENTES, 2018, p.13) 
  
Capítula 2, p. 63. 
(...) En la comunidad travesti hay espacio de profundas verdades en términos de decir cosas 
dolorosas, decir la verdad de tal manera que aunque sea dolorosa sí podamos hablarla entre nosotras 
protegidas por nuestra intimidad. Eso yo siento que hay que explotarlo más porque, desde mi 
perspectiva, da la posibilidad de que otros puedan hablar de otras cosas. Ciertamente puede haber 
personas que han  sufrido la violencia, ¿ya? No de la misma forma que nosotras la hemos sufrido, 
pero da la posibilidad de hablar del sida, del cáncer, del cáncer de mama, de los abortos, de la 
diabetes, de un montón de temas que están ahí presentes y que han sido solamente campos de la 
ciencia, pero no de nuestra piel, de nuestra carne, de nuestro cotidiano. 
(WAYAR, 2018, p. 34-35) 
 
Capítula 2, p. 64. 
(...) desmitificar, a través del trabajo artístico, algunas representaciones sociales en relación 
a la discapacidad”  
(ARQUIVO PESSOAL, nov. 2018, s/p) 
 
Capítula 2, p. 64 - 65. 
Nuestra Compañía no deja de ser un gesto político de transformación social, en el cual todos 
estamos atravesados por procesos artísticos que nos interpelan en lo creativo y en la humanidad de 
cada uno. Desafiamos e tomamos riesgos con el fin de movilizar y revalorizar el proyecto colectivo. 
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También nos identificamos como un espacio de investigación y entrenamiento en el cual ponemos 
en juego “lo naturalizado”, “lo ajeno”, “lo extraño” desde la teatralidad, experimentando el vacío, 
el absurdo y el miedo, en un cuerpo que cuenta y compone pensando en la poética colectiva. 
Favorecemos la idea de un cuerpo disponible que desafía roles e genera más autonomía en los 
espectáculos. 
(ARQUIVO PESSOAL, nov. 2018, s/p) 
 
Capítula 2, p. 67. 
(...) esta construcción desafia e invita a los actores y espectadores a encontrarse como pares 
en su diversidad.  
(ARQUIVO PESSOAL, nov. 2018, s/p) 
 
Capítula 2, p. 68 - 69. 
(...) artístico-trans-etnográfico (...) ella comienza a pensar en un proyecto artístico 
desarrollado por personas de la población LGBT y desde el cual se pudieran desarrollar propuestas 
con temas de interés de la población.  
(RICAURTE, 2018, s/p) 
 
Capítula 2, p. 69. 
(...) pues nace de un taller de danza y ‘Otre-dad’ que alude a lo diferente, ‘lo otro’, ‘el otro’, 
‘la otra’, a la diversidad.”  





Capítula 3, p. 96. 
Los calcos son del orden de la copia, reproducen al infinito, no generan, no estimulan el 
movimiento, son inertes. (…) El calco siempre debe ser colocado sobre el mapa para realizarse. 
Por el contrario, el mapa es una interpretación del territorio y, a la vez, sirve para recorrerlo en 
varios sentidos posibles. 
Un mapa tiene múltiples entradas. La orquídea hace mapa con la avispa y desencadena un 
movimiento desterritorializante. La partitura se ofrece como mapa, dando lugar a las más disimiles 
interpretaciones. Y cuando se interpreta deviene cambiante. La interpretación nunca es calco, 
aunque pretenda serlo; siempre es diferente, es otra.  
(DÍAZ, 2007, p. 107) 
 
Capítula 3, p. 105. 
(...) no soy hombre, no soy mujer, hoy voy siendo travesti. Este gerundio explica mi sólo 
por hoy, pero no  lo cierra a crisis y transformación”  
 (WAYAR, 2018, p. 25) 
 
Capítula 3, p. 138. 
Mientras no lleva su nombre, la agresión pierde su especificidad, puede confundirse con 
otras agresiones, como que te roben, que te pille a policía, que te arresten o que te peguen una 
paliza. Esta estrategia de miopía resulta útil. 
(DESPENTES, 2018, p.46) 
 
Capítula 3, p. 140. 
Porque el ideal de la mujer blanca, seductora pero no puta, bien casada pero no a la sombra, 
que trabaja pero sin demasiado éxito para no aplastar a su hombre, delgada pero no obsesionada 
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con la alimentación, que parece indefinidamente joven pero sin dejarse desfigurar por la cirugía 
estética, madre realizada pero no desbordada por los pañales y por las tareas del colegio, buen ama 
de casa pero no sirviente, cultivada pero menos que un hombre, esta mujer blanca feliz que nos 
ponen en frente de los ojos, esa a la que deberíamos hacer el esfuerzo de parecernos, a parte del 
hecho de que parece romperse la crisma por poca cosa, nunca me la he encontrado em ninguna 
parte. Es posible incluso que no exista. 
(DESPENTES, 2018, p. 16) 
 
Capítula 3, p. 140 - 141.  
¿Qué es lo que exige ser un hombre de verdad? Reprimir sus emociones. Acallar su 
sensibilidad. Avergonzarse de su delicadeza, de su vulnerabilidad. Abandonar la infancia brutal y 
definitivamente: los hombres-niños no está a la moda. Estar angustiado por el tamaño de la 
polla.  Saber hacer gozar sexualmente a uma mujer sin que ella sepa o quiera indicarle como. No 
mostrar la debilidad. Amordazar la sensualidad. Vestirse con colores discretos, llevar siempre los 
mismos zapatos de patán, no jugar con el cabello, no llevar muchas joyas y nada de maquillaje. 
Tener que dar el primer paso siempre. No tener ninguna cultura sexual para mejorar sus orgasmos. 
No saber pedir ayuda. Tener que ser valiente, incluso si no se tienen ganas. Valorar la fuerza sea 
cual sea su carácter. Mostrar la agresividad. Tener un acceso restringido a la paternidad. Tener 
éxito socialmente para poder pagarse las mejores mujeres.  Tener miedo de su homosexualidad 
porque un hombre, uno de verdad, no debe ser penetrado. No jugar a las muñecas cuando se es 
pequeño, contentarse con los coches y las pistolas de plástico aunque ellas sean feas. No cuidar 
demasiado su cuerpo. Someterse a la brutalidad de los otros hombres sin quejarse. Saber defenderse 
incluso si es tierno. Privarse de su feminidad (...) 
(DESPENTES, 2018, p. 33-34) 
 
Capítula 3, p. 142. 
El niño que se movió un poquito más de lo esperado ya está patologizado. No sólo nos 
patologizan a nosotras; se patologiza la curiosidad, las ganas de investigar, el juego, la importancia 
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o la falta de consciencia del tiempo, de que es la hora de comer, de que es la hora de merendar, de 
que es la hora de hacer los deberes. 
(WAYAR, 2018, p.33) 
 
Capítula 3, p. 142. 
(...) en tanta pobreza estructural, lo que más tenemos que enseñar es la construcción de la 
propia identidad, como priorizamos el ser antes que una profesión, un oficio o cualquier otra 
bobada que te imponga esta sociedad. Primero soy. 
(WAYAR, 2018, p.38) 
 
Capítula 3, p. 144.  
(...) biológicamente somos machos, hembras o intersexuales (...) y que la identidad de 
género es una construcción de toda la vida, que no necesariamente tiene que corresponder con esa 
fórmula, porque eso para mí es una fórmula, o la llamada sexo-género, es decir, el sistema sexo-
género dice que el macho tiene que ser hombre y hombre heterosexual, y que la hembra  tiene que 
ser mujer e mujer heterosexual, pero la  realidad nos muestra cada día más que eso no es 
completamente cierto, por lo menos no es una línea recta. Muchos machos pueden ser 
efectivamente hombres y sentirse hombres o femeninos, porque mujer y femenino también no son 
sinónimos, yo conozco mujeres masculinas, yo por ejemplo soy una mujer masculina podría decirlo 
así, y conozco hombres femeninos, ¿cierto? Pero los discursos que uno lee siguen trazando esa 
línea. 






Capítula 3, p. 144.   
 “Para completar la identidad esperada, el sexo debe coincidir no solamente con el género, 
sino también con la orientación del deseo. Essa relação sexobiológico-género-deseosexual se 
pretende estable (Jagose, 1996), su homologación produce un indivíduo ‘normal’.”  
(ESCOBAR, 2015, p. 47) 
 
Capítula 3, p. 145.   
No interesaría en la experiencia travesti QUÉ soy y cerrarlo en algún momento; más bien 
que voy siendo hoy la mejor versión de mí. Y si interesa drásticamente que NO SOY. En una mesa 
micro ou macro política dejamos en claro:  no es tan necesario afirmar si soy travesti, transgénero, 
transexual o género binario; si interesa que NO SOY: no soy fundamentalista, religioso/a, genocida, 
ladrón/a, asesino/a, violento/a, torturador/a, cruel, terrorista, etc. 
(WAYAR, 2018, p, 24-25)  
 
Capítula 3, p. 156.    
Yo tengo tanta rabia y siento tanta necesidad de venganza, de venganza en términos de 
poder elaborar esta hediondez que tengo adentro. 
(WAYAR, 2018, p. 31) 
 
Capítula 3, p. 156 - 157. 
Pensar a las máquinas de guerra como prácticas o modos de funcionamiento que todo el 
tiempo están desafiando y desarreglando el poder centralizador de las instituciones del Estado. 
Estas máquinas o funcionamientos, pueden tener diferentes modos: artísticos, edagógicos, etc. Son 
funcionamientos o prácticas que desarreglan los dispositivos de poder que pretenden unificar la 
multiplicidad de las formas de vida. Nunc es fácil, nunca se sale indemne de esta posición de estar 
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en ‘máquina de guerra’ o estar desarreglando el territorio en el que unx está produciendo, porque 
implica una desobediencia y un desplazamiento de los límites y las reglas de ese territorio. Esto 
movimientos de desplazamiento son siempre salidas ante situaciones irrespirables de las estructuras 
de obediencia interiorizadas en nosotrxs. 
(LANG, s.d., s/p) 
